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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D Í A 
^ E P I D E M I A - P A R T I D I S T A 

Se a m o r t i g u ó , p e r o n o se e x t i n g u e . U n a d i r e c c i ó n ú n i c a i m p l i c a u n a 
f0Z ú n i c a ; e n los m o m e n t o s de e j e c u t a r s o b r a n los consejos y los p a r e c e -
es qUe n o se p i d e n . L a s a u t o r i d a d e s y los m a n d o s d e l i b e r a n y e s t u d i a n 
uando es p rec i so , los d e m á s debemos ser f i r m e s y d e c i d i d o s i n s t r u m e n t o s 

de a c c i ó n . L a d i v e r s i d a d de pareceres , l a s i n i c i a t i v a s e x t e m p o r á n e a s , l a s 
sdTertencias l i g e r a s , p o r bana l e s que sean, d e s o r i e n t a n y p e r t u r b a n l a m o ­
ja! de g u e r r a , m i n a n l a d i s c i p l i n a y d e r i v a n l a a t e n c i ó n h a c i a a n é c d o t a s 
intrascendentes. 

Lo r e p e t i m o s p o r c e n t é a í m a v e z ; d e m a s i a d a p r e n s a , p e m a s i a d a s n o t e s 
. mani f ies tos de o r g a n i z a c i o n e s que n o l l e v a n d i r e c t a m e n t e l a o r g a n i z a ­
ción de l a g u e r r a ; d e m a s i a d a s r e u n i o n e s y asambleas de s i n d i c a l e s y p a r ­
tidos p a r a t o m a r acue rdos e n r e l a c i ó n c o n l a g u e r r a . A c u e r d o s ¿ d e q u é ? 
I,os acuerdos que a f e c t a n a l a o r i e n t a c i ó n y m a r c h a d e l m o v i m i e n t o c o m -
peten e x c l u s i v a m e n t e a l a s a u t o r i d a d e s de l G o b i e r n o y o r g a n i s m o s o f i c i a ­
les, « u e n o t i e n e n que p e d i r p a r e c e r a n i n g ú n o r g a n i s m o s i n d i c a l o p o l í ­
tico, que no d e b e n p e d i r l o p o r q u e estos ú l t i m o s , n a c i d o s p a r a o t r a s f u n c i o ­
nes y que l ó g i c a m e n t e s e ñ a l a n c r i t e r i o s d ispares , n o e s t á n p r e p a r a d o s p a ­
ra i n t e r v e n i r c o n e f i c a c i a e n esto y e n m u c h o s casos o n g i n a n d i l a c i o n e s , 
polémicas y e n t o r p e c i m i e n t o s e n l a r e s o l u c i ó n r á p i d a y e x p e d i t i v a q u e r e ­
quiere l a d i r e c c i ó n de l a g u e r r a . 

¡ C u á n t o h u b i é r a m o s g a n a d o s i desde e l p r i m e r d í a se h u b i e r a d e c l a ­
rado l i sa y l l a n a m e n t e e l es tado de g u e r r a , se h u b i e r a s u s p e n d i d o i n m e -
j i a t amen te t o d a a c c i ó n p o l í t i c a y los o r g a n i s m o s de p a r t i d o se h u b i e r a n 
limitado a f a c i l i t a r n o m b r e s y c o n t i n g e n t e s de a f i l i a d o s p a r a e n r o l a r l o s e n 
el E j é r c i t o d e l p u e b l o ! L o h a n h e c h . » , p e r o s i n d e s p r e n d e r a estos e l e m e n ­
tos de l p a r t i c u l a r d i s t i n t i v o p o l í t i c o , y los ca rgos c i v i l e s se h a n r e p a r t i d o 
buscando u n a e q u i d a d e n l a d i s t r i b u c i ó n e n t r e los p a r t i d o s , e n l u g a r de 
haber buscado p a r a c a d a ca rgo a l h o m b r e e n t r e l a m a s a t o t a l de los c o m ­
batientes a n t i f a s c i s t a s . N o solo es to ; se h a c o n t i n u a d o h a c i e n d e p o l í t i c a , 
buscando a f i l i a d o s , a r r i m a n d o e l ascua a l a s a r d i n a c a d a u n o de sus o r ­
ganizaciones, e n vez de f u n d i r s e t o d o s e n u n esfuerzo u n á n i m e y ú n i c o 
en el e m p e ñ o c o m ú n d e l a g u e r r a . 

E n g e n e r a l , es ta g u e r r a p o n e de m a n i f i e s t o u n m a l y a e n d é m i c o e n 
España , l a m a n e r a que t e n e m o s de e n t e n d e r l a d i s c i p l i n a t a n p a r t i c u l a r í ­
sima: t o d o s p e d i m o s l a d i s c i p l i n a a g r a n d e s voces, l o que i m p l i c a p o r s í y a 
una f a l t a a e l l a . H a b l a m o s de u n a a u t o r i d a d y u n a so la voz , p o r o n o nos 
quedamos d e n t r o c o n l a s i n i c i a t i v a s que c r e e m o s gen ia l e s y que son cas i 
siempre p u r a s f a n t a s í a s p u e r i l e s ; q u e r e m o s u n b l o a u e c e r r a d o y p a r a l e l a ­
mente h a c e m o s l a b o r de c iveu lo , de c a p i l l a , de t e n d e n c i a s ; y los m á s a u ­
daces o m á s i n c o n s c i e n t e s a d o p t a n ^ n t o n o d o c t o r a l p a r a d a r c o n s i g n a s 
j s e ñ a l a r d e f i c i e n c i a s que e l los c r e e n obse rva r , y se h a c e n o i r e n e l v a ­
do que p r o d u c e e l s i l e n c i o de los m á s p r u d e n t e s . Estos, a u n q u e v e n , c a ­
lan, p o r q u e esto es e l e m e n t a l a l a d i s c i p l i n a ; e l hacerse o i r a h o r a , c u a n -
¡B los que acaso t u v i e r a n que deca a l g o s u s t a n c i o s o c a l l a n , es s e n c i l l a -
ntnie u n desahogo de a u d a c i a i r r e s p o n s a b l e . 

I E n estos m o m e n t o s máp o u e n u n c a , es n e c e s a r i o u n a v o z ú n i c a , que se 
deje o i r p a r a c o n c e r t a r e l esfuerzo r e t o d o s ; l o s d e m á s , c o n los brazos d i s -
l i e s to s a e j e c u t a r y los l a b i o s ce r r ados . R i t m o de t a l l e r e s , de t r a n s p o r t e s , 
de t r a b a j o s de de fensa , de o f i c i n a de o r g a n i z a c i ó n , i r y v e n i r p a r a o r d e ­
nar, p a r a e j e c u t a r m a n d a t o s , ese m o v i m i e n t o de c o l m e n a c o n e s p í r i t u m a r -
t ia l y u n a i d e a s i m n l e y f i j a , l a g u e r r a , eso es l o e f icaz y lo d i s c i p l i n a d o . 
Las a c t u a c i o n e s a d j e t i v a s , p o l í t i c a s , s i nd i ca l e s , p r o s e l i t i s t a s , e n cuanto se 
Coartan de o f r ece r h o m b r e s p a r a l a g u e r r a s o n e n t r e t e n i m i e n t o s e n estos 
momentos de u n a f r i v o l i d a d pelierrosa, y n o la o t r a de los cafes y los p a ­
seos y l a s d ive r s iones c o r r i e n t e s , de c u y a s u p u e s t a f r i v o l i d a d y a h e m o s d i ­
cho a lgo y h a b r í a m u c h o que a ñ a d i r s i f u e r a l a o c a s i ó n o p o r t r m a . 

E N L O S F R E N T E S D E L E S T E 
V A L E N C I A , 22.-Nuestras t r o p a s que 

operan en los f ren tes de l a 23 D i v i s i ó n 
han l l evado a cabo u n audaz go lpe de 
m a n o en el k i l ó m e t r o 6, cerca de B r a n -
cha, c ap tu r ando bas tante m a t e r i a l de 
g u e r r a y cogiendo numerosos p r i s ione­
ros, e n t r e los cuales figuran u n of ic ia l 
de a r t i l l e r í a , u n sa rgento y v a r i o s sol ­
dados de Regulares . E l enemigo t u v o 
como consecuenecia de este golpe no 
mano, v e i n t i c i n c o muer tos . Nues t r a s 
t ropas , efec tuada l a o p e r a c i ó n , r eg re ­
sa ron s i n o t r a novedad a sus posic io­
nes. 

les que h a n r eco r r ido y h a n p o d i d o 
comprobar las atenciones con que, po r 
pa r t e de l Gobie rno de l a R e p ú b l i c a , son 
t r a tados todos los pr is ioneros de gue ­
r r a . P o r ello, f e l i c i t a r o n a los d i r e c t o ­
res l e las pr i s iones . 

U N A N O T A D E L A D I R E C C I O N G E ­
N E R A L D E S E G U R I D A D 

V A L E N C I A , 22 .—La D i r e c c i ó n gene­
r a l de Segur idad h a f ac i l i t ado h o y u n a 
n o t a a l a Prensa en l a que se da cuen­
ta , p a r a conocimiento de los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , organizaciones y d e m á s e n t i ­
dades que t e n g a n el p r o p ó s i t o de cele­
b r a r actos p ú b l i c o , que en lo sucesivo, 

E L T R A T O Q U E D A L A R E P U B L I C A pa ra l a c e l e b r a c i ó n de é s t o s , s e r á con-
A SUS P R I S I O N E R O S | d : c i ó n indispensable so l i c i t a r l a a u t o r i -

V A L E N C I A , 22.—Se t i e n e n no t ic iaa z a c i ó n p o r escr i to con u n a a n t e l a c i ó n 
de u n a v i s i t a rea l izada p o r t r e s docto- |de t r e i n t a y dos horas antes de l a fe-
res, per tenecientes a l a C r u z R o j a I n - i cha s e ñ a l a d a p a r a l a c e l e b r a c i ó n del 
t e rnac iona l , a los pr i s ioneros de g u e r r a i mismo. E n e l escri to se h a r á cons ta r l a 
que en l a ac tua l idad se h a l l a n en d i s . | fecha de l a c e l e b r a c i ó n , e l l u g a r y l a 
t i n t a s capi ta les en poder de l Gobierno ; d u r a c i ó n del m i s m o . Los escr i tos i n t e r e -
l e g í t i m o de l a R e p ú b l i c a . ' s a n d o l a a u t o r i z a c i ó n h a b r á n de d i r i g l r -

Los re fer idos doctores, h a n podido se a l a D i r e c c i ó n general de Segur idad , 
comproba r personalmente c ó m o a los Cuando se t r a t e de dos actos d i s t in tos , 
p r i s ioneros de g u e r r a se Ies c o l m a de 
atenciones en las d i s t i n t a s pr i s iones »»n 
que se h a l l a n . 

A l g u n o s de ta les p r i s ioneros fue ron 
in t e r rogados po r los re fer idos doctores 
y uno de los pr is ioneros, g u a r d i a c i v i l 
per teneciente a las fuerzas facciosas 
que se h i c i e r o n fuer tes en el San tua­
rio de San ta M a r í a de l a Cabeza, r e f i ­
r i ó e l doc to r Dumas , las v i c i s i t udes que 
hub ie ron de s u f r i r , d u r a n t e e l asedio 
del s an tua r io p o r pa r t e de las t ropas 
republ icanas . 

A d i a r io , s e g ú n h a r e l a t ado e l p r i -

comeidentes, se d a r á p re fe renc ia a 
aquel p a r a e l cua l se h a y a pedido l a 
a u t o r i z a c i ó n con an te r io r idad , y s i en­
t r e los dos h u b i e r a uno of ic ia l , l a pre­
ferencia s e r á dada a este ú l t i m o . 

Pava muebles e c o n ó m i c o s : R iba laygna . 

P R O C L A M A S R E P U B L I C A N A S 

A N D U J A R , 22.—Varios apa ra tos r e ­
publ icanos h a n volado du ran t e e l d í a de 
hoy sobre los f ren tes del Sur, a r r o j a n d o 
proc lamas en las l í n e a s facciosas. E n t r e 

sionero, se les f a c i l i t a b a n no t i c i a s por , estas p roc l amas h a y unas que d i c e n : 
r ad io d á n d o l e s cuenta de q«;e las t r o - « S o l d a d o s de las filas rebeldes: N o 
pas del Gobierno se h a l l a b a n m u y ale- ^ c h é i s con los t ra idores . L u c h a d p o r la 
jadas a u n de aquellos para jes ; pero u n l i be r t ad . Pasaos a nuestras filas. D e f e n ­
d í a h u b i e r o n de c o m p r o b a r que eran d é i s los in terses de las clases ad ine ra -
atacados, d á n d o s e entonces cuenta del cia-a- Pasaos a nues t ras filas p a r a defen-
engafio a que a d i a r i o e ran sometidos, ¡ d e r l a l i b e r t a d y l a Independencia de 

E l p r i s ione ro r e l a t ó , d e s p u é s l a f o r - ' E s p a ñ a . » 
m a en que hub ie ron de rendi r se y e l | O t r a s d i c e n : 
excelente t r a t o que se les d ió , t a n t o á | « S o l d a d o s de las filas rebeldes: Vues -
las mujeres y a los n i ñ o s como a ellos, t ros generales t r a i c i o n a r o n a su p a t r i a 

Como e l doc to r l a p r e g u n t a r a s i sa- y h a n vendido a E s p a ñ a . E l fasc ismo 

I M P R E S I O N D E L A J O R N A D A 

se ce' 

jin ^ 

M A D R I D , 22.—De escasa a c t l v l -
dad ha s i d o l a J o r n a d a de hoy en 
los f rentes del Cen t ro . L o ú n i c o des­
tacado de l d i a h a s i d o el c o n t i n u o 
pase de e v a d i d o s q u e procedentes de l 
campo facc ioso h a n v e n i d o a pre­
sentarse a n u e s t r a s filas. 

Las m a n i f e s t a c i o n e s de estos f u ­
g i t ivos de l c a m p o rebe lde son pa­
recidas a las expues tas po r o t r o s que 
les h a n p r e c e d i d o . A s e g u r a n que 
muchos m á s c o m p a ñ e r o s s e r i a n los ; 
t|ue gustosos se a p r o x i m a r í a n a las 
a l a m b r a d a s leales, p a r a i n c o r p o r a r -
se a la causa de l a R e p ú b l i c a , pe ro 
que el n o h a c e r l o s© debe a las re-
presal las que ios facciosos t o m a n e n 
'as f a m i l i a s d s los so ldados que h i -
ven del c a m p o fasc i s t a . 

Con g r a n a n s i e d a d se r ec iben las 
"c t i c ias p roceden tes d e l N o r t e y e n 
p a r t i c u l a r las que d a n c u e n t a de 
'as operac iones que se l i b r a n en V!*" 
0aya, de c u y o s so ldados a ú n a pe-
»ar de su m a l a e s t r e l l a se hacen me­
recidos e log io s , p o r q u e se conoce de 
^ b r a c u á l e s h a n s i d o los b á r b a r o s 
Procedimientos u t i l i z a d o s p o r TÜS 
[ a c c í o s o s en esta o f ens iva sobre B i l ­
bao. 

M i l l a r e s y m i l l a r e s d o t o n e l a d a 8 
de t r i l i t a h a n c a í d o en estos l a rgos 
Ineses sobre los m o n t e s de E u z k a d l , 
" " p i d i e n d o t o d a p e r m a n e n c i a e ñ 
^ u e i a c c i d e n t a d o t e r r e n o , donde no 
Ja h a b i d o m á s m a t e r i a l d e f e n s i - o 
^ eficacia que el pecho de los b ra -
J08 l uchadores de A s t u r i a s y San 
'«" ider que h e r m a n a d o s c o n los gi>-
, a r i 9 h a n r e s i s t i d o t enazmen te la 
h i r iosa a c o m e t i d a d e los rebeldes. 

La a v i a c i ó n facc ioca en n ú m e r o 
í o n s i d e r a b l e de a p a r í t o s h a estado 
Jalando sobre las P*»8¡CÍOK«! leales 
"orase ñ h o r a s , no d e s a p r o v e c h a n d o 
' " a ú n las noches p a r a de j a r caer 
^ r e e l las sus bombas y obuses. 

e ' noble gesto defens ivo de los lUt 
f i a d o r e s del N o r t e h a m e r e c i d o en-
re 'os so ldados del C e n t r o los m á s 
p e n d i d o s e log ios , po rque se cono-
* c u á n t a h a s ido l a e n o r m e despro-

t S i í n f)0'' 10 q " respecta a l m a t e 
beheo, e n t r e los facciosos y les 

u 'd í»üüs , i t ! | p u e i ^ o 
dco píis>ar de loa rep l i egues efeCtUS-
«sn ')0r 'os so ldados d e l N o r t e , se 
da f .a í , l ,e ,a r e s i s t enc ia m a n t e n i -
^ . f " * r a y a d u r a n t e o c h e n t a d í a s 
¿o „ " ^ r v a r á . I m p i d i e n d o a l e n © m 
b a acoi carsfi a a q u e l l o s p u n t o o l a 1 

VerMa , que " o EOn o t r a c08a Quo 31 ' 
"ade ro o b j e t i v o de Ion ex t r an je ­

ros que se h a n s u m a d o a l a causa 
de los facciosos. 

» * » 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­

d r u g a d a de h o y el e n e m i g o i n t e n t ó 
en el sector S u r del T a j o , u n a t a q u e 
sobre l a S i e r r a de A l a r c ó n , a t a q u e 
que f u é a c o m p a ñ a d o de g r a n d e s pre­
p a r a t i v o s , pero que a d v e r t i d a s nues­
t r a s fue rzas a g u a n t a r o n desde sus 
puestos , o b l i g a n d o a re t receder a l 
© n e m f g o c u a n d o t r a t a b a d© s o r p r e n ­
d e r a nues t ro s so ldados . 

Consecuenoia de es ta o p e r a c i ó n 
f u é el que p o r o t r a zona los su lda-
dos r e p u b l i c a n o s l levasen a cabo 
u n a f e l i z o p e r a c i ó n que les d i ó como 
r e s u l t a d o v i c t o r i o s o de su e m p u j e l a 
c o n q u i s t a de l a S i e r r a de A l m a d r o -
ñ o d© u n a g r a n i m p o r t a n c i a es t ra­
t é g i c a y desde l a que se d o m i n a n 
l a s pos ic iones rebeldes, m u c h a s d i 
las cuales se e n c u e n t r a n a t i r o de 
nues t ro s fus i l e s . 

• • * 
Se rec iben de ta l les de l a m a g n i f i ­

ca o p e r a c i ó n r e a l i z a d a en l a o r n a d a 
de a y e r po r n u e s t r a s fuerzap que 
o p e r a n n l a p r o v i n c i a d© G r a n a ­
se sabe que en u n a u d a c í s i m o g o l -
pe de m a n o , nues t ros so ldados ca­
y e r o n po r so rp re sa sobre l a s t r i n ­
cheras enemigas , l o g r a n d o l a c a p t u 
r a de a l g u n o s p r i s i o n e r o s , en t r e e l i o ^ 
u n o f i c i a l de a r t i l l e r í a y u n sa rgen 
t o de r e g u l a r e s . A los a c o m p a ñ a n -
tes d© la t r i n c h e r a , se les ocas iono 
l a m u e r t e , c u a n d o i n t e n i a n a n de­
tener el a v a n c e de nues t ros so lda­
dos . E n esta a t r e v i d a o p e r a c i ó n se 
les t o m ó a d e m á s a b u n d a n t e ma te ­
r i a l de g u e r r a . ^ ^ 

L a a v i a c i ó n facc iosa c u y a s h u e . 
l i a s o d i o s a s no p e r s i g u e n o t r o s ob-
e t ivos que los que le of recen v i c t i -
s i c i o r i é s a l e j a d a s de l a l i n e a db fue-
ope rac iones , b o m b a r d e o a n o c h e en 
el sector de P o z o b l a n c o a l g u n a s po­
s i c iones a leadas de l a l i n e a de fue­
g o c o n el ú n i c o p r o p ó s i t o de sem 
b r á r l a d e s t r u c c i ó n y l a m u e r t e en­
t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

U n a escasa l i s t a de v í c t i m a s fue 
e l ba l ance de esta v i s i t a de l a a v i a 
c i ó n f a sc i s t a . 

P o r lo q u e redpccta a los d e m á s 
f ren tes , n o h a h a b i d o n i n g u n a cosa 
des tacab le . T a n t o nues t ros s o l d - d o s 
de l Este , c o m o los que c o m b a t e n 
f ren te a S c g o v i a , m a n t i e n e n y con-
HOl lda t sus posic loneE, en t a n t o que 
p r e p a r a n sus a r m a s p a r a 
a t aques . 

b i a q u é e ra en l a ac tua l idad de las m u ­
jeres y de los n i ñ o s , e l in te rpe lado res­
p o n d i ó : . ' 

— S í ; s é que e s t á n en l i b e r t a d y que 
se h a l l a n colmados unos y o t r o s 'te 
atenciones. D e m i mu je r , p o r ejemplo, 
s é que e s t á m u y bien . 

—Entonces , ¿ e s t a r á us t ed sat isfe­
cho? 

— S í , l o estoy. A q u í t engo todo lo ne­
cesario. 

E l doc to r M a r t í n , que era u n o de los 
v is i tan tes , r e p a r t i ó en t re los pr i s ione­
ros g r a n n ú m e r o de ca r t as l legadas a 
ellos p o r med io de l a Cruz R o j a I n t e r ­
nac ional , y los pr i s ioneros las rec ib ie ­
r o n y l eye ron con ve rdadera avidez y 
ansia. 

Los doctores h a n re fer ido que en va­
r ias de l a s c á r c e l e s que h a n v i s i t ado 
encon t r a ron buen n ú m e r o de pr is ione­
ros Italianos," los cuales, p o r su oar te , 
r e l a t a r o n l a f o r m a en que, e n g a ñ a d o s , 
fueron t r a í d o s a pelear a E s p a ñ a . L a 

a l e m á n e i t a l i a n o quieren hacer de E s ­
p a ñ a u n a Colonia . Pasaos a nues t ras 
fiias. Noso t ros luchamos p a r a que E s ­
p a ñ a sea l i b r e e independiente; p a r a 
que los e s p a ñ o l e s t engan p a n y t r a b a ­
jo . ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! » 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
En la Caja de Ahorros so 
expenden l ibretas de 
«Pequeñas ahorros» con 
el tres por ciento de in­
terés anual* Reintegros 
a la vista. 

ECOS INTERNACIONALES 

P R E P A R A N D O L A G R A N T O R M E N T A 
E l m o m e n t o i n t e r n a c i o n a l t s s u m a m e n t e Interesante . Se r e s p i r a con d i f i ­

c u l t a d en Londres , se e n v í a n no tas l lenas de amenazas desde B e r l í n . Y po r el 
momen to nada parece poder ser solucionado. M r . E d é n h a celebrado var ias en­
t r ev i s t a s con los embajadores do F r a n c i a , I t a l i a y A l e m a n i a , resul tando u n 
fracaso r o t u n d o p o r l a a c t i t u d chulesca que adop ta en n o m b r e del Tercer R e í c b 
su embajador v o n R i b b e n t r o p . 

¿ E s posible que de este inc idente (e seudotorpedeamaento, po r par te de irnos 
submar inos a l se rv ic io del Gobierno l e g í t i m o , del c ruce ro a l e m á n « L e i p z i g » ) 
su r j a u n g r a n conf l ic to , p a r a no dec i r u n conf l ic to gene ra l ? N o nos apresuremos 
a a f i r m a r l o . Desde luego, n u n c a desde hace mucho h a n man i fe s t ado los a m ­
bientes oficiales b r i t á n i c o s u n a semejante i n d i g n a c i ó n p o r l a f a l t a de t a c to de 
l a que da p rueba el Gobierno a l e m á n a l ap lazar e l v i a j e a L o n d r e s de su m i ­
n i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s . 

N o nos cabe en l a cabeza — l o r e p e t i m o s — que de! presente « i n c i d e n t e » 
b i s p a n o a l e m á n pueda s u r g i r u n a g u e r r a europea. — 

E s t a vez empero estamos convencidos que A l e m a n i a f r a c a s a r á en sus p r o ­
cedimientos . L a o p i n i ó n p ú b l i c a en G r a n B r e t a ñ a no se adhiere a l a s protes­
tas f o r m u l a d a s p o r B e r l í n . E l inc iden te h a sido inven tado con m u y poca ha­
b i l i d a d ; las pruebas po r p a r t e de B e r l í n son insuficientes y se t o m a e n r i d í c u ­
lo las pa labras de R i b b e n t r o p cuando dec l a r a que bas ta que e l comandante del 
buque h a y a dec larado que é l e s t á seguro que fue ron submar inos « r o j o s » los 
que i n t e n t a r o n h u n d i r a l buque de g u e r r a t e n t ó n . 

Pero c u a n t o m á s se b u r l a n de é l los ingleses, t a n t o m á s se enfada e l G » -
b i e m o h i t l e r i a n o . S I p ierde l a c r e d u l i d a d de lo» d e m ó c r a t a s , de l a que ha d is ­
f r u t a d o t a n t o t i e m p o , se q u i t a a l fasc ismo u n a de sus a r m a s m á s i m p o r t a n t e » . 
Y lo i n t e n t a todo , s i n conseguir lo , p a r a demos t r a r a l m u n d o que han sido «vio­
l a d o s » los derechos internaclonaJes, los pac tos y los t r a t a d o s (que B e r l í n se ha 
s iempre negado a reconocer ) . 

S í , A l e m a n i a c h i l l a m u y fue r t e . Y t a n t o m á s cuan to le n i egan l a ayuda m o ­
r a l los Gobiernos de P a r í s y Londre s a l a f i r m a r que n o se t o l e r a r á n represa­
l i as de cua lqu ie r í n d o l e . L a d e m o s t r a c i ó n n a v a l de l a f l o t a a l emana ante el 
puer to de V a l e n c i a es c o m b a t i d a v i o l e n t a m e n t e en L o n d r e s p o r E d é n y e l em­
bajador de F r a n c i a , Corb in . R i b b e n t r o p ins is te a pesar de todo , amenazando 
has ta abandonar e l C o m i t é de no i n t e r v e n c i ó n y e l c o n t r o l m a r í t i m o . S in l o ­
g r a r asus tar a l a s democracias (cosa m u y r a r a ) . M a ñ a n a se c e l e b r a r á o t r a r e ­
u n i ó n en L o n d r e s en t re los embajadores y e l secretar lo de l F o r e i g n Off ice pa ­
r a l l e g a r a u n acuerdo def in i t ivo . ¿ N o s e r á m á s bien u n desacuerdo? 

B R U N O F O N T A N A . 

E L P A R T E D E G U E R R A D E A Y E R 

L A S O P E R A C I O N E S E N E L S U R 

A N D U J A R , 22.—Nuestras t r o p a s con­
m a y o r í a de estos pr i s ioneros I t a l i anos t i n ú a n rea l izando incursiones en el c a m -
fue ron hechos en Guadala jara . Muchos P0 rebelde p a r a comprobar l a s i t u a c i ó n 
de ellos, in te r rogados , han mani fes tado del enemigo. Med ian t e cont inuos g o l -
que en I t a l i a , antes de emprender su Pes de mano , las avanzadi l las v a n m e -
viaje a E s p a ñ a , se h a l l a b a n inmensa- , j o rando sus posiciones. L o s i n f o r m e s re ­
mente peor que lo e s t á n en l a a c t ú a - , cogidos po r los grupos de e x p l o r a c i ó n , 
l idad , y a que ahora , no les f a l t a de a s í como los fac i l i t ados po r los solda-

M A D R I D , 22 .—El p a r t e o f i c i a l de 
g u e r r a f a c i l i t a d o es ta nouhe a l a s 
diez en l a S e c c i ó n de I n f o r m a c i ó n 
del E s t a d o M a y o r de! M i n i s t e r i o 
de Defensa, d i ce : 

« E J E R C I T O D E T I E R R A . — C e n ­
t r o : S i n n o v a d a d i m p o r t a n t e qu© 
c o n s i g n a r ©n todos los f ren tes de 
este E j é r c i t o . 

S© h a n p r e s e n t a d o v a r i o s so lda ­
dos con a r m a m e n t o e v a d i d o s de l 
c a m p o f acc ioso . 

E J E R C I T O D E L N O R T E — V i z -
caya : E l e n e m i g o , v a d e a n d o e l Ca-
d a g u a h a c o n s e g u i d o co loca r a l ­
g u n a s d© sus fue rzas en las l o m a s 
de B u r c e ñ a , E l R e g a t o y Re tue r ­
t o , t o d a s e l las e n c l a v a d a s en e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l d e B a r a c a l -
do . N u e s t r a s t r o p a s s i g u e n r e o r g a ­
n i z á n d o s e en sus p u n t o s de r e p l i e ­
gue . 

S a n t a n d e r : N u e s t r a a r t i l l e r í a 
b a t i ó c o n e f i cac ia u n a c o n c e n t r a ­
c i ó n de fue rzas facc iosas en V i v e -
da . 

A s t u r i a s : I n t e n s o fuego de a r t i ­
l l e r í a y f u s i l en P u e r t a P i n o y L a 
Calesa. 

E n los d e m á s f r e n t e s d© este 
E j é r c i t o , t i r o t e o s s i n i m p o r t a n c i a . 

S U R D E L T A J O . — U n a t a q u e 
e n e m i g o a l a S i e r r a de A l a r c ó n 
f u é f á c i l m e n t e r echazado . E n l a 
m a ñ a n a de h o y n u e s t r a s fuerzas 
o c u p a r o n l a S i e r r a de A l m a d r o ñ o 
de i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a . 

S U R . — E n l a J o r n a d a a n t e r i o r se 
e f e c t u ó p a r n u e s t r a s fue rzas u n 
a f o r t u n a d o g o l p e de m a n o en l a 
c a r r e t e r a de M o t r i l a G r a n a d a , 
d a n d o p o r r e s u l t a d o l a c a p t u r a de 
v a r i o s p r i s i o n e r o s , e n t r e el los de 
u n o f i c i a l de a r t i l l e r í a y u n sar­
g e n t o de r e g u l a r e s . Se o c a s i o n ó a 
l o s rebeldes m á s d e v e i n t e m u e r t o s 

y se les c o g i ó a b u n d a n t e m a t e r i a l 
de g u e r r a . 

E n el sector de Pozob l anco l a 
a v i a c i ó n facc iosa b o m b a r d e ó en l a 
pa sada noche a l g u n a s pos ic iones 
a l e j a d a s de l a s l í n e a s de combate , 
o c a s i o n a n d o v í c t i m a s en t re l a po­
b l a c i ó n c i v i l . 

E n los d e m á s f r en te s no hay no­
t i c i a s d i g n a s de m e n c i ó n . 

Pa ra muebles modernos : R í I > . \ ! , A Y < J | ] A 

nada. 
T a m b i é n a estos pr i s ioneros les fue-

ds que d i a r i a m e n t e se pasan a nues t ras 
filas, son de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a 

r o n entregadas v a r í a s ca r t a s de sus f a - pa ra el a l t o mando , que sigue p r e p a r a n -
mi l i a s . recibidas ñ o r medio de le. C ruz .do las acciones que h a n de desar ro l la rse 

E S P A ñ A A N T E E L M U N D O 

R o i a I n t e r n a c i o n a l . 
U n o de los v is i tan tes , les p r e g u n t ó : 
—; , Comen bien ? 
— S í . excelentemente. 
; .Tienen ustedes servic io m é d i c o y 

de h ie iene? 
— S í . los tenemos m a g n í f i c o s , como 

lo p o d r á n ustedes coraurobar si efec­
t ú a n u n a detenida v i s i t a a Ja p r i s i ó n . 

Efec t iva r t i en te , dos doctores de l a 
Cruz R o j a I n t e r n a c i o n a l han v i s i t ado 
de tenidamente l a m a y o r í a de las c á r c e -

en l a c o n t i n u a c i ó n de l a ofens iva é n e l 
fre-nte c o r d o b é s . i 

E n todo el sector se t r a b a j a ac t iva-1 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S ­
T R O D E E S T A D O S E Ñ O R G I R A L 

P A R I S , 2 2 . — U n p e r i ó d i c o de esta ca­
p i t a l p u b l i c a u n a i n t e r v i ú que uno de 
sus corresponsales ha sostenido con el 

mente en f o r t i f i c a r las l í n e a s conquis - ; ac tua l m i n i s t r o de Es tado e s p a ñ o l , so­
tadas a l enemigo. 

H a y esnias en l a re ta i ruard la . Suje­
ta l a lengua, cu ida tus pa labras , 
cal la i>ara oue el oido a t en to y la 
nd rada a s t u t a del t r a i d o r no cap­
ten nada que favorezca a l enemigo, 
j S I L E N C I O ! : S I L E N C I O ! 
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EL CAMARADA 

J u l i á n F e r n á n d e z M a r t í n e z 
Muerto por la aviación en Ontaneda el dít 21 

A L O S 18 A ñ O S D E E D A D 

Sus compañeros del Sindicato de Pa­
naderos de Ontaneda, comunican 
a los demás trabajadores tan sen­
sible pérdida , al mismo tiempo 
que testimonian su pésame a los 
padres y hermanos del finado. 

O n t a n e d a , 2 3 d e j u n i o d e 1 9 3 7 . 

n u s v u s 

ñ o r G i r a l . 
E l m i n i s t r o de Es tado d i j o a l per io­

dista , que el Gobierno e s p a ñ o l no ha 
sentido has ta a h o r a l a necesidad de l l e ­
ga r a u n es tab lec imien to de zonas de 
seguridad. Cuando lo considere e l Go­
bierno necesario, lo p l a n t e a r á . E s t i m a 
que e l es tab lec imiento de tales zonas 
no son necesarias y a que s i se estable 
c ie ran en puer tos gubernamenta les , 'as 
act iv idades de l Gobierno de l a R e p ú ­
bl ica, q u e d a r í a n en todo m o m e n t o ex­
puestas a l a v i g i l a n c i a de los barcos 
alemanes e i t a l i anos . Por o t r o lado, t i 
estas zonas se estableciesen en puer ­
tos en poder de los rebeldes, nada ha­
b r í a de conseguirse, con segur idad. L o s 
rebeldes, po r consiguiente , con e l esta­
b lec imiento de ta les zonas, s iempre es. 
t a r í a n en c l a r a y manif ies ta ven ta ja . 

D i ó cuen ta luego e l m i n i s t r o de que 
los buques encargados de l a v i g i l a n c i a 
del c o n t r o l deben permanecer en todo 
m o m e n t o a diez m i l l a s de l a costa, 
acuerdo que po r p a r t e de los buques 
rebeldes h a sido y a vu lne rado en v a ­
rias ocasiones y r e f i r i é n d o s e a l a re ­
f o r m a del r é g i m e n de c o n t r o l man i fes ­
t ó que lo m á s p r á c t i c o ser ia q u i z á el 
es tablec imiento de observadores neu ­
t ra les . 

H a b l a n d o sobre l a r e t i r a d a de los 
vo lun ta r ios , e l m i n i s t r o m a n i f e s t ó que 
no e ra p a r t i d a r i o del a r m i s t i c i o y que 
por t a n t o no l o e s t imaba necesario pa -

¡ r a l l ega r a consegui r d i c h a r e t i r a d a . 
: Las fuerzas ex t ran je ras , po r lo que se 

refiere a los rebeldes, se ha demos t r a ­
do que no se ha l l an en las p r i m e r a s M-

j neas de lucha . P o r ejemplo, en P a l m a 
i de M a l l o r c a , los ex t ran je ros e s t á n en­

cargados de los servic ios de v i g i l a n c i a 

y p o l i c í a en l a c a p i t a l . Con que embar 
quen en el p u e r t o y se t ras laden a su 
p a í s , es suficiente. Y p a r a cello no se 
precisa l l ega r a l a r m i s t i c i o . 

T e r m i n ó el ' m i n i s t r o de Es tado su 
c o n v e r s a c i ó n con el pe r iod i s t a e x t r a n ­
j e ro , h a c i é n d o l e presente l a s i m p a t í a 
cada vez m a y o r que se observa en el 
mundo entero po r n u e s t r a causa. A n t e ­
r i o r m e n t e , cuando en l a Presidencia del 
Gobierno se encon t r aba L a r g o Caballe­
ro , a los e x t r a n j e r o s que nos v i s i t aban 
se les h a c í a n creer que se t r a t a b a de 
u n Gobierno ro jo , pero aquel la creen­
c i a que se i n f i l t r a b a en e l á n i m o de 
los ex t ran je ros h a desaparecido y a y 
v a r e s t a b l e c i é n d o s e l a verdad. P o r eso 
l a s i m p a t í a hac ia n u e s t r a causa v a au­
men tando e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d í a por 
d í a . 
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L O N D R E S , 2 2 . — U n a m e d i a h c a a n ­

tes Je l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l ce l eb ra ­
d a e n e l d í a de h o y , e l e m b a j a o o r 
f r a n c é s en L o n d r e s e s tuvo e n e l í ' o -
r e i n ^ Off ice , c e l e b r a n d o a l g u n a s en­
t r e v i s t a s . A . ^ . 
' -Se i g n o r a n p o r e l m o m e n t o ios m u -
t i v o s que h a y a n l l e v a d o a d i c h o d i ­
p l o m á t i c o a l F o r e i n g Off ice . 

M A N I F E S T A C I O N D t S I M P A T I A 

V A R S O V I \ , 2 2 . — T r e i n t a m i l m i e m ­
b r o s pe r t enec i en t e s a l a s i u v e n t u d é s 
c a m p e s i n a s de P o l o n i a , ss h a n m a n i ­
fes tado h o v p o r v a r i a s ca l l es ü e Jas 
m á s c é n t r i c a s do esta c a p i t a l , como 
p r u e b a de s i m p a t í a p a r a los l u c h a d o -
res a n t i f a s c i s t a s e s p a ñ o l e s . E n l a m a ­
n i f e s t a c i ó n r e i n ó m u c h o e n t u s i a s m o y 
l i g u r a b a n n u m e r o s a s p a n c a r t a s y r ó ­
t u l o s a l u s i v o s a l a c o n s i g n a de « L a 
t i e r r a es p a r a e l que l a c u l t i v a ) . . 

L A O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L D E L 
T R A B A J O 

G I N E B R A , 2 2 . — H o y se h a c e l é b r a d o 
l a e l e c c i ó n p a r a l a d e s i g n a c i ó n de los 
miembros d e l C o m i t é de l a Of ic ina I n ­
te rnac iona l de l T r a b a j o . 

Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s se no­
t ó que po r a l g u i e n h a b í a s e f r a g u a d o u n a 
t r a m a c o n t r a E s p a ñ a con e l p r o p ó s i t o 
de de j a r l a fuera , p roponiendo en su l u ­
g a r u n cand ida to representando a l Go­
bie rno de B é l g i c a . L o s que p a t r o c i n a b a n 
l a m a n i o b r a se h a b í a n dejado dec i r en 
los pasi l los que e l m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s de Bruselas , Sr . Spak, e ra 
favorab le a l a s u s t i t u c i ó n de l represen­
t a n t e e s p a ñ o l p o r e l belga . 

Ve r i f i cada l a v o t a c i ó n , r e s u l t ó a l fin 
t r i u n f a n t e E s p a ñ a , pues e l Sr . L a r g o 
Caba l l e ro o b t u v o t r e i n t a y t res vo tos . 

L o s puestos a e leg i r e r a n cua ren t a y 
nueve. 

A d e m á s de l Sr . L a r g o Cabal le ro ob­
t u v i e r o n t a m b i é n t r e i n t a y t r e s vo tos 
los representantes de I n g l a t e r r a , E s t a ­
dos Un idos y o t r o s p a í s e s . L o s d e m á s 
o b t u v i e r o n u n n ú m e r o i n f i n i t a m e n t e m e ­
nor . 

So h a evidenciado b i e n a las claras 
e l f racaso de los que p r e t e n d í a n l l e v a r 
B cabo l a m a n i o b r a c o n t r a E s p a ñ a . 

E s d i g n o de destacar e l c o m p o r t a ­
m i e n t o observado en esta e l e c c i ó n po r 
los representantes de los p a í s e s h i spano­
americanos , que desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o se co locaron a l lado de E s p a ñ a , 
v e t á n d o l a . 

E L N U E V O G O B I E R N O C H A t T E M P S 

cas parecidas 
V c i n c o de l a t a r d e , se f a c i l i t ó a l a !desde luego 

' i n t e g r a n 
Se cree 

p r e n s a u n c o m u n i c a d o oí ic iaL en e l 1 
que se h a b l a de l a p o l í t i c a r e a l i z a ¡ a I 
p o r e l Gab ine t e B l u m , ^ P e c i a l m e n i e | ̂  el " h a ^ t a ' a h o r a p r e s i d í - i ^ é g ^ B n l a n o c h e 
en c u a n t o se re f i e re a los afanes de l a 
c lase p r o l e t a j r i a c u y o s p r o g r a m a s t i c - i do por L e ó n B l u m . 

P A R I S , 2 2 . — D e s p u é s de l a b o r i o s a s 
ges t iones , e l s e ñ o r C h a u t e m p s h a l o ­
g r a d o f o r m a r G o b i e r n o . 

L a l i s t a d e l n u e v o G a b m s t e h a s i ­
d o f a c i l i t a d a e s t a n o c h e a l a p r e n s a , 
y es l a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n c i a , C h a u t e m p s . 
M i n i s t r o s s i n c a r t e r a , B i a u , V i ó l e t e p r e s t i g i o que le c o r r e s p o n d e n . E l ¡ | ^ ^ d ¿ W ¿ C J S ^ ¿ r S 

p a r t i d o s d e m o c r á t i c o s que i n t e g r a n ¿ v o G o b i e r n o f o r m a d o p o r M . C a m i l u 
F r e n t e P o p u l a r l^ace c o n s t a r qus e n 
los m o m e n t o s p o r q u e a t r a v i e s a l a v i ­
d a de l a n a c i ó n , debe i r s e a l a cons­
t i t u c i ó n de u n G o b i e r n o que evi te to ­
d a g u e r r a a m p a r á n d o s e en los p r i n c i ­
p i o s que a n i m a n e l p r o g r a m a d e l 
F r e i i t t ) P o p u l a r . 

i n t eg rado 

nes que de e l l a s p u e d e n d e S v i l ? ^ 

y P a ú l B o n c o ü r . 
V i c e p r e s i d e n t e , L e ó n B l u m . 
D e f e n s a , D a l a d i e r -
Negoc ios e x t r a n j e r o s , De!bos. 
J u s t i c i a , A u r i o l . 
I n t e r i o r , D o r m o y . 
H a c i e n d a , B o n n e t . 
M a r i n a , C a m p i n c h 
A i r e , Cot . 
E d u c a c i ó n . F a a r t . 
O b r a s P ú b l i c a s , Q u e l l e u f . 
C o m e r c i o , D a n s a r . 
A g r i c u l t u r a , M o n t . ^ 
C o l o n i a s , M o u t e t . 
Pens iones , R i v i é r e . 
C o m u n i c a c i o n e s , L e v e l . 
S a n i d a d , B u n c a t . 

n e n p o r base e l p a n y l u l i b e r t a d y [ PApTC, 09—El C n n s e j o n a c i o n a l d e l 
se d a n las g r a c i a s a l s e ñ o r B l u m Í » f L ^ T a ^ S S a h a a d o p t a d o , p o r 
h a b e r d e v u e l t o a l a ^ o c r a c : a e ^ ^ ^ ^ l a p a r . 

e l e c o r r e s p o n d e n . LA Ca- ™ J 2 ^ 
u n t é n a c i o n a l de c o n c i l i a c i ó n de l o s l U C I ^ r . J . ^ « « o r ?T r a m i i n 

C h a u t e m p s . 
E l c o m u n i c a d o f a c i l i t a d o a l a p r e n ­

sa a l t e r m i n a r l a a s a m b l e a d ice q u t 
el p a r t i d o s o c i a l i s t a r e i v i n d i - ' a e l d e ­
r e c h o a p r e s i d i r e l n u e v a G o b i e r n o 
d e l F r e n t e P o p u l a r y s o l a m e n t e p l e ­
g á n d o s e a l j u e g o de l a c o n s t i t u c i ó n 

r e p u b l i c a n a c o n s i e n t e t o m a r p a r t e 
en e l G o b i e r n o que e s t á f o r m a n d o e l 
radica lsocia l i s fca C h a u t e m p ? . S i n e m -

e n e l caso de que f r a c a s a r a 

P A R I S , 2 2 . — A l a u n a de ra t a rde 
de h o y l l e g ó a l m i n i s t e r i o de Negocios 
E x t r a n j e r o s e l s e ñ o r S a r r a u t y poco t a r g o , 
d e s p u é s lo h a c í a n P a u l Boncour . Chau- ^ ^ i ^ ^ i ^ i ^ i ^ ^ ^ S ^ 
t emps , el pres idente del g r u p o p a r l a - h s t a p e d i r á u n a vez m a s 1 . d i l e c c i ó n 
m e n t a r l o r a d i c a l soc ia l i s ta y o t ros po- á e l GODierno . # ^ # 

L A T R A M I T A C I O N D E L A C R I S I S 
F R A N C E S A 

P A R I S , 22.—Se cree saber que e i 
l i t i co s destacados. 

I Todas estas personalidades celebra 
í r o n u n a m p l i o cambio de i m p r e s i o n e s ' n u e v o G a b i n e t e s e i á c o n s t i f u i d o en 
' c o n e l encargado de f o r m a r e l nuevo ios l i m i t e s de l a a n t i g u a m a y o r í a de 

P A R I S , 2 2 . — C o n t i n ú a e l Sr . Chau- Gobierno y se cree que en e l l a se t r a t ó ,1a C á m a r a de los d i p u t a d o s , s i endo 
i e m p s sus ges t iones p a r a l a r e so lu - de ten idamente sobre los ú l t i m o s deta- m i n i s t r o de H a c i e n d a M . Georges 
c i ó n de l a c r i s i s m i n i s t e r i a l f rancesa , l ies de l a c o n s t i t u c i ó n del nuevo Gab i -
Es c r e e n c i a g e n e r a l i z a d a , de que e l nete . 
n u e v o G o b i e r n o que se f o r m e s e r á de * * * 

G I N E B R A , 22.—Los acontec imientos 
p o l í t i c o s que v i e n e n d e s a r r o l l á n d o s e es-

las m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s que e l a n ­
t e r i o r . 

E n t r e l a s ges t iones r e a l i z a d a s ú l t i - i t o s d í a s en F r a n c i a , especialmente el 
m a m é n t e p o r e l Sr. C h a u t e m p s f i g u r a ' de l p l a n t e a m i e n t o de l a cr is is , son se-
l a p e t i c i ó n de c o l a b o r a c i ó n p a r a l a j gu idos con e l m á x i m o i n t e r é s en los 
í c r m a c i ó n d e l n u e v o G a b i n e t e d e l c í r c u l o s p o l í t i c o s de Ginebra , sobre t o -

de H a c i e n d a M . 
B o n n e t , e n l a a c t u a l i d a d emtaajadO'.-
de F r a n c i a e n los Es t ados U n i d o s . 

* * * 

P A R I S , 22.—Esta t a r d e , M r . C h a u ­
t e m p s se h a r e u n i d o c o n los s e ñ o r e s o 
P a ú l B o n c o u r , C h a p d e l a i n e , C a m p i n -
c h i , c o n l o s que c o n f e r e n c i ó d e f e n i -
d a m e n t e . 

iada uña bomba centra l a villa d . l 
mSstro, que e n aquel momento S3 
hallaba ausente. 
r A F S T A N C I A D E V A N ¿ f t E I A N D E N L A E S T A ^ r t e a m e r i c a 

N U E V A Y O R K , 2 2 . - E 1 prea iden tQ 
d e l Consejo , M . V a n Z e e h u i d , ha c s -
¡ e b r a d o aye r e n W a s h i n g t o n u n a e x ­
tensa e n t r e v i s t a c o n e l e m b a j a d o r de 
F n n c l a M . Georges B o n n e t . E l t e m a 
t r a t a d o ' e n es ta e n t r e v i s t a f u é las r e - do en hue lga de so l idar idad sieto S" 
i S n e s e c o n ó m i c a s y f i n a n : i e r a^ e n - l leres de las indus t r i a s texti l . c ta-
tre E u r o p a y Es tados U n i d o s . 

L A D E M O R A D E N E U R A T H 

L O N D R E S , 2 2 . - E I .'iph./.amleiiLO efe 
l a v i s i t a a L o n d r e s del b a r ó n vor i N e n -
i á t h , m i n i s t r o de negocios e x t r a n j e ­
r o s do A l e m a n i a s igue s i e n d o comen­
t a d o áMIsioi íaáaHiéTlffe é * foa a m b i e n ­
tes de íá c a p ü a l t f tg lééé . Los polifif-
cos b r i t i i i i f o s no se c o n r u r t n a n con l a ^ 
d e e l a r a c i o n t í s t r au smi t i da . s desde Ber ­
l í n . Se d ice que e l hecho do que e l 
G o b i e r n o a l e m á n qu ie re l i q u i d a r e l i n ­
c iden te de l c ruce ro « L e i p z i g » an tes de 
m a n d a r a L o n d r e s a su e m b a j a d o r PX. 
t r a o r d i n a r i o d e m u e s t r a m á s b i e n u n a 
m a l a v o l u n l a d . 

* « » 
B E R L I N , 22 .—El c a n c i l l e r H i t l e r ha. 

h e c h o p ú b l i c a p n a n o t a e n l é que 8> 
d a c u e n t a , s i n i n d i c a r l a s causas c o n ­
c r e t a m e n t e , de que e l a n u n c i a d o v i a -

CONSEJO I N T E R P R O V I N C I A L D E S A N ­
T A N D E R , F A L E N C I A Y B U R G O S 

p a r t i d o s o c i a l i s t a S. F . I . O. a lo que 
é s t e h a accedido. 

Se cree q u e i g u a l m e n t e c o l a b o r a r á n 
en e l n u e v o Gab ine t e los r a d i c a l e s so­
c i a l i s t a s . 

A u n q u e e l Sr . C h u a t e m p s h a y a e n ­
c o n t r a d o en l o s p r i m e r o s m o m e n l c s 

do en los organ i smos que f o r m a n par ­
t e de l a Conferencia I n t e r n a c i o n a l del 
T r a b a j o . 

p o l í t i c o s — d e que debe irse a l a cons t i ­
t u c i ó n de u n Gobie rno de l que salga 

a l g u n a s d i f i c u l t a d e s p a r a l l e v a r a ca- fo r t a l ec ido e l F r e n t e Popu la r , con igua-
bo s u m i s i ó n , se cree que é s t a s s e r á n j les o pareceidas c a r a c t e r í s t i c a s que el 
m á s o m e n o s f á c i l m e n t e z a n j a d a s . a n t e r i o r , pero c o n u n concepto m á s 

E n l a t a r d e de h o y e l Sr . C h a u t e m p s ! elevado a u n de l a responsabi l idad ec 
sos tuvo a l g u n a s e n t r e v i s t a s que se- cuan to a l a g u e r r a . 

L a i m p r e s i ó n de ú l t i m a h o r a en es-

j e a L o n d r e s de l m i n i s t r o de N e g o -
« . « r r , o . ¿ t » . . i , „ cios e x t r a n j e r o s d e l R e i c h , M a é n v o n 
P A R I S 22.—Se h a r e u n i d o e l C o n - N e u i . a t h , h a s ido a p l a z a d o , 

sejo n a c i o n a l de l P a r t i d o S o c i a l i s t a , \ « « • 
J o n h a u x h a expresado su o p i n i ó n — q u e c o n v o c a d o u r g e n t e m e n t e e n l a n o c h e . B E R L I N . 22.—A pesar cíe l a s d i s -

es desde luego l a de todos sus amigos oe ayer . M . L e ó n B l u m , p r e s i d e n t e de l Guipas pues tas p o r el G o b i e r n o e n l a 
Conse jo d i m i s i o n a r i o , h a temado l a no(.a h a s id0 h e c h a p ú b l i c a < se 
p a l a b r a y h e c h o c o m p r e n d e r a sus :sabe Ias callsas tífel apIttZamien1:f) 
c o r r e l i g i o n a r i o s l a n e c e s i d a d de p a r - d l a \ i s i t a de l m i n i s t r o de Negoc ios 
t i c i p a r e n l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o G o ­
b i e r n o . 

A T O D O S L O S « C H O F E R E S » D E L 
P A I S V A S C O 

A p a r t i r d e l j u e v e s , d í a 24, t o d o s los 
coches y c a m i o n e s que h a s t a l a f e -
c h a t e n í a n s u r e s i d e n c i a e n l a z o n a * 
d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l de E u z k a c n , 
d e b e r á n p r e s e n t a r s e e n l o s P a r q u e s 
M ó v i l e s p e r t e n e c i e n t e s a eeta C o n ­
s e j e r í a , s i t o s e n S a n t a n d e r , ca l l e de 
B a r c e l o n a , n ú m e r o 2, y e n l a v i l l a d-3 
L a r e d o . 

P a r a e v i t a r a g l o m e r a c i o n e s a l p a ­
sar e s t a r e v i s t a , d e b e r á n a t ene r se a 
las s i g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s : 

E l Jueves y v i e r n e s se p r e s e n t a r á n 
e n c u a l q u i e r a de los P a r q u f s a r r i b a 
c i t a d o s , t o d o s l o s coches de l a m a t r i ­
c u l a de B i l b a o , c o r n p r e n d i d o ' j h a s t a e l 
n ú m e r o 9.999 i n c l u s i v e . 

E l s á b a d o y d o m i n g o , y e n los m k i -
m o s Pa rques , l o h a r á n t o d o s l o s c o ­
ches de l a m i s m a m a t r í c u l a de B i l ­
bao , que c o m p r e n d e n desde e l n ú m e ­
r o 10.000 e n a d e l a n t e . 

E l l u n e s y m a r t e s d e b e r á n h a c e r l o 
t o d o s los coches c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l a m a t r í c u l a de S a n S e b a s t i á n . 

E l m i é r c o l e s y j u e v e s e f e c t u a r á n s u 
p r e s e n t a c i ó n t o d o s l o s que p e r t e n e c e n 
a l a s r e s t a n t e s m a t r í c u l a s , ' 110 s e ñ a ­
l adas . 

Se s a n c i o n a r á g r a v e m e n t e a aque ­
l l o s que i n c u m p l i e r e n l a p r e s e n t e o r ­
d e n . 

S a n t a n d e r , 22 de j u n i o de 1937.— 
E l conse j e ro de T r a n s p o r t a s . 

» * » 
So a d v i e r t e que , de n i n g u n a m a m » -

r a p o d r á se r r e q u i s a d o n i n g ú n v e h í c u ­
l o d e t raccí<5h m e c á n i c a , s i n o es p o r 
es ta C o n s e j e r í a d é T r a n s p o r t e s , con 
e l v i s t o b u e n o d e L s e ñ o r de l egado de l 
G o b i e r n o . — E l Conse je ro de T r a n s p o r -

S a n t a n d e r , 22 de j u n i o de 1937. 
t e l . 

g ú n se cree s e r á n l a s ú l t i m o s que 
e f e c t ú e p a r a p o d e r p e r f i l a r d e f i n í .rva-
m e n t e l a c o n s t i t u c i ó n d e l u u e v p Ga­
b i n e t e f r a n c é s . 

* » •» 
P A R I S , 22.—<E1 C o m i t é n a c i o n a l p r o 

c o n c e n t r a c i ó n de l o s p a r t i d o s que i n ­
t e g r a n e l F r e n t e P o p u l a r se h a r e u ­
n i d o esta m a ñ a n a a l a s once en é a t a 
c a p i t a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a de M . 

R a m b o t t , s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a Fe* 
d e r a c i i ó n de J u v e n t u d e s demov- . r á t i ­
cas. 

P A R I S , 22 .—El P a r t i d o C o m u n i s t a 
h a p u b l i c a d o u n c o m u n i c a d o e n e l 

t a c a p i t a l es l a de que e l s e ñ o r Chau -1 que a f i r m a que n o es pos ib le l a f o r -

e x t r a n j e r o s , b a r o a v o n N e n r a t h , 
L o n d r e s , son l a de l a g r a v e s i t u a c i ó n 
p l a n t e a d a p o r los f r e c u e n t e s a t e n t a -

teemps f o r m a r á u n Gabinete a base de 
los p a r t i d o s que i n t e g r a n el F r e n t e Po­
p u l a r f r a n c é s . 

» « * 
P A R I S , 22.—Se cree que el s e ñ o r 

Chau temps f a c i l i t a r á de u n m o m e n t o a 
o t r o l a l i s t a de l nuevo Gobierno. L a s 
ú l t i m a s v i s i t a s que ha efectuado e l en­
cargado de f o r m a r Gobierno h a n sidp 
a l Pres idente de l á R e p ú b l i c a , a l pres i ­
dente de l a C á m a r a , a l del Senado, el 

D e s p u é s de l a s d e l i b e r a c i o n e s q u e ' j e f e de l Gobierno d i m i s i o n a r i o y a l m i -
h a n d u r a d o h a s t a l a u n a y c u a r e n t a n l s t r o de l a C3uerra. 

m a c i ó n de u n G o b i e r n o que n o se 
a jus t e a l m a r c o d e l F r e n t e P o p u l a r 
y a su p r o g r a m a í n t e g r o . 

« • * 

P A R I S , 2 2 . — M . Ca ra i l e C h a u t e m p s 
se t r a s l a d ó a l Q u a i d ' O r s a y a las 9-30 
de l a m a ñ a n a . Cas i a l m i s m o t i e m p o 
l l e g a b n M . De lbos (Negoc ios E x t r a n ­
j e r o s ) , D o r m o y ( I n t e r i o r ) , W í U i a m 
B e r t r a n d ( M a r i n a M e r c a n t e ) y e l e x | Conse jo n a c i o n a l d e l P a r t i d o S o c i a -
p r e s l d e n t e de l a C á m a r a de D i p u t a - 1 l i s t a . M . D o r m o y m a n i f e s t ó su espe-
dos M . F e r n a n d B u l s s o n , A las 10-50 ¡ r a n z a de que l a c i i s i : ; q u e d a r í a s o l u -
r e c i b í ó e l f u t u r o p r i m e r m i n i s t r o a c l o n a d a a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e . 

M . R i b o l e t y a l a D e l e g a c i ó n de los 
a n t i g u o s c o m b a t i e n t e s . M . B u i s s o n 
d e j ó e l P a l a c i o B o u r b o n a l a s 11-10. 
A l a s 11-15 se f u é e l s e n a d o r A b e l 
O a r d e t . 

E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r , M a x D o r ­
m o y , h a b i a v e n i d o p a r a e x a m i n a r 
j u n t o c o n M . C h a u t e m p s l a s i t u a c i ó n , 

í e J * 3 u e A & ™ ™ e n % e i 1 . ^ . ! e s i £ 1 } . ? _ e l Ü t e n t o del s / l Z l . "sh7hwft¿ í£ 
estas br igadas . 

E u r o p a . - - - ^ « j fc„ 

L A E X P O S I C I O N D E P A n i s 
P A R I S , 2 2 . - E s t a m a ñ a n a ha,, 

inaugurados en la E x p o s i c i ó n T J '•1Uo 
c iona l 1937 de P a r í s los pabe l lón^"1 ' ' " 
Y u g o e s l a v í a , L e v a n t e y Venezuela 

S O L U C I O N D E U N A H U E L G A 
V I E N A , , 2 2 — P o r p r i m e r a ve2 , 

de hace muchos a ñ o s , se han dc i ' 1 
b r i d a d sipVl rii-

text i les . 
E l Gobierno ha in te rven ido i n m o ­

t a m e n t e en t re pa t ronos y t raba iaoo 
pudiendo convencer a loa huelguistn!6,5' 
reanudar r á p i d a m e n t e au trabajo. 

A R B I T R A R I E D A D E S FASCISTAS 

E L C A I R O , 2 2 . - E u los cículos ,1» 
La r e l i g i ó n c o p l a de Eyipco gtf Jfc 
r ec ib ido n o t i c i a s proceaenfces de ü l . 
l í n d a n d o c u e n t a d1 (pie el j e í e d e T 
i g l e s i a cop ta de A b i s r n i a h . i SÍJ,, . J 
cbo p r i s i o n e r o . Se h a n recib ido 1 
b i é n n o t i c i a s de que las cancifferiS 
e s t á n r e a l i z a n d o las gestiones pe*¿j 
nen tes a fin de que d icho jefe de ¡É 
I g l e s i a c o p t a sea p u e s t o eixi ibeniiV'' 
I g l e s i a cop ta sea pues to en .'ibe^ta j » 
no quede en la c a p i t a l de Abteiajijj ¡J 
c i s t a . 

Para z ó c a l o s y artesonadus, R i M Ú j t i i i 

Llamamiento del So­
corro Kogo Internarte* 
nal a todos sus mili­

tantes 
Camaradas an t i fasc i s t as : L a ofeási. 

v a desencadenada aobre Euzkadi bate 
que todos nos coloquemos en guaru.a 
p a r a detener e l avance de laa besbas 
reaccionar ias que amenazan inültfaiw 
en t i e r r a m o n t a ñ e s a . 

Cons t i tu idas las br igadas de tralMíjo 
de g u e r r a de l F r e n t e Popular , todo á * 
t í f a s c i s t a debe ofrecerse a trabajar ¡m 
l a causa e insc r ib i r se en estas biigauas 
de f o r t i f i c a c i ó n . 

Noso t ro s , o r g a n i z a c i ó n vanguardiau 
de r e t agua rd i a , debemos culminar con 
el e jemplo de que somos verdaderos an­
t i fascis tas , no puede quedar un soJo nu-

L A O O K í S E l l V A C ' I O N D E L O S R E ­
F U G I O S D E B E S E R P A R A T O ­
D O S U N A C O N S T A N T E P R E O C U ­
P A C I O N ; D E N U E S T R A L I M P I E ­
Z A Y A S E O D E P E N D E R A N L A S 
C O N D I C I O N E S H I G I E N I C A S D E 

L O S M I S M O S 

j — O D O N T O L O G O — 

> Consu l t a de 10 a 1 y de á 1/2 a 7 

I D O C T O R M A D R A Z O , 1 , l * * 

( T e a t r o Pe reda ) . T e l é f o n o 17-60. 

V E G A 
Especia l is ta eu enfermedades 

de l a F I E L Y S E C R E T A S 

C O N S U L T A D F 3 A 6 

M é n d e z Núf iez , o ü n i e r o 7, &« 

T e l é f o n o a i -O í . 

EN EL F O R E i G N O F F I C E 

I t a l i a c o n s u s n u e v a s i n t r a n s i g e n c i a s " t o r p e d e a n " l a g e s t i ó n d e l C o ­

m i t é d e f io I n t e r v e n c i ó n . - E m p e ñ a d a s e n t o r c e r l a v e r d a d , p r e t e n d e n l a s p o t e n ­

c i a s f a s c i s t a s r e c l a m a r u n a n u e v a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e e l s u p u e s t o I n c i d e n t e d e l 

" L e i p z i g " , c o n e l p r o p ó s i t o d e n o q u e r e r o í r h a b l a r d e l a r e t i r a d a d e v o l u n t a r i o s 
E X P E C T A C I O N 

L O N D R E S , 2 2 . — N u e v a m e n t e h a v u e l t o a r e u n i r s e e n e l d í a de h o y e l 
C o m i t é d e n o i n t e r v e n c i ó n . 

L a r e u n i ó n de h o y h a b í a d e s p e r t a d o v i v a c u r i o s i d a d , t o d a vez que, c o ­
m o se h a b í a a n u n c i a d o , e n e l l a se p l a n t e a r í a , a l p a r e c e r de u ñ a m a n e r a 
d e f i n i t i v a , e l a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n l a r e t i r a d a de los v o l u n t a r i o s e x t r a n ­
j e r o s e n l a g u e r r a d e E s p a ñ a . 

C o n o c i é n d o s e l o s deseos de I n g l a t e r r a de l l e g a r c u a n t o an t e s a l i q u i ­
d a r t a n e n o j o s a c u e s t i ó n , t o d o h a c í a p r e s u m i r q u e l o s r e p r e s e a t a n t e s de 
I t a l i a y A l e m a n i a , a n t e e l d e c i d i d o p t o p ó s i t o de los d e m á s de legados , n o 
t e n d r í a n o t r o r e m e d i o q u e a c e p t a r e l p l a n t e a m i e n t o d e l a s u n t o p a r a so­
m e t e r l e a v o t a c i ó n , p e r o s i n e m b a r c o , p o r o t r a p a r t e c i r c u l a b a e l r u m o r 
de que l o s r e p r e s e n t a n t e s f a sc i s t a s n o a c e p t a r í a n e l p l a n t e a m i e n t o de e s i « 
t e m a , y a que a l p a r e c e r e l c a n c i l l e r H i t l e r h a f o r m u l a d o u n a p r o t e s t a s o ­
b r e l a s u p u e s t a a g r e s i ó n r e a l i z a d a c o n t r a e l « L e i p z i g » . 

L A R E U N I O N 
L O N D R E S , 2 2 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a de l o r d P l y m o u t h , se r e u n i e r o n e n 

u n a de l a s sa las d e l F o r e i n g O f f i c e l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s p o t e n c i a s que 
i n t e r v i e n e n e n e l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n . 

E r a d e c i d i d o p r o p ó s i t o de I n g l a t e r r a de que e n es ta r e u n i ó n se a b o r ­
dase de m a n e r a d e f i n i t i v a l a c u e s t i ó n de l a r e t i r a d a de v o l u n t a r i o s , p e r o 
a p o c o d e c o m e n z a r l a a s a m b l e a lo : , r e p r e s e n t a n t e s f a sc i s t a s c o m e n z a r o n 
a h a c e r o s t ens ib l e su o p o s i c i ó n a d i c h a c u e s t i ó n , a l e g a n d o que t r a í a n a l 
seno d e l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n a s u n t o s de m á s i m p o r t a n c i a que a q u é l 
que f i g u r a b a e n p r i m e r l u g a r d e l o r d e n d e l d í a . 

L a p a r c i a l í s i m a a c t i t u d de los r e p r e s e n t a n t e s i t a l i a n o y a l e m á n h a 
e n t o r p e c i d o c o n t i n u a m e n t e l o s b u e n o s deseos de los d e m á s r e p r e s e n t a n t e s . 

L o r d P l y m o u t h d i ó c u a n t a de l a s ges t iones r e a l i z a d a s c u m p l i e n d o l a 
p r o p u e s t a d e l G o b i e r n o de I n g l a t e r r a , c o n e l p r o p ó s i t o d e l l e g a r a l e s t a b l e ­
c i m i e n t o de l a s o p o r t u n a s zonas de s e g u r i d a d e n los p u e r t o s e ^ p í ñ o l e s , a 
f i n de que sean e v i t a d a s l a s ag res iones a los buques e n c a r g a d o s de r e a l i z a r 
e l s e r v i c i o de c o n t r o l e n las costas d e E s p a ñ a . 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s de I t a l i a y A l e m a n i a r e c h a z a ¿ - o n las p a l a b r a s de 
l o r d P l y m o u t h , d i c i e n d o que el los t r a í a n ó r d e n e s c o n c r e t a s de san G o b i e r 
nos , n e g á n d o s e a t r a t a r n i n g ú n a s u n t o d e n t r o d e l seno d e l C o m i t é de n o 
i n t e r v e n c i ó n e n t a n t o n o se d e n l a s o p o r t u n a s s a t i s f acc iones a l G u b i e r n o 
a l e m á n p o r l a r e c i e n t e a g r e v í ó n c o m e t i d a c o n t r a e l « L e i p i i g » , h e c h o c o ­
m e t i d o p o r los s u b m a r i n o s a ' s e r v i . ' i o d e l G u b i e r n o l e g í t i m o de E s p a ñ a . 

D e m o s t r a d a l a I n t r a n s i g e n c i a tr= l o s r e p r e s e n t a n t e s de H i t l e r y M u s -
s o l l n i , se d e s p r e n d e de es ta c o n d u c t a que e l ú n i c o deseo de l a s dos p o t e n ­
c ias f a sc i s t a s es que se d i l a t e e n l o p o s i b l e l a c u e s t i ó n de los v o l u n t a r i o s , 
p r o p ó s i t o q u e e n p a r t e l o í . a n c o n s e g u i d o , p o r q u e l a r e u n i ó n t e i m i n ó s i n 
que se l o g r a r a l l e g a r a u n a c u e r d o . 

L o r d P l y m o u t h — u n a vez i n f l e x i b l e — d i j o que e l ú n i c o a s u n t o que e n 
l a j - e u n l ó n de h o y c o r r e s p o n d í a t r a t a r e r a e l de l a r e t i r a d a de los v o l u n ­
t a r i o s e x t r a n j e r o s e n e l c o n f l i c t o de E s p a ñ a , y p u e s t o que l a i n t r a n s i g e n ­
c i a de los de legados de I t a l i a y A l e n i a n i a i m p e d í a t o d a d i s c u s i ó n , e l C o ­
m i t é , c u m p l i e n d o l o p a c t a d o , l l e v a r í a a d e l a n t e e l p r o y e c t o , r e s e r v a n d o p a ­
r a o t r a c o n v o c a t o r i a e l caso « L e i p z i g » que a h o r a d e n u n c i a A l e m a n i a . 

L A O P I N I O N D E L O S E X P E R T O S 
L O N D R E S , 2 2 . — T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , e l c r i t e r i o *íe los l l a m a d o s e x ­

p e r t o s d e l C o m i t é h a n c o i n c i d i d o e n sus m a n i f e s t a c i o n e s a l d e c i r que l a 
c o h d u c t a de I t a l i a y A l e m a n i a n o es m á s que e l t o r p e d e a m i e n t o a las ges-
VAnes d e l C o m i t é de n o ¡ n t e ^ v e n c l ó n , y que e n a d e l a n t e r e s u l t a r á n e s t é ­
r i l e s los b u e n o s p r o p ó s i t o s de I n g l a t e r r a y de l a s p o t e n c i a s que , c o m o 
I r a n c i a y R u s i a , h a n s ido l a s pr ime- , as e n a p r o b a r l a p i o p o s l c l ó n d e l G o ­
b i e r n o b r ¡ l á * i i c o . 

C O N T I N U A L A F A R S A F A S C I S T A 

R O M A , 22.—Se sabe que u n c o m s p o n s a l e x t r a n j e r o h a c o n s e g u i d o ce­
l e b r a r e n e l d í a de h o y u n a e n t r e v i s t a c o n e l duce . 

E n l a c o n v e r s a c i ó n de l d i c t a d o r i t a l i a n o c o n e l p e r i o d i s t a , M u s s o l l n i 
al r e f e r i r s e a l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a v a l a a c t i t u d de su r e p r e s e n t a n t e y e l 
d e A l e m a n i a e n el C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n , l a c a l i f i c ó de j u s t a c o n c r e ­
t á n d o l a e n estas p a l a b r a s * « N o s o t r o s n o q u e r e m o s d r a m a t i z a r la g u e r r a 
p e r o a l a vez e x i g i m o s que a l a s agres iones que se nos h a g a n se nos c o n ­
ceda e l d e r e c h o de de fensa y de e x i g i r las o p o r t u n a s i n d e m n i z a c i o n e s . » 

^ ¥ 
L O N D R E S , 22 .—A! conocerse e n I n g l a t e r r a e l c r i t e r i o de M u s s o l l n i c o n 

respec to a l p r e t e n d i d o « t o r p e d e a m i e n t o » p o r p a r t e de las p o t e n c i a s fas­
c is tas a l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n , h a causado p é s i m o e fec to , y a que je 
v i s l u m b r a l a p r o b a b l e r e t i r a d a de A ' e m a n i a c I t a l i a e n las t a r e a s del Co­
m i t é . 

L O N D R E S , 2 2 . — A u n c u a n d o l a c o n d u c t a a d o p t a d . » p o r A l e m a n i a e 
I t a l i a e n las conve r sac iones del C o m i t é h a s ido j u s t a m e n t e c r i t i c a d a po»-
los e x p e r t o s , se sabe que las c u a t r o p o t e n c i a s c o n t i n u a r á n s u g e s t i ó n acep ­
t a n d o l a s c o n d i c i o n e s d e l r é g i m e n de c o n t r o l es tab lec idas . 

E L C¿{ f^¿^jJ^ANCO O F R E C E A I N G L A T E R R A 

L O N D R E S . 22 — E l e x g e n e r a l F r a n c o , p o r m e d i o de u n a n o t a , h a h c -

« í , M ^ b ^ , f i i C O m Í t e de ™ } » t e " e ™ ¿ " ^ e e s t á d e c i d i d o a of recer e n Ss 

^ d o í ^ í t ^ t n r i a 2 ^ Í L t l l ^ * ™ l0S ^ — 

LA M l t t ^ l é i l l ^ R E P R E S E N T A N T E S 

l * J ? ? ¡ S ^ l é o ^ l T e n o * ^ me­
s u r a d o esta c o n d u c t a , c a l i f i c á n d o l a á r S ^ i á ? t í i S « ^ l 4 ? S h?n •Cen' 
d e l C o m i t é . No rep.imen tos Perf8«i§bs S ^ S w ^ W t ^ t ^ ^ í í ! 
s e n t a n t e s fasc is tas , a qu ienes acusa SfraSíii. A ? I Í I * Í A LOS REPRE-
l a o b r a bene f i c io sa de l a p í z ̂  «e que 
e n E u r o p a . « " e n g a visos de r e a l i d a d y p e r m a n e n c i a 

i n v n » ^ „ „ I N D I G N A C I O N E N I N G L A T E R R A 

r e p r e ^ n t a n f e ' s fe" A " manire%SlfaV.;itgnaCÍT. ,a ^ ^ ^ a de los 
c u a t r o p o t e n c i a s , a ? p r e S e í a j u é l l o " demoTr ̂  Ce,el;i?da hoy *or líiS 
t a r i o s p a r a i n i c i a r las S R i o n W j t f b fiSU * S t M ^ " 

*• • • 
L O N D R E S , 2 2 . - E s t a t a r d e se h a n r e u n i d o c o n O f f i c e , los e m b a J a d o r e T d r F ^ Mé*. e n e l F o r e i n g 

d i s c u s i ó n sobre e l « i n e i d e n t e » d e r ^ o ' a l e ^ l a 

Se ^ 0 ° ! ^ ' con p r e c i s i ó n , 
p u e r t o de V a l e n c i a , a l m i s m o t i e m ^ ^ ^ n ^ ^e e l 
n o . E l r e p r e s e n t a n t e f r a n c é s se omis e n ^ í i *nC,a a I m Í 8 m o O o b l e r -
a l G o b i e r n o e s p a ñ o l u n a n e t a de a t í v e r t e n c i a F i r*1 a ?Ue Se 
( t * n * t * M tt u c a n v e r t e n c i a . E l r e p r e s e n t a n t e a l e m á n t r a n s i g i ó . — •»'I»*«ÍOOIII»III,C a t e n í a n n o 

Se d e c í a e n e l F o r e h i i r o í r ; n 
e x c e p t o sobre u n p u n t o . P* ro m á s i * r é ! ¡ ! * S Í Í Í Í ^ ' S ! e s t a b a n c o n f o r m e s , 
que n i n g ú n acue ruo d e f i n i t i v o hab.?. í f . i , ^ / " 0 . 6 1 . O Í , t Í m , s m o ' ^ b l é n d o s e 
d a d a m a ñ a n a p o r l a t a r d e y s c ^ í ' ^ r t S ^ i s r v r " " 1 0 1 1 ^ r e a i l U -

A 

E n los locales de nuestros grupos ae 
base, en nues t ro d o m i c i l i o social Mén­
dez Núf iez , 2, se encuea t rau a diapo­
s i c i ó n de todos los camaradas los bo­
le t ines de i n s c r i p c i ó n pa ra que cMa 
c u a l en s u p r o f e s i ó n se ofrezcan a 1(¿ 
t raba jos de gue r ra , p a r a que el Estado 
M a y o r d isponga de los brazos que ne­
cesite p a r a obras de fort if icación, que 
h a g a n de nues t r a p r o v i n c i a l a barrera 
Infranqueable a l e j é r c i t o mercenario 
i t a l o - a l e m á n - r i f e ñ o - p o r t u g u é s . 

Que no quede u n solo camarada stt 
ju s t i f i c a r que él h a ofrecido su apoj'0 
p a r a l a b r a r l a v i c t o r i a ; que todos los 
socorr is tas den e jemplo de abnegacbu 
y de sacr i f ic io p a r a d e r r o t a r al enemi­
go. Todos a u n a ofrecerse al Estado 
M a y o r y a c u m p l i m e n t a r con discipli­
n a f é r r e a l o que él ordene. 

P o b l a c i ó n an t i fasc i s ta , nuestro deber 
es l a b o r a r p o r l a v i c t o r i a ; bíi llegad 
el m o m e n t o dj que todos, absolutame;: 
te todos, hombres y mujeres, hagamos 
a lgo p o r a p l a s t a r a l enemigo. 

Madres , hermanas , novias, alentar •» 
los combat ien tes p a r a que con una mo­
r a l Inquebran tab le sepa enfrentarse ro­
m o h é r o e s , has ta ap las ta r a l eoemw3' 

Que de vues t ros l ab ios surjan M 
m i s m a s pa labras que las de " L a Ps6'1 
n a r i a " . s í m b o l o de l a m u j e r e9VAt(% 

" V a l e ser m á s v i u d a de hé roes q"e 
m u j e r de esclavos.** 

" A n t e s m o r i r de p ie que v i v i r de ro­
di l l a s . " 

E l secretar lo db Agl.-Pr0, 

n e c r o l ó g i c o 

J U L I A N F E R N A N D E Z M A R T I N ^ 
V í c t i m a de l a a v i a c i ó n facc lo f 

f a l l e c i ó e n O n t a n e d a e l Joven 
H a n F e r n á n d e z M a r t í n e z , de 
a ñ o s , o b r e r o p a n a d e r o adsenro 
P a r q u e de I n t e n d e n c i a . . on-

A l S i n d i c a t o d e P a n a d e r o s ae del 
taneda4 a los p a d r e s y hermano! ' 
f i n a d o t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o 
m e p o r l a p é r d i d a que su f r en . 

i C o m b a t i e n t e s d e l pueblo! ^ 
s a d que e n m u c h a s VT0V'm,:laf a0e 
p a ñ o l a s e s p e r a n c o n a n 8 ^ " 8 " ^ -
n o s o t r o s les l i b e r e m o s , que v 
o t r o s les a r r e b a t e m o s de ,as 5,.. 
r r a s d e l f a s c i s m o , que hac i - <• 
n e e n t r e el los. P a r a v e n c e r ; P , 
a r r a n c a r d e sus g a r r a s ft 
t r o s h e r m a n o s d e clase, no J . 
l e m o s e n e l s a c r i f i c i o . T o d a 1» 
n e g a c i ó n , t o d o el h e r o í s m o . * 
e l t r a b a j o s i n excusas . L a ^ 
r í a es s e g u í a . T o d o nuestro 

f u e r z o p a r a l o g r a r l o . ^ 

P e d r o d e J u s u e 
B A Ü T E R I Ü L U U O ^ 

mVESTlUACIONES í M ^ i V ' b 
Consu l t a de 10 1/2 u i - y de * * 

M A R I A N A P I N l f i D A , 1 ° ' ^ 
Tel61onoa 8Ü-Ü8 y 
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que ae • n c u e n t r e ^ n .ace Data,16n 
el a l t a para S S S J S esta Plaza con 
U t o que 8e teZ^n"86 a dÍcho bata-oe. Presenten en esta of ic ina 
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fl 22, 23 y 24 de l c o r r i e n t e de-
\fi* * slU. po r las oficinas de Repre-

l ^ i Ü n de este b a t a l l ó n , Lepan te , 5, 
rfjitac1^ ind iv iduos pertenecientes a l 

no b a y a n perc ib ido sus ha-
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an SÍOO 
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leto ta. 

"media. 
ja<iores 

ijo. 
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« * % 
«<*0 [(fe 
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tí l a 
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tac 

que 
rre . 
:erlos efectivos, 

• • • 

^ L A VOZ Di C A N T A B R I A 

Consejería de Gana 
dería 

iof c A r * 6 " 1 6 se comun ica * todos 
^ S S Í 8 8 a 8 T l c o , M locales, a todos 

• • P A G I N A T E R C E R A 

r : ^ 0 ¿ r e s p o n d i e n t e s a l mes de m a y o , 

mbién «a hace 8aber a ^ a f a m i -
aue tengan que cobrar dichos ha -
aue d e b e r á n t r a e r u n a a u t o r l z a -

^ firmada po r e l interesado y sellada 
f * l \ Frente P o p u l a r o A y u n t a m i e n t o . 

• • • a- interesa a los comerc ian tes que 
pan facturas pendientes de cobro de 

^5 batallón las r e m i t a n po r q u i n t u p l i -
ta previo e l 1,30 p o r 100 de descuen-
v debidamente re in tegradas , a es ta 

'Vina de R e p r e s e n t a c i ó n los d í a s 2 1 , 
?J v 23 del co r r i en te , a l obje to de ha-
f, -J- e fec t ivas .—El pagador h a b i l i -
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de R e p r e s e n t a H r t ñ l e8ta o f i c ^ a 

p r e s e n t a r e U nCia8 del c a « o . - E I r e -
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i n d l v i C ^ e n ^ 1 1 1 0 de t0d03 los 
que no h a v ™ eC^ntes a este b a t a l l ó n 

T r e s U X K f 1 1 108 habereS no oresPntoL 11168 de Que de 

Se ^ ser6nereinrbra.r dUrante eI día r e s — E l 1̂1 / ntegrad08 dicbos ^abe-í e s — E l pagador hab i l i t ado . 
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m m a r e s d t ^ " / ^ ^ ^ i e n t o de los f a -
^ S l r t n 0ldad0S P a d e c i e n t e s a es-

\ T l Z ^ T ^ ú i ^ s a l mes de ma-

del corr iente , de diez a once de l a m a -
Loa fami l iares de los m i l i c i a n o s que J81"1- en estas oficinas, s i tas en l a calle 

a p o n e n este b a t a l l ó n y que deseen 1 <le Lepante , 5 .—El hab i l i t ado . 
&ber noticias de los mismos, pueden I i»Am 
Jrjgir su correspondencia a Cas t ro U r - B A T A L L O N 187 
¿¡ales, donde s e r á recogida y en t rega- . P ° r l a Presente se ordena l a presen-

a ios mismos . t a c i ó n inmedia ta del soldado de este ba-

B A T A L L O N 118 p t " « ,An^el J C a m ú s L a n z a en estas o f i ­
cinas (calle de Lepan to , 5 ) , s i n excusa 

g0 ruega a los soldados de este ba- n : Pre texto a lguno. D e no hacerlo en e l 
¡gjlón, Doroteo Casado Beni to , R a m ó n P.azo ^e cuarenta y ocho horas se con-
r̂náiz Cobo, I s m a e l L ó p e z Salas y I A e r a r á como enemigo y s e r á sancio-

prudencio Cobo F e r n á n d e z , se pasen nado s e v e r a m e n t e . - E l representante, 
por estas oficinas (s i tas e n A l f o n s o D E P O S I T O D E T R A N S E U N T E S -
lUI) , ad v i r t i é n d o l e s que en e l caso de I C U A D R O E V E N T U A L Y S E C C I O N D E 
(0 presentarse e n e l t e r m i n o de 48 ho- I N V A L I D O S E I N U T I I E«? 
^ a p a r t i r de l d í a de hoy, 22 de Ju- c 
jio, se Ies a p l i c a r á e l C ó d i g o m i l i t a r r e c u e r d a a t o d o e l p e r s o n a l que 
íUe marca la l e y . — E l representante . g a ̂  P e r c i b i r sus haberes , que se 

i s e g u i r á n a b o n a n d o l o s m i s m o s h a s t a 
e l d í a 26 de l c o r r i e n t e . 

U r g e l a p r e s e n t a c i ó n en este D e p ó -
cuadrados en este, b a t a l l ó n , a s í como a ?ito. de T r a n s e ú n t e s é l T e n i e n t e Ro -

famil iares de los mismos , que t e n - 1:,erto Sa:nz R o l d á n , s a rgen to G u i l l e r -
haberes pendientes, se s i r v a n pa- f10 LÓPez A z c o n a y d e l s o l d a d o S a n -
por estas o f i c i n a s - R e p r e s e n t a c i ó n , " ^ 1 ° A r r o y o Z a l d í v a r . 

_ hacerlos efect ivos con esta fecha. Po:"gp en o n o c i m i e n t o de c u a n t o s 
di nueve a u n a de l a m a ñ a n a y de t res comerc ian tes t e n g a n f a c t u r a s p e n d i e n -
j siete de l a t a r d e . — E l pagador -hab i - tes ,le c o b r o c o n este D e p ó s i t o , que 
litado. pueden p a s a r a h a c e r l a s e fec t ivas p o r 

q u i n t u p l i c a d o con e l 1.30 p o r 100 de 
B A T A L L O N 115 descuento y e n e l o r i g i n a l e l t i m b r e 

Se pone en conoc imien to de los s o l J S ^ ^ ^ ^ 6 - ^ 1 0ficial de Tran-
de este b a t a l l ó n o de sus f a m í . 

pares que se presen ten con la debida 
lutorización, que los haberes de l mes i 
de mayo se a b o n a r á n e n esta Repre - eS? T e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n en l a s 
lentaclón hoy , d í a 23. de once a u n a 0 £ c i n a s de este B a t a U ó n de I n s t r u c -

la m a ñ a n a c r ó n . C u a r t e l d e l A l t a , d e l s o l d a d o 
Se adv ie r t e ' que a los que se encuen- S i e r r a S i s n i e g a p a r a u n 

U en c u r a a m b u l a t o r i a d e b e r á n ha- as"nt ,> <Iue 16 i n t e r e s a . — E l C o m a n d a n . 
cerlo personalmente , p a r a poder p e r c i - ' 
«r dichos haberes .—El pagador-habüi- S O C O R R O ROJO I N T E R N A C I O N A L 
lado. | 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de todos 
los m i l i c i a n o s h e r i d o s y e n f e r m o s y 

i f a m i l i a r e s de l o s m i s m o s que e l pa -
f I I ff" ^ % tf* 2 ° ^e l a p a s a d a q u i n c e n a se efectua-

k \ t f H N C J N r h o y d í a ^3 de 10 de l a m a ñ a n a a 4 
^ I de l a t a r d e en l a s o f ic inas de l S. R. I . 

( S a n t a n d e r ) ca l le M é n d e z N ú f í e z , 2, 
p r i m e r o . A c o n s e j a m o s a c u d a n todos 

Ayer en L a s P resas y a consecuen-1 este m i s m o d í a p o r n o d i s p o n e r de 
ia de l e n c o n t r o n a z o p r o d u c t o eAt re | l o c a l P o r m ^ 8 t i e m p o . — E l H a b i l i t a d o , 

Él t r a n v í a y u n a u t o m ó v i l r e s u l t a r o n 
«ridos los dos c o n d u c t o r e s , los cua -
\i t u v i e r o n neces idad de r e c i b i r asis-
«ncia f a c u l t a t i v a e n l a Casa de So-
(Orro. 

Al chofer , V i c t o r i n o O te ro D o m i n -
\ le f u e r o n a p r e c i a d a s u n a h e r i d a 

ttntusa en l a m u ñ e c a d e r e c h a y o t r a 
(ontusión en l a p i e r n a i z q u i e r d a . 

Consejería de Co­
mercio 

E s t a C o n s e j e r í a p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o de t o d o s l o s conse je ros m u -

deben de en?^ T * * S & * a l g u n o ^ 7 dfe l a P « > v i n c i a que r e c i b a n 
C o m o r ^ >, a ^ C o m i s i ó n de m e r c a n c í a s enva^ada^ e n sacos, q u e 
^ompraa de In t endenc ia M U i t a r aque- se h a l l a n e n l a o b l i g a c i ó n de d e v o l -
M l a C o S ^ ? H m e a d o s con l a l e t r a ! ve r estos, y a sea p o r m e d i o de l a s e las siete y med ia de l a ta rde , en n ú e s -la ̂ Omisión QP m a r r a -\c Haforrv.4nx DPI PPQ Mn.-i OÍ- J~ i , j _ j . . j . . i . _ . . _ 

N O T A S P O L Í T I C A S 
STJMSSTUT* S O C I A L I S T A U N I F I ­

C A D A 
C o m i t é l o c a l 

Se convoca a u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i ­
na r i a que, t e n d r á l u g a r maf lana , jueves. 

cada pueblo. rín ™ l l marea je d e t e r m i n ó en De legac iones de p a r t i d o j u d i c i a l o y a 
d i r e c t a m e n t e a n u e s t r o s a l m a c e n e s 
de l a c a l l e d e F e d e r i c o V i a l . 

A este r e spec to , l o s de legados q u e 
h a g a n l a r e c o g i d a de c i t a d o s e n v a ­
ses s a t i s f a r á n e l saco h a r i n e r o a 

Se da l a presente orden bajo el aper-
c :mmien to de que aquel que opusiera r e ­
sistencia a esta med ida l ó g i c a y n a t u ­
r a l s e r á detenido inmed ia t amen te * 

pular . 

E n Santander , a 22 de j u n i o de 1937. 

JuezCOnSe;Íer0 de Ganader ia ' M a r i a n o 

t r a Casa de l a J u v e n t u d ( a n t i g u o con­
ven to de las A d o r a t r i c e s ) . E n esta r e ­
u n i ó n u n camarada de l a F e d e r a c i ó n na ­
ciona l de E u z k a d i i n f o r m a r á sobre l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a de l m o m e n t o . D a d o 
el i n t e r é s de esta r e u n i ó n e x t r a o r d i n a -

. r i a , rogamos a todos los camaradas acu-
??XTSÁ de sa lvados y d e m á s clases, a dan con p u n t u a h d a d . 
U N A pese ta y V E I N T I C I N C O c é n t i - N o t a . — L a s reuniones de los Radios 
mos , y l a s bolsas, a U N A pese t a ; quedan aplazadas .—El secre tar io de O r -
p r e c i o s a l o s que se h a r á e l a b o n o ¿ a n i z a c i ó n . 
e n n u e s t r a s o f i c i n a s a l a p r e s e n t a -

puesto a d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l p o - l U N A y C I N C U E N T A c é n t i -

c l o n d e l r e s g u a r d o de e n t r e g a e n 
n u e s t r o loca les . 

S a n t a n d e r , 22 de J u n i o de 1937.— Precisando l a In t endenc ia M i l i t a r con 
* T f ^ C Í \ Carne de cerd0' se e o m u . | E l ^ c o i i s e j ^ ' S C o m i d o , 

nica a todos los campesinos de la p r o - ¡ 
v i n c i a que dispongan de estos animales 

que r e ú n a n las condiciones de u n peso I f T I D O r t a n t e D O r a ¡ O S 
m a y o r de 70 k ü o s en canal en los a n i - " " H ^ ^ a n T e p a r a I O S » 

refugiados de Euz-males machos y de hembras de i g u a l 
peso, pero aptas p a r a l a p r o d u c c i ó n de 
crias, que deben comunica r a esta Con­
s e j e r í a de Ganader ia n ú m e r o que t ienen 
de ellos p a r a su ven ta , pues de lo con­
t r a r i o se p r o c e d e r á a l a recogida o b l i ­
g a t o r i a en cada t é r m i n o m u n i c i p a l . 

E l p rec io de venta , considerando que 
es s u ñ e i e n t e m e n t e remunerador , se fija 
en 75 pesetas a r r o b a canal , con lo que 
se espera p o r esta C o n s e j e r í a que des­
a p a r e c e r á l a res is tencia y los campesi- s in i n c l u i r gastos de m a t e r i a l y e m p a l -
nos c o l a b o r a r á n a esta medida. E l i me. s iempre que e s t é n cont ro lados p o r 

C O M I T E C E N T R A L S O C I A L I S T A D E 
E U Z K A D I V U N I O N G E N E R A L D E 

T R A B A J A D O R E S 

Cuantos camaradas h a n pertenecido 
a los d i s t i n to s servicios y gua rd ia s con­
t ro lados -por estas organizac ione deben 
pasar po r estas oficinas ( C l u b de Re­
gatas ) c o n objeto de l i q u i d a r sus n ó ­
minas . 

Los afectados d e b e r á n presentarse en 
el t é r m i n o de 48 horas .—Los C o m i t é s . 

P A R T I D O C O M U N I S T A 
Se convoca a todos los camaradas 

m e t a l ú r g i c o s de G u i p ú z c o a y V i z c a y a 
atendiendo a las especiales c i r c u n s t a n - que se encuen t ren en Santander a u n a 
cias po r que a t r av i e san los refugiados, r e u n i ó n que se c e l e b r a r á en nues t ro do-
ha resuel to f a c i l i t a r l e s g r a t u i t a m e n t e n i i c i l i o , cal le Pedrueca, í , a las doce 
el servicio del a l u m b r a d o indispensable , ! en p u n t o de l a m a ñ a n a del d í a 23 pa-

1 r a t r a t a r asuntos de m á x i m o i n t e r é s , 
po r l o que se es indispensable l a asis-

k c t d i 
L a C o n s e j e r í a de As i s t enc i a Socia l 

se complace en anunc ia r que l a E l e c t r a 
de Viesgo, Sociedad de f l ú i d o e l é c t r i c o , 
a propues ta de su C o m i t é de c o n t r o l . 

consejero de G a n a d e r í a , M a r i a n o Juez. 
Dado en avenida C a s t a ñ e d a , casa de L i ­
nes, 9, p r i m e r o , derecha, Sardinero . 

B A T A L L O N 110 
Se pone en conoc imien to de los en-

seuntes. 

B A T A L L O N D E I N S T R U C C I O N 

Frente Popular Pro­
vincial 

Se h a n rea l izado y a , se c o n t i n ú a , 
l l evando a cabo afanosamente, a 
marchas forzadas, vas tas y s ó l i d a s 
redes de f o r t i ñ e a d ó n en t o d a l a 
p r o v i n c i a . Pero, pa ra le l amente a 
es ta o b r a defensiva, debe g a l v a n i ­
zarse e l c o r a z ó n , e l á n i m o y e l ce­
reb ro dte todos los ant i fasc is tas . 

¡ E N A L T O L O S C O R A Z O N E S ! 
¡ V A L O R Y A D E L A N T E ! 

As i s t enc ia Social , y exc lus ivamente en 
aquellos locales que en su t o t a l i d a d es­
t é n ocupados po r refugiados . 

L o que se pone en genera l conoci­
m i e n t o de los refugiados a quienes be­
neficia esta c o n c e s i ó n . — E l consejero de 
As i s t enc i a Socia l . 

l e l i l o r r i e i t e 
O C U L I S T A 

Consu l t a de 13 a 2 y d« S 1/2 a 6 
Genera l Espar te ro , N.e 8, L« 

V I D A O B R E R A 

S O C I E D A D O B R E R O S D E L V O L A N ­
T E Y S I M I L A R E S 

Se c o n v o c a a t o d o s los c o m p a ñ f c - - s 
de D i r e c t i v a de l a s Secciones de 

T r a n s p o r t e de B i l b a o y G u i p ú z c o a 
( U . G . T . ) a u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a -

tencia .—Por e l C o m i t é C o m a r c a l , e l Se­
cre ta r iado . 

• • *-
A los secre tar ios p o l í t i c o s de los R a ­

dios N o r t e , Sur , Este , Oeste, Cueto, Pe-
ñ a c a s t i l l o , M o n t e , Guarn izo , Bezana y 

R e v i l l a de C a m a r g o se les convoca pa ­
r a que acudan s in excusa n i p r e t e x t o 
a nues t ro l oca l de Pedrueca, 1, hoy , a 
las c u a t r o de l a t a rde .—Por e l C o m i t é 
Comarca l , e l secre ta r io de O r g a n i z a ­
c ión . 

• • • 
Rad io Oeste. B r i g a d a de f o r t i f l e a e i ó n . 

Todos los camaradas a l i s tados en esta 
b r i g a d a que h a n sal ido en domingos a n ­
ter iores a l a c o n s t r u c c i ó n de t r i n c h e ­
ras, d e b e r á n pasar po r nues t ro d o m i c i ­

l i o social, Maga l lanes , 27, p r i m e r o , pa ­
r a l l ena r l a ficha correspondiente e n ­
viadas p o r e l F r e n t e P o p u l a r c o n t a l 
f i n . 

A s í m i s m o los que sucesivamente de­
seen in sc r ib i r s e e n e l l a t e n d r á n que 
c u m p l i r t a m b i é n con d i c h o requ is i to . 

¡ A n t i f a s c i s t a s ! N o d e j é i s de acud i r a 

colea, a las siete y med ia de l a ta rde 
p a r a i n f o r m a r l e s de u n asun to que les 
interesa. D a d a l a i m p o r t a n c i a del m i s ­
mo , esperamos no fa l t e n i n g u n o . — E l se­
c r e t a r i o s i n d i c a l 
Radio Es te .—Brt^sdas de fo r t i f i cac ión 

P o r l a presente se convoca a todos los 
m i l i t a n e s y s impa t i zan te s que se bayan 
i n s c r i p t o en esta b r i g a d a y los que quie­
r a n Ingresa r en l a m i s m a , pasen po r 
nues t ro domic i l i o , avenida de Rusia , 36 
tercero , todos los d í a s , de siete y me­
dia a nueve y med ia de l a noche, donde 
son acogidos todos los hombres y muje ­
res que s i e n t a n » v e r d a d e r a m e n t e l a cau­
sa an t i f asc i s t a . 

F E D E R A C I O N C U L T U R A L D E P O R T I ­
V A O B R E R A 

E s t a F e d e r a c i ó n hace u n l l a m a m i e n t o 
a todos sus m i l i t a n t e s , s impa t i zan te s y 
a todos los j ó v e n e s an t i fasc is tas de 
C a n t a b r i a p a r a que se personen en su 
d o m i c i l i o social . Puente , S, p r i m e r o , a 
p a r t i r de hoy , m i é r c o l e s , con obje to de 
o rgan iza r sus br igadas de t r a b a j o s de 
gue r ra , que han de co labora r en e l es­
perado y r o t u n d o fracaso del fascio I n ­
te rnac iona l , que equivocadamente busca 
alas en n u e s t r a quer ida E s p a ñ a . — E l se­
cre ta r io genera l . 

* * * 

T a n t o a sus m i l i t a n t e s pertenecientes 
a las b r igadas de choque como a los que 
f o r m a n pa r t e de las d i s t i n t a s Secciones 
a r t í s t i c a s , cu l tu ra l e s o depor t ivas , esta 
F e d e r a c i ó n los convoca p a r a celebrar 
boy, m i é r c o l e s , u n a asamblea con á n i m o 
de t r a t a r asuntos u r g e n t í s i m o s . — E l se­
c re t a r io genera l . 

I Z Q U I E R D A R E P U B L I C A N A D E G U I 
P U Z C O A 

Se convoca a r e u n i ó n a todos los 
m i e m b r o s de l Consejo p r o v i n c i a l p a r a 
m a ñ a n a , jueves, a las c u a t r o de l a t a r ­
de, e n su d o m i c i l i o social de H e r n á n 
C o r t é s , 9, segundo, i z q u i e r d a . — E l pre­
sidente. 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L D E |es te l l a m a m i e n t o p a r a i m p e d i r l a I n v a -
O B R E R O S Y E M P L E A D O S D E A G U A 
G A S , E L E C T R I C I D A D Y S I M I L A R E S 

A los refugiados de G u i p ú z c o a 
y V i z c a y a . 

A los c o m p a ñ e r o s refugiados de G u l -
r i a que t e n d r á l u g a r e l d í a 23 de l o s ' p ú z c o a y V i z c a y a , exentos de Incorpo-
c o r r í e n t e s , a l a s 7,30 de l a n o c h e , e n j r a c i ó n a filas, y que e s t é n especiallza-

OHOQUE D E V E H I C U L O S 

fro R u b i o , de 45 a ñ o s , l e f u e r o n c u ­
idas u n a h e r i d a c o n t u s a en l a m a ­
lo derecha y d i v e r s a s c o n t u s i o n e s 
I " el m u s l o de recho . 
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A todos los antifascis­
tas de Santander y su 

provincia 
C a m a r a d a s : H a l l e g a d o e l m o m e n t o 

Ar^pñn^^^r^r^owT'lY^T, I ̂  Pone r u n a vez m á s a p r u e b a n ú e s -
í 1 * ^ ^ . ^ esfuerzo y s a c r i f i c i o , 

p a r a r e a l i z a r l a g r a n t a r e a de a p l a s ­
t a r a l f a sc i smo . N o es m o m e n t o de 
d u d a s n i v a c i l a c i o n e s ; son m o m e n t o s 
de s e r e n i d a d , de d i s c i p l i n a y f u n d a ­
m e n t a l m e n t e d « i n t e n s o t r a b a j o ; p e r o 
di* t r a b a j o o r g a n i z a d o . 

E l deseo de l a s fuerzas fasc i s tas de 
fcn l a cal le de B u r g o s f u é a t r o p e U a - l n v a d i i r c o m p l e t o n u e s t r a a t r i a ; 

J\ayev p o r u n a u t o m ó v i l e l n i ñ o de log p r o c £ i ¡ r n ¡ e n t o s c r i m i n a l e s p a r a 
«cno a ñ o s A n t o n i o M a t o s J i m é n e z . L o n s ^ i r i o h a c e n p e n s a r que c a d a 

i i a s l a d a d o a l a Casa de Soco r ro ba . de s e g U r i d a d r e a l i z a d o p a r a i m -
¡- meron a p r e c i a d a s u n a h e r i d a con- p e d i r l o es unf t f o r m a de c o n t e n e r y 
"¡sa en l a r e g i ó n t e m p o r a l y d i v e r - Janar t}e,mp0 pa i . a p r e p a r a r e l go lpe 

|«8 contusiones en l a cabeza. U n a vez 2efinitiv0 que a r i ¡ q u i l e y deje l i b r e 
wvenientemente a s i s t i d o , e l n i ñ o le- a n u e s t r a E s p a ñ a , de l a s h o r d a s b á r -

wnado f u é t r a s l a d a d o a s u d o m i c i - h a r a g del í a s c i s m o n a c i o n a l y e x l r a n -
j e r o . 

Es to r e q u i e r e u n g r a n esfuerzo y u n 
g r a n • s a c r i f i c i o p o r p a r t e de todos. U n 
g r a n esfuerzo p a r a r e a l i z a r los t r a b a ­
jo s de f o r t i f i c a c i ó n y r e fug ios que s i r ­
v a n de defensa y s e g u r i d a d p a r a nues ­
t r o s c a m a r a d a s en e l f ren te y p a r a 
n u e s t r a s m u j e r e s y n i ñ o s de r e t a g u a r ­
d i a U n g r a n s a c r i f i c i o , p a r a s o p o r t a r 
con s e r e n i d a d y d i s c i p l i n a , c u a n t o s 
s in sabo re s p u e d a o c a s i o n a m o s l a 
c r u e l d a d de u n a g u e r r a que n o he­
m o s p r o v o c a d o , pe ro que en defensa 
de n u e s t r a s l i b e r i a d e s , t a m p o c o c o m o 
h o m b r e s hemos r e h u i d o 

L a t a r e a es pues , F O R T I F I C A C I O ­
N E S Y R E F U G I O S y j u n t o a es to , l a 
h i í r i e n i z a c i ó n de l a c a p i t a l y pueb los , 
donde l a a f l u e n c i a de r e fug i ados h a g a 
t a l m e d i d a necesar ia . P o r t a n t o a t r a ­
v é s de estas l í n e a s hacemos u n l l a m a -
m i e n t o a toos los an t i f a sc i s t a s de a m ­
bos sexos ( t r a b a j e n o n o t r a b a j e n ) h o y 
e n S a n t a n d e r y su p r o v i n c i a , p a r a que 
su t r a b a j o v o l u n t a r i o c o n t r i b u y a a 
r e f o r z a r l a s e g u r i d a d de nues t ros f r e n ­
tes v l a v i d a de l a r e t a g u a r d i a . 

C a d a u n o a s u P a r t i d o o S i n d i c a t o 
a l l e n a r los b o l e t i n e s de i n s c r i p c i ó n 
que p a r a t a l efecto o b r a n y a e n s u po-
d e r c a d a u n o a f o r m a r p a r t e de l a s 
b r i g a d a s de f o r t i f i c a c i ó n y r e f u g i o que 
h a g a i n e x p u g n a b l e e l t e r r e n o l ea l que 
p i s a m o s . L o s n o o r g a n i z a d o s , a l P a r ­
t i d o o S i n d i c a t o que sea de s u m a y o r 
a g r a d o . , 

A n t i f a s c i s t a s . T o d o s c o m o u n o solo , 
a e n g r o s a r l a s b r i g a d a s de f o r t i f i c a ­
c i ó n y r e f u g i o . E n l a r a p i d e z de l a 
f o r t i f i c a c i ó n y r e f u g i o s , sobre l a base | 
de po ten tes b r i g a d a s , e s t á e! é s m m o . 
r ec to y seguro de n u e s t r o tnut.fo.— 
L a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de l F r e n t e 
P o p u l a r P r o v i n c i a l . 

p a r » muebles de l u j o : K l B A L A i r G Ü A 

n u e s t r o d o m i c i l i o soc i a l , M a g a l l a n e s 
(Casa d e l P u e b l o ) , p i so t e r c e r o , r o ­

g á n d o s e l a m á s p u n t u a l a s i s t enc ia .— 
L a D i r e c t i v a . 

S I N D I C A T O M A R I T I M O D E P E S C A 
« L A N A V A L » 

Es t e S i n d i c a t o c o n v o c a a todos los 
c o m p a ñ e r o s de los S i n d i c a t o s p e r t e ­
n e c i e n t e s a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de 
T r a n s p o r t e s M a r í t i m o s y Pesca de l a 
U . G . T . , U n i ó n M a r í t i m a de G u i p ú z ­
coa, U n i ó n M a r í t i m a de B i l b a o y 
E r a n d í o ( V i z c a y a ) a u n a r e u n i ó n que 

dos en t raba jos de cuadro , redes a é r e a s 
y s u b t e r r á n e a s , b a t e r í a s , p lomeros de 
agua y gas, e instalaciones, y con e l 
fin de poder I r sus t i tuyendo a los de 
clarados impresc ind ib les y que e s t á n 
pendientes de i n c o r p o r a c i ó n a l E j é r c i t o 
del pueblo, se les ruega se pasen po r 
Secre ta r ia los d í a s m i é r c o l e s . Jueves y 
viernes, de siete y m e d i a a nueve .—La 
D i r e c t i v a . 

S I N D I C A T O D E F E R I A N T E S Y A M ­
B U L A N T E S , 0 . N . T . - U . Q. T . 

Se c o n v o c a a tocios Tos c o m p a ñ e r o s 

s i ó n e x t r a n j e r a . Que no quede u n o s in 
al is tarse .—Por el C o m i t é de Radio , e l 
Secretar iado. 

Rad io S u r 
P o r l a presente se r u e g a a todos los 

camaradas pertenecientes a l R a d i o S u r 
que per tenezcan a l r a m o de l a cons t ruc­
ción, m e t a l ú r g i c o s y mine ros acudan a 
l a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy , m l é r -

G R A N C A F E DEL 

B O U L E V A R D 

se c e l e b r a r á e l d í a 23, a l a s c u a t r o y c o m p a ñ e r a s de a m b a s s ind ica le s , 
de l a t a r d e , e n l a Casa de l P u e b l o , que r e c i b a n g é n e r o s de Abas tos a u n a 

Dr. L l e r a n d i G a r c í a 
Especialista en enfermedades del 

e s t ó m a g o , h í g a d o e in tes t inos . 
R A D I O L O G I A 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta de e a 1 y de 4 a 6. 

AlBÓ8 de Esca lante , 10, p r i m e r o . 
T e l é f o n o 1076. 

F e r n a n d o B o l í v a r 
Medicina g e n e r a l N u t r i c i ó n . 

Secreciones i n t e rnas . 

E S T E L A R , 8; T E L E F . 1894 

J o s é d e l P i ñ a l 
^ A U G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

N*1 la Beneficencia m u n i c i p a l . 

De 

por o p o s i c i ó n . 
p A Z , * T E H C B R O 

T e l é f o n o 32-98. 
onee a una y de t res a c inco . 

O r n a n d o E ^ t r a ñ i 
^ ^ m e t ü u f c * del s 1Atenia nervioso 

i n s u l t a de 11 a 1 y de 8 a 5. 

T e i é í o n o l l - t ó . 

ca l le de M a g a l l a n e s , n ú m . 6, b a j o . 
P o r se r los a sun tos a t r a t a r de 

g r a n i n t e r é s p a r a los c i t a d o s c o m p a ­
ñ e r o s se les r u e g a l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 
S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O D E L 

V E S T I D O D E B I L B A O 
Se requiere l a presencia de todas l a » 

c o m p a ñ e r a s y c o m p a ñ e r o s per tenecien­
tes a l r a m o de l ves t ido de A l a v a , G u i ­
p ú z c o a y V i z c a y a , hoy, m i é r c o l e s , d í a 
23, a las c u a t r o de l a tarde, en e l l o ­

cal de los Sindicatos de l a C. N . T. , s i ­
tos en a l calle de P r i m e r o de M a y o , 6. 

F E D E R A C I O N L O C A L D E S I N D I ­
C A T O S U N I C O S D E B I L B A O , C. N . T . 

Todos los c o m p a ñ e r o s pertenecientes 
a las J u n t a s de los Sindica tos de B i l ­
bao que se encuentren en Santander co­
m o re fugiados p a s a r á n a l a m a y o r bre­
vedad p o r los locales de l a o rgan iza ­
c ión . P r i m e r o de M a y o , 6, p a r a u n asun­
t o de s u m a I m p o r t a n c i a . 

De m o d o especial se requiere l a pre­
sencia de los que e j e r c í a n los cargos 
de tesorero y contador .—Por e l C o m i t é , 
e l secre tar io . • • • 

Todas las c o m p a ñ e r a s de V i z c a y a que 
deseen ser evacuadas a l e x t r a n j e r o pa ­
s a r á n a l a m a v o r brevertad po r los lo­
cales de los Sindica tos de l a C. N . T . . 
P r i m e r o de M a y o , 6, S e c c i ó n de E v a ­
c u a c i ó n , p a r a ser i n s c r i t a s en las l i s ­
tas de embarque .—La c o m i s i ó n . 

r e u n i ó n p a r a h o y m i é r c o l e s 23 a l a s 
t res y m e d i a de l a t a r d e en n u e s t r o 
d o m i c i l i o soc i a l P r i m e r o de M a y o . — E l 
S e c r e t a r i o . 
S I N D I A T O P R O V I N C I A L D E T R A B A -
J A D C f t E S D E L C O M E R C I O D E G U I ­

P U Z C O A U . Q. T . 
Se o r d e n a a todos los a ñ i l a d o s p e r ­

tenecientes a este S i n d i c a t o que se e n ­
c u e n t r e n en S a n t a n d e r , se p resen ten 
en M a r t i l l o , 4, t e rce ro , d o m i c i l i o d e l 
S i n d i c a t o de T r a b a j a d o r e s de l Comer ­
c i o de S a n t a n d e r p a r a en te ra r l e s de 
u n a s u n t o que les i n t e r e sa . 

L a p r e s e n t a c i ó n l a h a r á n desde h o y 
m i é r c o l e s de 11 a 1 p o r l a m a ñ a n a y 
de 4 a 8 p o r l a t a r d e . — E l Sec re t a r lo . 

U N I O N G E N E R A L D E T R A B A J A D O ­
R E S D E L P A I S V A S C O 

Se pone en c o n o c i m í t e n t o de todos los 
a f i l i a d o s a esta o r g a n i z a c i ó n de l a ^ 
p r o v i n c i a s de A l a v a , G u i p ú z c o a y 
V i z c a y a , que l a s Comis iones E j e c u t i ­
vas de d i c h a s p r o v i n c i a s h a n i n s t a l a ­
do sus o f i c i n a s e n es ta c i u d a d , ca l i© 
de C o n c e p c i ó n A r e n a l , 3 ( C l u b de Re­
gatas ) a d o n d e d e b e r á n d i r i g i r s e pa­
r a t odac lase de consu l t a s , a sun tos 
s ind i ca l e s e t c . — E l C o m i t é . 

"C. N. T. del Norle" 
A L O S V E N D E D O R E S D E P R E N S A 
E N G E N E R A L Y A L O S P A Q U E T E ­

R O S D E «O. N . T . D E L N O R T E » 
E n breve r e a p a r e c e r á «C. N . T . de l 

N o r t e » , p o r lo que ind icamos a todos 
los vendedores de Prensa, y p a r t i c u l a r ­
men te a nues t ros paqueteros, que se 
apresuren a i n d i c a m o s e l n ú m e r o de 
ejemplares que hemos de r e m i t i r l e s . L a 
a c t u a l d i r e c c i ó n de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
es: Cen t ro Obrero, p iso segundo, San­
tander . 

A los cooperadores 
de la U* C A« de 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 
E X T R A V I O S 

Se desea saber e l p a r a d e r o da n n a 
m a l e t a e n t r e g a d a e n B i l b a o «1 d í a 18 
a u n c a m i ó n de I n t e n d e n c i a en e l a P r -
que de A u t o m ó v i l e s c o n u n a i n s c r i p ­
c i ó n que d ice : 

S i n d i c a t o de Obre ros P a p e l e r o s V a s ­
co N a v a r r o . — E u g e n i o N i e t o . 

A v i s a r p a r a su r e c o g i d a a J u l i á n 
Quesada , T r a v e s í a de A . G u l l ó n . V i ­
l l a R o s a r i o . 

SOCORRO ROJO I N T E R N A C I O N A L 
( S e c c i ó n E u z k a d i ) 

E n es ta o r g a n i z a c i ó n h a s ido e n t r e ­
g a d a p o r u n c a m a r a d a u n a c a r t e r a 
e n c o n t r a d a en e l S a r d i n e r o c o n t e n i e n ­
d o d o c u m n t o s a n o m b r e de V i c e n t e 
G ó n z á l z A z u m n d i . 

T E S O R E R I A D E H A C I E N D A D E L 
E S T A D O 

Bar Americano Especialidad 
en mariscos -B ar Madr id 

SANTA* DER 

i 

C E R V E C E R I A L A M U N D I A L 

Despacho exclusivo de cervezas de LA CRUZ BLANCA 

Aperitivos - Helados - Refrescos 

Especialidad en sandwichs calientes (creación de la 

casa), fiambres y conservas del país y extranjeras 

DEPOSITO DE HIELO ARTIFICIAL 

R i b e r a , 9 - S e r v i c i o a domici l io - Telf . 2 5 - 4 4 

S A N T A N D E R 

A los c o n t r i b u y e n t e s ; 
D i c t a d a l a p r o v i d e n c i a de a p r e m i o 

con f e c h a 1 d e l a c t u a l en l a r e l a c i ó n 
de d e u d o r e s q u e d a en su&penso h a s i a 
e l 30 de este m i s m o mes de j u n i o , p r o ­
r r o g á n d o s e e l p e r í o d o v o l u n t a r i o has­
t a esa fecha . 

E n c u a n t o a los v a l o r e s de a ñ o s a n ­
t e r i o r e s a l c o r r i e n t e , se r e c u e r d a a los 
c o n t r i b u y e n t e s que e n e l caso de que 
no r e a l i c e n sus descub ie r to s en d i c h o 
p l a z o (30 de j u n i o ) se les i m p o n d r á 
como s a n c i ó n l a i n c a u t a c i ó n p o r e l 
E s t a d o de l a s fincas y b ienes de s u 
p r o p i e d a d , y a se h a l l e n e n s u p o d e r o 
en e l 3e o t r a s pe r sonas u o r g a n i s m o s , 
s e g ú n O r d e n de l M i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a de c u a t r o de ene ro d e l a ñ o ac­
t u a l . 

L o qufe se hace p ú b l i c o p a r a cono­
c i m i e n t o de los in te resados . 

S a n t a n d e r , 22 de j u n i o de 1&37.— 
E l T e s o r e r o fle H a c i e n d a . 

E X T R A V I O 
E l m a r t e s 15 d e l a c t u a l se f a c t u r ó 

j e n S a n t a n d e r p a r a M a r r ó n v a r i o s b u l ­
tos a n o m b r e de J u s t o G o í r l . D e b i d o 
a l a a g l o m e r a c i ó n de equ ipa j e s , a l i n ­
teresado l e c a m b i a r o n u n saco c o n r o -

, pas de s e ñ o r a y n i ñ a s , u n a m a l e t a de 
i c u e r o c o n r o p a s t a m b i é n de m u j e r y 

u n a ces ta c o n a l g u n o s obje tos y ut» 
¡ r e l o j de mesa . 

E n l a e s t a c i ó n de l l e g a d a d e j a r o n 
en s u s t i t u c i ó n u n a m a l e t a g r a n d e 
que h a q u e d a d o a l l í , t r a y e n d o e l re ­
c a d i s t a a S a n t a n d e r u n a m a l e t a m á s 
p e q u e ñ a y u n a cesta, en esta aparece 
u n a c a r t i l l a de r e f u g i a d o de B i l b a o a 
n o m b r e de J o s é F é r n á n d e z O r t í z , Es­
t a c i ó n , 4, t e r t e r o . 

P a r a h a c e r el c a m b i o d i r i g i r s e a Pe­
r i n é s , b a r r i o San A n d r é s , 16, casa M a -

i r i a n o N ú f i e z . 

puzcoa 
P a r a poder o rgan iza r debidamente el 

abas tec imiento de los coopedores de 
l a U . C. A . , se In te resa de é s t o s a l a 
m a y o r brevedad posible se presenten 
con e l ca rne t de socios en los despa-
chso y Delegaciones que en Santander 
y p r o v i n c i a se t i e n e n establecidos con 
a n t e r i o r i d a d , y que a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan: 

Santander , H o t e l C o l i n a ( S a r d i n e r o ) ; 
Solares, B a l n e a r i o ; Be ranga , T e a t r o C i ­
n e m a ; M a l i a ñ o , Comedor A s t u r i a s ; La^. 
redo, T e n n i s C l u b ; Cas t ro U r d í a l e s , Es­
cuelas Costales, 

L a s l i s t a s de c o n t r o l e m p e z a r á n a 
hacerse hoy , d í a 22, siendo de i n t e r é s 
p a r a toda los cooperadores el que se 
puedan c o m p l e t a r cuanto antes. 

E S C U E L A POPULAR D E G U E R R A 

Relación de los aspi­
rantes a ingreso en 

esta escuela 
1. — D o m i n g o H e r a s B e n i t o , 54,80 de 

p u n t u a c i ó n t o t a l . 
2. — P e d r o P é r e z P é r e z , 53,20. 
3. — M a n u e l S u á r e z G o n z á l e z , 47. 
4. — G a b r i e l V a r g a s V i i l a n u e v a , 

39,20. 
5. — A n g e l D í a z R o d r í g u e z , 39. 
6. — L u í s Ovies P r i e t o , 38.70. 
7. — - T o m á s S a n V i c e n t e M a r t i n , 

38,30. 
8. —Agustín P e ñ a I n c e r a , 37,90. 
9. — T o m á s V i d a l M a z a , 33,20. 

10. — L u i s M a t h i o u x de l a Se rna , 
33.10. 

11. —Ignacio M a r í n M u ñ o z . 32,90. 
12. — A l e j a n d r o R u a n o E c h e v a r r í a , 

31,30. 
13. — A l e j a n d r o G i j ó n L u e n g o , 29,80 
14. — V i c e n t e P é r e z R o d r í g u e z , 28,50. 
15. — A n t o n i o V e r a A r r o y u e T o . 27,60. 
18.—Adán M a r t í n e z H e r n n á d c z , 25 
17. — D a n i e l P é r e z P l a z a o l a , 25. 
18. — J o s é M a r í a F é l l z B l a n c o . 25. 
S a n t o ñ a , 19 de j u n i o de 1937. 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
(Colaboradora dei I n s t i t u t o Na-

clonaJ de P r e v i s i ó n ) 

B n l a C e n t r í u (ca l le de Eduar­
do A ñ e r o , 2 5 ) , 9ÓIo se hacen 
p r é e t a m o s de r o ¡ * a y de alhajas. 

E n l a Sucursa l ( ce i l e de H e r ­
n á n C o r t é s , 6 ) , C r é d i t o s , Segu­
ros Sociales y Cajas de A h o r r o s . 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socia­
les, piso segunao. 

L a s c a r t i l l a s de esta I n s t i t u ­
c i ó n t i enen l a ven t a j a de .qpJw 
se en todas las Cajas s imi la res 
de Enpafla, s i lo s o l i c i t a * les t i 
t u l ares. 

Horae de o f i c ina : d» 9 a 1 

Libretas d i "Piouiño Ahorru", p i -
gadins a la vista, Iras por ciento 
da interés aflual. 
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P e p i t a L a n g a quiere saber paradero 
oe F r a n c i s c o Reboredo y f a m i l i a . E . 
Ber ruezo se in te resa p o r M a n u e l Segu­
r ó l a , d e l octavo (antes R u s i a ) . L u i s 
B e r r u e z o (de l S ase t a ) , M e l c h o r L a t i e -
g u i , de Transpor t e s ( B a t a l l ó n 35, a n ­
tea A m u á t e g u i ) y Feder ico A l d u c n de 
la p o l i c í a m i l i t a r E r t z a ü a . 

J u s t a A l d a s o r o qu ie re saber de H o r ­
tens ia Balmaseda . • 

—Pedro F r a n c i a , p a d r e de lúmi l i a 
F r a n c i a , in te resa de l a s e ñ o r i t a H a r í a , 
que en B i l b a o v i v í a e n Belos t ica l le , y 
que ss encuent ra en R e o c í n (San tan­
d e r ) , l e comunique s i t i e n e a l g u n a n o t i ­
c ia 'de E m i l i a , en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a " L a L u c h a de Clases". 

— M é n i c a A r t e c h e , m a n d a paradero 
& l a ca l le de M a r c o s L inazasoro , 19. a 
n o m b r e de P í o M a r t í n e z . 

— L a u r a Lesaca, t u s s e ñ a s m a n d a a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

—Se l e c o m u n i c a a N a t i v i d a d Ga-
l a r d i Ocejo , e v a c u a d a 13 H i l b a o y 
r e f u g i a d a en R a m a l e s , b a r r i o B o l a i z , 
que s u esposo se e n c u e n t r a £ i n n o ­
v e d a d en S a n t a n d e r . E s c r i t ' a a « L a 
L u c h a de C l a s e s » , c a l l e M a r c o s L i ­
n a z a s o r o , 19 ( S a n t a n d e r ) . 

— G r e g o r i o U r d í r o z , ob re ro de L A 
L U C H A D E C L A S E S , desea saber e l 
paradero de sus t í o s que se encontra­
ban re fugiados en B i l b a o . 

—Celedonio M a r t í n e z , desea saber e l 
paradero de su esposa V i c e n t a y f a m i ­
l i a . D i r i g i r s e : R ú a M a y o r , 38, cuar to , 
el pa r ade ro de su m a d r e R a m o n a Gar ­
c í a . I n f o r m e s : e n L A L U C H A D E 
C L A S E S . 

— A J o s é Maeso, que f u é evacuado de 
B i l b a o , se l e no t i f i c a que s u c o m p a ñ e r a 
Cel ia E c h e v a r r í a , h i jos y madre , se en­
c u e n t r a n en Puente Viesgo , H o t e l Paula 

— A n d r é s L ó p e z , de " E l L i b e r a l " , de­
sea saber no t ic ias de s u esposa y f a m i ­
l ia res , que se h a l l a b a n en L a Arbo leda . 
A l m i s m o t i e m p o s o l i c i t a no t i c i a s de sus 
dos he rmanos M e l c h o r y A b i l i o , m i l i c i a ­
nos d e l b a t a l l ó n n ú m e r o 28 (antes oc­
t a v o de l a U . G . T . ) , s e c c i ó n T r a n s m ! 
sienes. D i r i g i r s e a T r a v e s í a de V á z q u e z , 
4, segundo, Santander . 

— J u l i o Escr ibano, de " E l L i b e r a ! 
desea saber no t i c i a s de sus h i j o s y de­
m á s f a m i l i a r e s . E! , s in novedad. D i r i g i r ­
se a l a A d m i n i s t r a c i ó n de L A L U C H A 
D E C L A S E S . 

P í a E n c i n a s R a m o s , e v a c u a d a de 
B i l b a o , r e s iden t e en S a n t a n d e r , cal le 
L a t í n , 10, cuar to , desea saber e l pa ­
r a d e r o de F r a n c i s c o M a n g a s T r a b a j a 

.en l o s T a l l e r e s de G u e r r a , e n Z a m u -
d i o . 

A n t o n i o R o d r í g u e z A í o n s o , evacuado 
de B i l b a o , desea saber e l p a r a d e r o de 
s u c o m p a ñ e r a J u l i a S a l á ? a r Seisas 
y sus h i j o s , d i r i g i r s e a l S. R. I . de 
E u z k á d i . 

J a c i n t a L a r r a ñ a g a V a l e n c l a g a , eva-
c u a d a de B i l b a o , r e s i d e n t e en S a n t a n ­
der , caUe d e l So l , 3 1 , V i l l a M a r í a Je­
s ú s . Desea saber e l p a r a d e r o de s u 
h i j o F e d e r i c o Suarez . 

C r i s a n t a Goicoechea T o t o r i c a , eva­
c u a d a de B i l b a o , r e s i d e n t e en S a n ­
t a n d e r , ca l le d e l So l , 2, desea ¿ a b e r 
e l p a r a d e r o de su m a r i d o J u a n I r a e t a 
e h i j o s . 

R e s t i t u í o B o m b í n y B o m b í n , res iden­
te en S a n t a n d e r , en e l C o l i s e u m , de­
sea saber e l p a r a d e r o de sus h i j o s 
M i g u e l y F l o r e n t i n a B o m b í n í ) í ez . 

C l a r a Cabeza M a r t í n e z , e v a c u a d a ae 
B i b a o , r e s iden te en S a n t a n d e r , A v e n i ­
d a de l a R e p ú b l i c a , G, . s egundo , dore -
c h a , desea saber e l p a r a d e r o de s u 
c o m p a ñ e r o A l e j a n d r o M o r a d a . 

J u a n a Z u m e t a desea s abe r n o t i c i a s 
de S e b a s t i á n F e r n á n d e z , Cubo , 8, de 
r e c h a , S a n t a n d e r . 

M i c a e l a Cheves lo desea saber n o t i ­
c i a s de T o m á s O y a r z a b u l r é é i d e n t é 
e n S a n t a n d e r , cal le B u s t a m a u t e , i , 
t e r c e r o derecha . 

C o n c h a S a l a z a r desea saber n o t i ­
c i a s de s u f a m i l i a r e s i d e n t e en S a n ­
t a n d e r , ca l le Cubo , 8, p r i m e r o derecha , 

A n t o n i o E c h e v a r r í a , desea saber n o -
t i c i a s de M a r í a L a r r e i n a C o r t e ñ a s de l 
N o r t e ( S a n t a n d e r ) . 

L u i s a R e m ó n R o v i r a , Cas t e l a r , 25, 
t e rce ro derecha, Santander , desea sa­
ber n o t i c i a s de T o m á s R e m e r o y fa­
m i l i a . 

C a t a l i n a L ó p e z A r n a i z , D e l e g a c i ó n 
de l S. R. I . de E u z f l a d l d j s e a saber 
n o t i c i a s de s u m a d r e T r i n i d a d L ó p e z . 

R u f i n o Goros t i za . D e l e g a c i ó n del 
S. R . I . de E u z k a d i , desea saber n o ­
t i c i a s de s u f a m i l i a . 

A m a l i a B r i o n e s ( S a r d i n e r o , casa U 
nes, 9 ) , desea saber e l paradero de 
s u m a r i d o m i l i c i a n o q u e es taba he­
r i d o e n e l H o s p i t a l de B a s u r t o . 

F a m i l i a Sa raso la , S a n F r a n c i s c o 
n ú m . 3, segundo, S a n t a n d e r , desea sa . 
be r n o t i c i a s de S e b a s t i á n , J o s é L u i s 
y E m i l i o R e n o v a l . 

— A g u s t í n A r c a b o L ó p e z de V i c u ñ a , 
H o s p i t a l do Sangre , n ú m . 6. L a M a g -

. d a l e n a . S a n t a n d e r , desea sabe.- n o t i ­
c ias de J u l i a y L u c í a . 

C a r m e l o B a o n z a , desea saber el pa­
r ade ro de su f a m i l i a . I n f o r m e s en l a 
D e l e g a c i ó n d e l S. R . I . de E u z k a d í . 

B a s i l i o T a ñ o U r q u i j o , G . E s p a r t e r o , 
n ú m . 20, p r i m e r o , S a n t a n d e r , desea 
saber n o t i c i a s de su h i j a ' y dos n ie ­
tos que se h a l l a n r e f u g i a d o s "n Saca­
d u r a M o n t a ñ a . S a n t a n d e r . 

— C a r m e n y Rafae la U r r u t l a desean 
caber e l paradero de su he rmano A r t u ­
ro. ( M a r t e r a , casa N u e v a ) . 

— V i s i t a c i ó n M a t e o desea saber para-
i e r o padre y h e r m a n o y m i l i c i a n o D a ­
niel M u ñ o z , del b a t a l l ó n n ú m e r o 2 ( M o r -
tera. casa N u e v a ) . 

—Eusebio Mercade r y f a m i l i a b ien en 
Santander , San S i m ó n , 2 1 , p r i m e r o , I n ­
teresan not ic ias de F r a n c i s c o Mercader , 
de A r t i l l e r í a pesada n ú m e r o 3. 

— T o r í b l a y L u i s a Sauz Interesan pa­
radero sus padres. Cisneros, 2 1 . 

— F r a n c i s c a A g u i l a In teresa paradero 
A v e l l n o M a r t i n e s Agu i l a , evacuado de 
B a s u r t o . 

— M a r t í n Te l l aeche desea saber el 
p a r a d e r o de l b a t a l l ó n « M a r t í n P é r e z 
A g u a » , de Zapadores . 

— C e l e s t i n a L ó p e z ( P r a d o S a n Ro­
q u e , 1 , s e g u n d o ) , se i n t e r e s a poc s u 
esposo, A n g e l M e z q u i t a . 

— M a r t í n C a l d e r ó n ( h o s p i t a l i z a d o 
e n l a s escuelas de R a m ó n P e l a y o , 
S a n t a n d e r ) , i n t e r e s a e l p a r a d e r o de l 
b a t a l l ó n « M a l a t e s t a » . 

— V i c t o r i a U n a m u n o ( I n d u s t r i a s de 
G u e r r a G u i p u z c o a n a s , C a b e z ó n de l a 
S a l ) , se i n t e r e s a o o r R i c a r d o Gal lego . 

— t M a r í a S a l a z a r (ca l l e de l a Ense­
ñ a n z a , 19, s egundo , S a n t a n d e r ) , se 
i n t e r e s a p o r e l v o l u n t a r i o J u a n M a ­
r í n L a d r ó n . 

I r e n e D í a z se i n t e r e s a p o r su es­
poso, V i o t o r i a n o M e r i n o . D i r i g i r s e a l 
S o c o r r o R o j o . 

— M a r í a C i r i z a se i n t e r e s a p o r ?u 
esposo. D i r i g i r s e a l S o c o r r o Ro jo . 

— i M a r t í n T e l l a e c h e (escuelas Ra­
m ó n P e l a y o , S a n t a n d e r ) , se i n t e r e sa 
p o r s u esposa, M a t i l d e E l i a s , y de 
s u h i j o , D i o n i s i o Te l l aeche . 

— V í c t o r M a n z a n a s ( H e r n á n Cor­
t é s , 2, t e r c e r o i z q u i e r d a ) , se i n t e r e sa 
p o r sus p a d r e s y h e r m a n o s . 

— F r a n c i s c o M a r t í n ( H e r n á n Cor­
t é s , ,2 t e r c e r o i z q u i e r d a ) , se in te resa 
p o r s u esposa, C r i s t i n a Paz , y fa­
m i l i a . 

— N e m e s i o B l a n c o ( H e r n á n C o r t é s , 
2, t e r c e r o i z q u i e r d a ) , se i n t e r e s a p o r 
s u p a d r e y h e r m a n o . 

— C o n s t a n t i n o G ó m e z ( B a i l é u , 4, 
c u a r t o ) , se i n t e r e s a p o r I s a b e l T r a u -
cho . 

— J e n a r o A b a j o A n d r é s ( A m p u e r o , 
M ó l o h o r T o r i o , 16), se i n t e r e s a p o r 
A g u s t í n A b a j o y A n t o n i o C i r i a n o . 

— T i b u r c i a A c h ú t e g u i , en S a n t a n ­
d e r , Ce rvan te s , 8, c u a r t o , so i n t e t e - í a 
p o r s u esposo. 

—-Ceres S a n g u e r o s a ( P u e r t a l a Sie­
r r a , 9, c u a r t o ) , se i n t e r e s a p o r s u es­
poso, P a b l o R e g u e r o . 

— D o l o r e s E r e ñ a ( S a n t a n d e r , Puer­
t a l a S i e r r a , 9, c u a r t o ) , se i n t e r e sa 
p o r s u esposo, F r a n c i s c o A r r a n z , e 
h i j o . 

— J o s é J u r a d o ( S a n t a n d e r , P u e r t a 
l a S i e r r a , 9, c u a r t o ) , se In t e r e sa p o r 
sus h i j o s , E n r i q u e y P i l a r . 

—Se c o m u n i c a a los f a m i l i a r e s de 
A l q u é z a r que sus p a d r e s se encuen-

—Guadalupe G a r c í a se Intere^. 
L u i s Cuel lar , de l ses to de Ingenieros , 
t e r c e r a c o m p a ñ í a , y f a m i l i a del m i s m o . 
Concordia , 14, te rcero . 

— L a madre del m i l i c i a n o del sexto 
de l a U . G. T . A l b e r t o Ser rano desea 
n c t í c i a s del m i s m o e n Concordia , 14, 
te rcero . 

—Fe l i s a G u e r r a in te resa paradero de 
Pedro Asenjo , en Ma l i a f i o , n ú m . 233, 
p r i m e r o . 

— F e r m i n a T o r r e supl ica in fo rmes de 
sus h i jas N a t i v i d a d y Lu i sa , en Costa-
s ie r ra , 9. segundo. 

— L a f a m i l i a de Car los E s p l n , de D u -
rango , se encuent ra en é s t a , en e l Sa­
lón V i c t o r i a . 

— L e a n d r o M a e s t u ( H o s p i t a l n ú m e ­
r o 7. calle Canalejas, San tander ) , se 
in te resa po r su c o m p a ñ e r o y f a m i l i a 
de B i lbao . 

—Pedro L a r r e d o n d a ( H o s p i t a l n ú m e ­
ro 7, calle Canalejas, San tander ) , se 
in te resa po r sus f a m i l i a r e s . 

— M a r g a r i t a A s p i a z u ( P u e r t a Las ie -
n a , 9. cua r to izquierda , San tander ) , se 
in te resa por A u r o r a Serrano y D a m i a -
n a Lobos . 

— M a n u e l T u r r i l l a s y f a m i l i a ( E d u a r ­
do A ñ e r o , 29, p u e r t a 18 ) , se Interesa 
por E l i a s T u r r i l l a s , de l « A l k a r t ? i s u n a » ; 
Lo renzo T u r r i l l a s , de In tendencia , de 
A r l z . y de L u i s M a r t í a r e n a , de l « Z a -
b a l b l d e » . 

—Se desea saber e l paradero de J o s é 
Camino Garmendia , que se encont raba 
en B i l b a o , en In t endenc i a m i l i t a r . «Su 
esposa v i v e en A v e l l n o G u t i é r r e z , 4, se­
gundo Izquierda , Santander . 

— E u g e n i o Esc r ibano , m i l i c i a n o , de­
sea saber e l paradero de su esposa, M a ­
r í a S a l o m é Salas, y f a m i l i a . D i r i g i r s e 
a l a A d m i n i s t r a c i ó n de este d i a r i o . 

— C l e m e n t e J i m é n e z ( A g r u p a c i ó n 
S o c i a l i s t a de S a n t a n d e r ) , desea sa­
b e r n o t i c i a s de s u esposa, A n t o n i a 
E rce . y f a m i l i a . 

— S i l b e r i a G o i t i a ( C a m p o G i r o , 
c h a l e t A l m a d r a ) , se i n t e r e s a p o r su 
h i j o , S i l v e s t r e Coto. 

B e n i t o M o n t e s (C. N . T . , S a n t a n ­
d e r ) , i n t e r e s a e l p a r a d e r o de L e o n o r 
F o r r e s y f a m i l i a . 

— A n t o n i a B e n g o a ( C o r r a l e s 

. ^ L o r e n z o S a n t o s ( C o m i t é S o c i a -
T>i lar A l v a r e z , S a n t a n d e r , S i n - E u z k a d l , C l u b Rega ta s , S a n -

c h ^ S Wa 9 c u a r t o . Se intensa p o r U s t a a e ft ^ San_ 
Jesús LeTba y h e r m a n o s , D e l t f c t ^ . t a n d e n ^ f e r r o v i a r i o 

- familia, Santa « ^ ¿ ¿ J ^ pérez ( J u e g o de P e l o t a , 
S a n t a n d e r ) se i n t e r e s a p o r 

— T r i n i d a d L ó p e z y - - -
C r u z de L e z a n a . Comedores A s i s t e n 

c i a 
so D a r 
D r a g o n e s . _ c ^ ^ a . * San 

S o c i a l Se i n t e r e s a p o r s u espo-
D ¿ ? o G u z m á n . h e r i d o evacuado, 

de SllílVíLlO. OCÍÍ&VG. vVjUliO.lta -
t r a n en A s t i l l e r o , c a l l e S a n J o s é , l O J B u e i n a , casa J o s é A n t o n i o ) , desea 
t e r c e r o . ¡ s a b e r de su esposa, R a i m u n d a L a s a . 

— A í a r t í n A b a d ; e n S a n t a n d e r - ( G m -
c o r d i a , 6 ) , se i n t e r e s a p o r s u 1 ! j o 
F e r n a n d o , d e l b a t a l l ó n «U. H . P . » . 

—tAurora P i e r o l a , e a S a n t a n d e r 
( P u e r t a l a S i e r r a , 9, c u a r t o ) , se i n ­
t e r e sa p o r s u esposo, J o s é G r a c i a . 

— M a r t í n C a l d e r ó n , h o s p i t a l i z a d o 
e n l a s escuelas de R a m ó n P e l a y o 
( S a n t a n d e r ) , se i n t e r e s a p o r s u espo­
sa, M a r í a G ó m e z . 

— V i c t o r i a n o L ó p e z (Comedores 
« M a l i a ü o » ) , se i n t e r e s a p o r s u h i j a , 
P i l a r L ó p e z . 

— M a r i a n o P a s t o r (Comedores « M a ­
l i a f i o » ) , se i n t e r e s a p o r s u esposa, 
J u a n a A g u i r r e . 

— C a r m e n P i e r o l a , en S a n t a n d e r 
( P u e r t a l a S i e r r a , 9, c u a r t o ) , se i n ­
teresa p o r su h e r m a n o , h i i l i c i a n o de l 
b a t a l l ó n « D u r r u t i » . 

o s é M a r í a I b a r r a ( S a n t a n d e r , 
P u e r t a l a S i e r r a , 9, c u a r t o ) , se in t e ­
r e sa p o r sus p a d r e s y f a m i l i a . 

L e o n o r ' L e g u e r d o ( S a n t a n d e r , 
S a n J o s é , 4, c u a r t o ) , se i n t e r e s a p o r 
su h i j o , J u l i á n F e r n á n d e z . 

C a r m e n Sestafe ( S a n t a n d e r , San­
t a C l a r a , 14, s e g u n d o ) , se i n t e r e s a 
p o r s u esposo, J o a q u í n F e r n á n d e z , 
m i l i c i a n o d e l « ( A r a n a Q o i r i » . 

— A s c e n s i ó n U r í o ( S a n t a n d e r , Gue­
v a r a , 9, p r i m e r o ) , se i n t e r e s a p o r s u 
esposo, L o r e n z o C a r b a l l e d a . 

E u g e n i a O l a c i r e g u i (Santaa ider , 
R í o J a p i l a , 8, s e g u n d o ) , se i n t e r e sa 
p o r s u esposo, F e l i p e C e r i o , y f a m l -
Ma. 

— P r i m o A n t r u e j o (Comedores M a -
diaf lo) se In te resa po r s u esposa I s o l i -
na Losada . 

— C a t a l i n a N i e t o (1 .° de M a y o , San­
t a n d e r ) se i n t e r e s a ' p o r Ped ro A j o c h a , 
del K i r i f i i k o , p o r B e r n a r d o N i e t o , del 
C a s t i l l a y p o r sus padres . 

— N a t i v i d a d V a l d e r r a m a ( l . « de M a ­
yo , 2, p r i m e r o , San tande r ) se i r t e r e s a 
por E m i l i a n o P e ñ a . 

— J u l i a A r n á l z (1 .° de M a y o , 2, p r i ­
me ro , S a n t a n d e r ) , se in te resa por Jo­
s é M a r í a V a l d e r r a m a . I n f a n t e r í a , n ú ­
m e r o S2. 

— G r e g o r i o N i e t o (1 . ° do M a y o , 2, 
p r i m e r o , San tander ) se in teresa por 
A m a l l o V a l d e r r a m a , d e l M a l a t o . 

— F e r n a n d o V a l d e r r a m a (1 .° de M a ­
y o , 2 , p r i m e r o , S a n t a n d e r ) , se in t e r e -
aa p o r Fe l i pe V a l d e r r a m a , de F o r t i f i ­
caciones. F a m i l i a r e s b i en . 

— F a u s t i n o T r o c ó n i z , ope ra r io de L A 
L U C H A D E C L A S E S , desea saber e l 
pa radero de C a r m e n H u l d o b r o . 

—Josefa T a b e r n a desea no t i c i a s de 
sus he rmanos B a u t i s t a y M a r t í n Ola -
r i a g a í A v e n i d a de Rusia , n ú m . 5 San­
t a n d e r ) . 

— P i l a r B a r a d o T a b e r n a ( A v e n i d a 
ce Rus ia , 5, S a n t a n d e r ) , desea saber 
de su esposo I s i d o r o S á d a b a . 

— P e p i t a O l a r l a g a ( A v e n i d a de R u ­
sia, 5 ) , in te resa paradero de Pau l ino 
A l v a r e z . 

— M a n u e l a Nocedal ( H e r r e r a de Ca-
m a r g o ) se in te resa p o r s u esposo A n ­
ton io T a l a v e r a y e l de J o s é B e l l o . 

— P e t r a G a r c í a (Cor ra le s de B u e l -
na ) desea saber de su esposo Gregor io 
Manchado . Casa J o s é A n t o n i o . 

— A n t o n i a B e n g o a ( C o r r a l e s de 
Bue lna , casa J o s é A n t o n i o ) se in te re ­
sa p o r eu esposo R a i m u n d o L o s a . 

— A n u n c i a c i ó n Z o r r i l l a (Alsedo Bua-
t a m a n t e ) in te resa pa rade ro de Juan 
Ru lz . 

—Crescencio M u ñ o z ( P a r q u e de 
B o m b e r o s M u n i c i p a l e s , S a n t a n d e r ) , 
i n t e r e s a e l p a r a d e r o de Mercedes M u ­
ñ o z . 

— I s a b e l M e n d i z á b a l ( S a n t i l i a n a de l 
M a r , casa M a r q u é s de S a n t i l i a n a ) . . 
desea saber e l p a r a d e r o de C i p r i a n o 
S a g a r r i b a y . 

— G l o r i a E s q u e r r a ( S a n t i l i a n a d e l 
M a r , casa M a r q u é s de S a n t i l i a n a ) , 
ss i n t e r e s a p o r J o s é Pozo. 

— M a r í a E u z q u e r r a ( S a n t i l i a n a d e l 
M a r , casa M a r q u é s de S a n t i l i a n a ) , 
se i n t e r e s a p o r ' A n t o n i o L ó p e z . 

— E u s t a q u i a A g u i r r e se i n t e r e s a p o r 
s u esposo, M a r t í n S o l a e g u i . 

— C r u z Z a m a c o n a ( A l f o n s o G u l l ó n , 
57, segundo , cen t ro , S a n t a n d e r ) , se 
i n t e r e s a p o r sus h e r m a n o s R a m ó n . 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 7; J o s é . M o r t e r o s , 
de B a r a c a l d o ; A n t o n i o , de Z a p a d o ­
res U . G. T . ; M a r c e l i n o , de S a n i d a d 
M i l i t a r , y A n g e l Ro jas . 

— M a r í a G ó m e z (S. M o r e t , 8, cua r ­
t o derecha , S a n t a n d e r ) , se i n t e r e s a 
p o r J e s ú s A g u i r r e , de l c u a r t o de I n ­
g e n i e r o s M i x t o s . 

— J u l i a R u i z ( A l f o n s o G u l l ó n , 57, 
s e g u n d o cen t ro , S a n t a n d e r ) , se i n t e ­
r e sa p o r M i g u e l B o n a , de l p r i m e r o 
d e l « M e a b e » . 

—Teresa B o n a ( A l f o n s o G u l l ó n , 57, 
segundo , cen t ro , S a n t a n d e r ) , se i n t e ­
resa p o r V i c e n t e A l v a r e z , Z a p a d o r e s 
U . G. T . , y T o m á s U l í b a r r l . 

— A s u n c i ó n C o r t i g u e r a ( R ú a M a ­
y o r , 26, s egundo de recha , S a n t a n d e r ) , 
se i n t e r e s a p o r F e r n a n d o L a f u e n t e e 
h i j o M i g u e l . 

— F i d e l E m p a r a n z a ( S a n t a n d e r ) se 
in t e r e sa p o r l a f a m i l i a V i u d a de E m ­
p a r a n z a y j u l i a G o i t i a . 

— M a r í a S a l a z a r O c h o a se encuen­
t r a b i e n en M e r u e l o ( S a n t a n d e r ) , i n ­
t e r e s á n d o s e p o r s u esposo y h e r m a n o . 

— A n t o n i a A h e d o , C a r v a j a l , 3, 5.°. 
Se i n t e r e s a p o r e l p a r a d e r o de s u 
m a d r e F r a n c i s c a M e ñ a c a . 

— E l i s a B e r e c i b a r , S a n t a n d e r , S a n 
J o s é , 6, 2.° . Se i n t e r e s a p o r sus p a ­
dres . 

— C a t a l i n a y N a t a l i a Espe jo , San­
t a n d e r , T e t u a n , 51 , p r i m e r o . Se i n ­
te resan po r sus esposos F r a n c i s c o 
Cuc y J u a n M a r t í n e z . 

C o n c h a J i m é n e z , S a n t a n d e r , Doc­
t o r M a d r a z o , 34, en t resue lo . Q u i e r e 
saber e l p a r a d e r o de s u p a d r e T o r i -
b i o J i m é n e z . 

— G a b r i e l Sanz ,cal l© R ú a M e n o r . 
2, S a n t a n d e r . Se i n t e r e s a p o r s u es­
posa D o l o r e s A r g ü e s . 

— N i c o l á s B o d e g a s se i n t e r e s a p o r 
M a r g a r i t a Bodegas y s o b r i n o s . C o n ­
t e s t a r a este d i a r i o . 

— P a u l a C a m i n o , S a n R o m á n de 
C a y ó n . Se i n t e r e s a p o r sus h i j o s 
A l e j a n d r o y G e r a r d o M a r c o s . 

—Se i n t e r e s a e l p a r a d e r o de C r i s ­
t i n a T o l f n . Con te s t a r p o r m e d i o de 
este p e r i ó d i c o . 

— E l t e n i e n t e L o r e n z o Z u ñ e r a de­
sea saber n o t i c i a s de sus f a m i l i a r e s . 
Ca l l e S a n F r a n c i s c o , n ú m . 35, p r i ­
m e r o , S a n t a n d e r . E s t á c o n su m u j e r , 
h i j o s y cu f i ado . 

— C e s á r e a A n t o l í n , S a n t a n d e r . S a n 
F e r n a n d o , 58, v i l l a I s a b e l . Se in te re ­
sa p o r J u a n I t u n z a y F r a n c i s c o Z u -
m a l a c á r r e g u i . A r t i l l e r í a Pesada . 

— R o s a r i o Ca longe , S a n t a n d e r , p r o ­
l o n g a c i ó n de T e t u á n , n ú m . 43, q u i n ­
to. Se i n t e r e s a p o r s u esposo J o a q u í n 

. 1 A z p e i t i a , de l D i s c i p l i n a r i o , s a n i t a r i o . — L e a n d r a B i l b a o (A l sedo B u s t a _ A q u 5 1 ¡ n a L1zarbe ( S a n t a n d e r ) . 

P r o l o n g a c i ó n de T e t u á n , 43, q u i n t o . 
Se i n t e r e s a p o r s u esposo J o s é M a r í a 
E r i c e . 

— P r i m i t i v o C h o c a r r o ( D r a g a de l 
P u e r t o «Osa)- . Se i n t e r e s a p o r su es­
p o s a F e l i s a I r o g a . 
San F r a n c i s c o , 35, p r i m e r o . Se i n l o 
r e sa p o r s u esposo P e d r o L a s a 

m a n t e , n ú m e r o 6, S a n t a n d e r ) , Interesa 
pa radero de A p a r i c i o P r a d o . 

— F r a n c i s c a P ú z a b a l a g o í A 1 a e d o 
B u s t a m a n t e , 6, San tande r ) desea sa-
bei e l paradero de su esposo Pedro 
Bi lbao . 

—Carmen Sanz in te resa not ic ias de 
M a r i a n o San Juan, de l sexto de l a ü . 
G. T . 

— P i l a r Segura , 

dr!Í¿ lad ia S e g u r a , S a n t a n d e ^ S a n 

r ^ s p o M ^ a ^ e , d e l 

^ í f c a e L G u r r u c h a g a . S a n t ^ e r 

R í o L a p i l a . V e h f n^ezbe 
P O l M n ü 
G u e v a r a , 9, p r i m e r o . Se in te resa p o r 

S U _ S S í S a G a r c í a , S a n t a n d e r , M o n . 
t ev ideo 11, p r i m e r o . Se in te resa p o r 
s u esposo C i r í a c o F e r n á n d e z y f a -

i n í í £ a t a l i n a O s é s , S a n t a n d e r , M o n ­
t e v i d e o . 11, p r i m e r o , se In te resa poi 
s u h e r m a n o A n g e l , de l « A z a f t a ^ 

- C o n c h a M e l g o s a , en e l g ^ u W . 
Se i n t e r e s a p o r s u h e r m a n o Cres­
cencio, de l « B a r a c a l d o » . 

- M a r í a L a h í n , S a n t a n d e r S a n 
F r a n c i s c o , 35, p r i m e r o Se ™ ^ e s * 

p o r s u esposo F e l i p e E l i z o n d o . d e l 
P a r q u e M ó v i l . / . „ . TT „ 

— J e s ú s M a r t í n , de l b a t a l l ó n U . H . 
P I n t e r e s a n o t i c i a s de C a t a l i n a L a -
m a t a y f a m i l i a en D o c t o r M a d r a z o , 
2, t e r c e r o i z q u i e r d a . 

— V i c e n t e A b a d desea uaber p a i a -
d o r o de s u , h e r m a n o y h e r m a n a s . 

— E l m i l i c i a n o M a r c e l i n o V i c e n t e 
i n t e r e s a e l p a r a d e r o de sus padres . 

— D o l o r e s E l í c e g u i , de D u r a n g o 
i n t e r e s a n o t i c i a s de s u esposo e n T r a ­
v e s í a S a n S i m ó n , 17, segundo. 

— L ú i s a A r t e a g a i n t e r e sa p a r a d e r o 
de G r e g o r i o O r ú e , c h ó f e r de t r a n s 
po r t e s . 

— C a r m e n G a r c í a M a r í n , de Deusr 
t o , desea n o t i c i a s de sus p a d r e s y 
h e r m a n o en l a ca l le P r o l o n g r c i ó n del 
S o l , 52, p r i m e r o . 

— F e l i c i t a s Escude ro , h a b i t a n t e en 
P r o l o n g a c i ó n d e l S o l , desea p a r a d e r o 
de s u m a d r e y h e r m a n o s y d e l m i l i ­
c i a n o V í c t o r M a n u e l G a r c í a , de l a 
t e r c e r a c o m p a ñ í a de m o r t e r o s . 

— T e ó f i l o P é r e z , en e l d e s t r u c t o r 
t ' .Giscar», i n t e r e s a p a r a d e r o de Car ­
m e n Santos y T e ó f i l o P é r e z C o r r a l , 
de B i l b a o . 

— P e t r a F r u t o s i n t e r e s a p a r a d e r o 
de F r a n c i s c o R o d r í g u e z , m i l i c i a n o 
d e l KPerezagua:).. en M o n t e v i d e o , 7. 

— J u l i a n a R u i z se h a l l a en S a n t a n ­
der , cal le E l So l , 13 y 14, s e g u n d ó 

— B e n i t a de C a s t r o , que se encuen­
t r a en l o s comedores de M a l i a f i o . i n ­
teresa p a r a d e r o de su esposo. 

— E u s e b i o V i r t o i n t e r e s a n o t i c i a s 
de O b d u l i a D u f i a b e i t i a en R í o P i l a , 
10, p r i m e r o . 

^ J o s é Eusa , de D u r a n g o , i n t e r e ­
sa p a r a d e r o de M e l c h o r U n z u e t a , de 
A r a i n a y o n a . 

A l e p i o M o y a , de D u r a n g o , i n t e ­
r e sa s i t u a c i ó n de s u f a m i l i a . D i r i ­
g i r s e F . C. S a n t a n d e r - B i l b a o . 

M a n u e l U n l a n i e n e l des t ruc to r 
( ( C i s c a r » , desea p a r a d e r o de P a u l i n a 
B e n i t o y Josefa U n l a n i , de Sestao. 

— A n t o n i o A l a f i a , e n e l d e s t r u c t o i 
« C i s c a r » , i n t e r e s a n o t i c i a s de A n t o ­
l í n A l a f i a M e n d i e t a y f a m i l i a r e s . 

— S a t u r n i n o E s p i n a l e n e l des t ruc­
t o r « C i s c a r » , i n t e r e s a n o t i c i a s de 
E s c o l á s t i c o E s p i n a l y B o n i f a c i o M a r ­
q u é s , do B i l b a o . 

A g a p i t a L l a n t a d a (San R o m á n de 
C a y á n ) se i n t e r e sa p o r sus h i jos A m a n ­
do, A m a b l e y E n r i q u e P i t a , é s t e h e r i ­
do de l >i:Durruti». 

V a l e n t i n a A lonso ( L a Cabada) se 
in te resa p o r su esposo. P í o G u t i é r r e z , 
de l « A s t u r i a s » , n ú m e r o 47. 

— E u l o g i a Velasco ( L a Cabada) se 
in te resa po r e l c o m p a ñ e r o Franc i sco 
La fuen te , del « B a k u n l n » . 

— A g u s t i n a O lazaba 1 (Santander , V a r ­
gas, 43, q u i n t o , ) se in teresa p o r su es­
poso, G r e g o r i o Cuesta, del segundo de 
A . N . V . 

—Fel ipe L ó p e z (Santander , N u m a n -
cia, 4, c u a r t o ) , se in te resa por su es­
posa, N i c é f o r a Puer tas , y t r es hijos. 

— P i l a r Longrande ( L a Cabada) ae 
in te resa po r Fel ipe M a c a r t e , de l « A r i s -
t i m u ñ o » . 

—Consuelo M a r t i n ( H e r n á n C o r t é s , 5, 
p r i m e r o , San t ande r ) , se In teresa p o r su 
esposo, R i c a r d o G o n z á l e z . 

—Proceso V a l l o j e r a (Ca r ranza ) ae 
in te resa po r Juan i t o G u t i é r r e z del Cu ra 
y su h e r m a n a e h i jos . 

— B e n i t a F r u t o s (Montev ideo , 7, San­
t ande r ) se in te resa por Franc i sco Ro­
d r í g u e z , m i l i c i a n o del « P e r e z a g u a x 

—Isabe l Renes in te resa no t ic ias de 
su b l jo , en M e n é n d e z Pelayo, 28, cuar­
to derecha. 

— C o n c h a I ñ a r r a . de D u r a n g o , de­
sea p a r a d e r o de s u h i j a , e n T r a v e s í a 
S a n S i m ó n . 17, s egundo . 

— D i g n a G a r c í a i n t e r e s a n o t i c i a s , 
e n A r r a b a l , 25, t e r ce ro , de su c o m p a ­
ñ e r o . I g n a c i o N ú ñ e z . 

— V a l e n t í n L a u c e r l c a y f a m i l i a , de 
E r a n d l o , se h a l l a e n S a n F r a n c i s c o 
18. t e r c e r o . 

— E u f r a s i a Quesada ( M a r q u é s de 
S a n t i l i a n a , 40, S a n t a n d e r ) , se i n t e r e ­
sa p o r I g n a c i o Quesada , B a t a l l ó n 23 
S a n i d a d . 

— M a r i P a t r o A r r e g u l (Pe r ineo , 8, 
S a n t a n d l r ) se i n t e r e s a p o r J u l i á n 
C o r d ó n , d e l b a t a l l ó n 67. 

— D i o n l s l a G a r c í a S a n t a m a r í a 
( d i a r i o <C. N . T . d e l N o r t e » ) se I n ­
t e r e sa p o r M o d e s t a S a n J u a n e h i ­
j o s . 

— F e l i s a M u ñ o z f B a r r i o O b r e r o , 4, 
S a n t a n d e r ) se I n t e r e s a p o r M a x i m i ­
no G o n z á l e z , de l Pc rezagua . 

- C a r m e n Sana ( C a m p o G i r o C a ­
ñ a s , 08, b a j o , S a n t a n d e r ) se I n t e r e -
oa p o r M a r í a Sana. 

6, b a j o , 
j padreT h e n n a i i o , c a m i l l e r o P l a -

* l i m e r o S a n t a a i d e r ) se i n t e r e s a 
6' P T Í m L o o e t e g u i , i n t e n d e n t e . 
^r S a n o f a n «Tuan O l m o s ( d i a -M a r l a n o ^ 

£ A n a S a n t a m a r í a e h i j a s . 
P0r M a r á O b r e g ó n , ñ e s i d e n t e « 
A r ^ t e S ^ea saber ñ o t i c i a s de 

5U SSÍa S á n c h e z desea saber el 
„Q7ade?o de B e n j a m í n y F e r m í n Ñu­
sque se h a l l a n en el I n s t i t u t o de 
S a n t a n d e r . 

_miva . N ú ñ e z , en el I n s t i t u t o de 
S a ^ d t r . desek n o t i c i a de J e s ú s 

M a r r p d l i a S a n S a t u r n i n o , en c a l l e 

lle'de l a A r g e n t L n a , 19. i n t e r e s a no-

tÍCÍ M ^ R X en CaJdas de B e -
5 a ¡ ^ u t i l e r í a : desea n o t i c i a - de 

^ f f i a ^ S s ^ e n p r o l o n g a c i ó n 
d é l a c a l l e de C á d i z , v i l l a « C a r m i n a * 
d e i a saU p a r a d e r o d e 3 u esposo 

6 ^ j u l i a M a r t í n e z , res idente e n 
C a s t r o , desea n o t i c i a s d e « u esposo 

- V a l e n t i n a P a r d o L a a d a z a b a l , 
aue v i v e c o n sus h i j o s en l a A v e m -
T d e R u s i a , 13, P " ™ ? S f S 
saber e l p a r a d e r o de s u esposo, de w 
b P i m a n a y de s u c u ñ a d a . 

- ¿ S o G o r t a z a desea saber de B f 
h i j o R i c a r d o . P a r a e s c r i b i r a Rene-
do de P i é l a g o s ( S a n t a n d e r ) . 

— E r a e t e r i a B i l b a o desea saber do 
J u a n M a r u a b e i t i a . E s c r i b i r a Rens -
do de P i é l a g o s ( S a n t a n d e r ) 

— J o s é G a r r o desea saber de P e t i a 
G o n z á l e z . E s c r i b i r a l H o s p i t a l nume­
r o 6 ( S a n t a n d e r ) . 

—Consuelo , C e c i l i a M a y o r y f a m i ­
l i a ( L i é r g a n e s , S a n t a n d e r ) , se i n t e ­
r e san p o r J o s é Casado, P a r q u e M ó -
vü B i l b a o , F r a n c i s c o P a s c u a l , Obras 
P ú b l i c a s , y A n t o n i o M a y o r , de Z a p a -
dores de l A l k a r t a s u n a . 

— M a r í a F e i r e desea saber de su 
c o m p a ñ e r o M a x i m i n o P e r d i g u e r o . 
E s c r i b i r P r i m e r o da M a y o , 12, segun­
do, S a n t a n d e r 

C a r m e n S a n t a m a r í a desea saber 
ed s u h i j o J o s é G a r c í a . E s c r i b i r Doc-
t o r M a d r a z o , 26, S a n t a n d e r . 

— A n t o n i a S a n t i a g o desea saber de 
s u c o m p a ñ e r o J e s ú s Pazos y de Ma^ 
n u e l Pazos. E s c r i b i r Cues t a de l a 
A t a l a y a , 28, p r i m e r o , S a n t a n d e r . 

— F e l i s a G a r c í a Cues ta desea saber 
do C a s i m i r o P e r o s á n , A l a m e d a , 2, 
s egundo de recha , S a n t a n d e r . 

—Se ruega a l a persona que h a y a 
l legado en uno de los t renes evacuados 
de B i l b a o y ef íe confund ida se h a y a l l e ­
vado u n a m a l e t a con ropa de muje r , 
la en t regue en las o ñ c l n a s de T e l é g r a ­
fos, p o r ser de l a esposa de u n e m ­
pleado. 

— Q u i e n conozca el l u g a r donde se 
ha l l a deposi tada u n a m a l e t a con una 
e t ique ta a nombre de M a r í a M u g u r u z a 
y u n c a j ó n que l l e v a l a i n s c r i p c i ó n 
" M u ñ o z " , rogamos l o en t regue o co­
munique en el Cen t ro Obrero (C. N . T . ) 
P r i m e r o de M a y o , 6. 

— P é r d i d a de la f i c h a de l m i l i c i a n o 
A n g e l M e z q u i t a , f o t o g r a f í a de espo­
sa e h i j o y v a r i o s d%;umeri tos . 

—Se r u e g a l a d e v o l u c i ó n de u n sa­
co c o n t e n i e n d o r o p a s de n i ñ o y de 
s e ñ o r a . C a l l é de l a E n s e ñ a n z a , 19. se­
g u n d o . 

— U n s a c o c o n e t i q u e t a a n o m b r e 
de B e n i t a F r u t o s , c o n t e n i e n d o ro­
p a y c o m e s t i b l e . N o t i c i a s a M o n t e ­
v i d e o , 7. 

— A P i l a r G a s c ó n A r a m e n d í a , I s a ­
be l G a r r a n M e n d í a , de c u a t r o p a ­
que tes de r o p a ( e n dos b u l t o s ) , t r e s 
f u n d a s b l a n c a s y u n o r a y a d o e n r o ­
j o . D o m i c i l i o : C o n c o r d i a , 1 1 , s e g u n ­
do, d e r e c h a . 

— A A u r e a Clave (en e l I n s t i t u t o ) , 
u n saco de ropa, de Somor ros t ro a Cas­
t r o U r d í a l e s . 

—Se desea saber e l paradero de Pe­
t r a V e l á z q u e z , que se q u e d ó en E r a n -
dio ( B i l b a o ) . Se in te resan p o r e l l a sus 
padres, que se encuen t ran en Santan­
der, e n l a calle de V i s t a A l e g r e , 23, e n 
t r é s n e l o . 

—Se desea saber no t i c i a s de M a r c e -
Imo B i l b a o U r i z a r , que se encuentra 
en B i lbao . Su esposa se ha l l a e n San­
tander , en l a calle del Convento , 1 , se­
gundo. 

—Se desea saber el paradero de E l í -
Eeo R o d r í g u e z Soto, de l a Comandan­
c i a de 13 br igada , p r i m e r o Meabe, que 
se encuen t ra e n B i l b a o . Se in te resa por 
é l su esposa, que se h a l l a en Santan­
der, e n l a cal le de E v a r i s t o G a r c í a , n ú ­
m e r o 8 ( L a R e y e r t a ) . 

—Se desea saber no t i c i a s de J u a n 
Z a p i r a i n , que se h a l l a en BUbao. Se I n ­
teresa po r é l au esposa, M a r í a M i r a n ­
da, que se encuent ra b ien en Santan-
d e i , ca l le de A l o n s o G u l l ó n , 25, p r i m e ­
ro , Izquierda . 

—Se desea saber e l paradero de M a ­
r í a J e s ú s M a r l j u á n , evacuada de So-
p u e r t a ( V i z c a y a ) . Se in te resa po r e l l a 
su madre , M a r í a Hozco ld l , que v i v e en 
a calle de H e r n á n C o r t é s , 7, te rcero . 

- S e pone en conoc imien to de Juan 
San N i c o l á s , de l b a t a l l ó n « S a n A n -
d r é s » (de zapadores m i n a d o r e s ) , que 
sus he rmanos ac enfiir>nt»-o« - i -
dad en 

d i a d o s de Bi lbao . L o interesan 
R a m o n a M á r m o l que se encviem ^ 
Santander e n l a calle de Puerta , 
r r a , 9, q u i n t o . 'a S ., 

— R o m u a l d o Zuazo desea ia iw 
pa rade ro de M a r g a r i t a Etxebarria 1 
se encuen t ra en Santander « a ¡ T ^ 
d e B u r g o s , 14, p r i m e r o , derecha/ ^ 

—Se desea saber e l paradero é . 
c e n a i ó n , P i e d a d y J o a é M a r í a w A » . 
r a a G ó m e z , a loa cuales ae rnT1^-
presen ten e n e l Socorro H o j o ' w - * * 
c i o n a l donde les espera a u ' p a d ^ ^ -

—Se desea saber e l paraderij ^ 
cisco, J o s é , Dolores y C a n a ^ A 
L o i n t e r e s a n sus padres que e n ^ » 
t r a n e n Santander, cal le de San r 
donio , 1 1 , c u a r t o . ^ 

— L a evacuada de Bilbao, 
M o r o , desea saber e l paradero 5 ^ 
r e sa Delgado . Se encuentra eiia 
San tander e n l a cal le de San ^ v ? 
t l á n , n ú m e r o 7 . ^ 

— L a evacuada de Bilbao, Pilai- R., 
m e n d í a y f a m i l i a , se encuentran 
vedad e n Santander e n l a » 
t í n , 19- I s i d o r o E g u i a , bien. 

— S a n t i a g o C o l o m i n a desea 
— Mcaea Bab«r 

pa rade ro de E m i l i a S á n c h e z y ' " 
Co lomina , evacuados de Bilbao, EI 
encuen t ra e n e l H o s p i t a l número 7 ! | 
San tander (convento de loa E ^ * 

p í o s ) . 
—Se desean saber noticias de P, 

denc io I t u a r t e . S u í a m i l l a ae «mcuen¿ 
b i e n e n Santander e n l a calle d» r,-
ba ja l , 5. p r i m e r o . 

'tí ber 
1,5" el Pí 

•pin P* 
-lián 

' mi ' " -

"'pruden 

j¿W i<L 

argad' 
¡iliaco. 

kiinero-. 

eocueJ 
iad. e! 

frincia. 
Victoria 
.entra £ 
pwriá. 

pgenio < 

«ber el 
Cacona Y u 

- S e desean saber n o t i c i a d , • -* i*ADgí 
t l a g o B a r r e n a y Sabino ¿ a J 6 
f a m i l i a so encuent ra bien 

«, oicn en SantaV 
der en l a calle de Carbaja l . 5, p r W 

—Teodoro S a c r i s t á n desea aab«t i 
paradero de s u padre Aniceto, w ^ l 
a San tander en e l v a p o r "Curróla" 
r l g l r s e a l H o s p i t a l m i l i t a r en CaMag *. 
Besaya . 

— F é l i x R u i z R o d r í g u e z , actuaJmart, 
e n e l H o s p i t a l de Sangre número 7, ¿ 
sea saber e l paradero de su compag^ 
P u r a A r é c h i g a L a v í n , evacuada di 
Santurce . 

— S a n t i a g o F e r n á n d e z , Central i» 
T e l é f o n o s , S a n t a n d e r , desea saber «i 
p a r a d e r o de s u c o m p a ñ e r a y im. 
l i a . 

— L u c i a n o L o r r l t i , Cabezón de | 
S a l , F á b r l v a d e T e j i d o s , dessa swj 
e l p a r a d e r o d e s u f a m i l i a . 

— H e r m i n i a D u d e Las t ra , calle de 
e ñ a H e r b o s a . 17. r n a r f * 

se encuen t ran sin nove-
Santander, en l a calle de l a 

Concordia , n ú m e r o 24. 
—Se in te resa saber el paradero de 

Franc i sco M a r í n , que Se ha l l a en B l l -
ba.n So Inteeresa pn r él J u i l a Zubtza-
r r e t a . que ac encuent ra on Sautander . 
calle de P u e r t a l a Sierra , 0, qu ln to . 

Se desea Bfber el paradero de F e r ­
nanda Ve rac l e r t o y d e m á s f a m i l i a , eva-

beano. < 
[ón de C: 

Elvira 
fcnoso Cf 
fclallón í 

TSntami 
i -Anton 

Usa, MÍ 
spital m 
-Josefii 

bradero c 
Dir igir 

indo, izq 
-Augus 

Ir el pa r 
[íjarra. I i 

Santan 
-Wence 
ta espo 

les al ho 
- L u i s 3 

ae de su e 
P e ñ a He rbosa , 17, cua r to , Santander, s al ho; 
desea e n t r e g u e n l a m a l e t a que l lm. - F é l i x 
r o n eo .uivocada a l pueblo de Corra- iradéro ó 
les. ríe a es 

—Rosa V e g a M e n d i e t a , calle del _Gumei 
S o l , (entre h u e r t a s ) , 10, eitresuela espo 
desea saber n o t i c i a s de su madre, ¿ortnes ; 

— A v e l l n o L ó p e z L ó p e z , hospital!-;- . 
do en L a M a g d a l e n a , Santander, d: 
sea saber n o t i c i a s de su familia, 

—Teresa G a r c í a , S o l , 27, terceiDÍH a á i ho 
q u l e r d a , desea saber notician de á - ó a n ñ e 
c o m p a ñ e r o en Ceber io , Artillería ft^ fÍManiu 
sada, q u i n t a B a t e r í a . |u;or, 26, 

— C á n d i d a M a r t í n e z , t o s Oomle*\-Antbn 
d e B u e l n a , B a r r i o de Barros, 
las , desea saber de su padre, famHií 
b o t i c a r i o se e n c u e n t r a en e! ap9ror ' •"^ 

-Se de 
bnlsio P 

BUbao 
h r t o izq 
idero d i 
tenida 
prime re 
-Pepl t? 
j en A 
« . ' n ú i n í 
hero. de 
peo B o n 
Rta B r U 
hiladora 
-Desea 

piñez, s1 
la Rep 
-Desea 

oro Lópi 
f la R e í 

-Se de 
jan M a i 

ren t in : 
«Pública 

Catal l 
l ade ro 

y sus 
centra E 

fgundo. 

Estebi 
aídb su 

l u g a r . 
— J u a n A f o ñ l n o s f o r r e s , ^ardlneH 

H o s p i t a l n ú m e r o 2, desea saber de ss 
c o m p a ñ e r a y f a m i l i a . 

B e n e d i c t o P é r e z D i é g u e z , Menéndes 
P e l a y o . 6, desea saber de su compañe­
r a y t í a . 

—Se desea aaber el paradero de ^ 
n i ca A r t e c h e y fann'iares. Enviar!« 
sefiaa a « L a L u c h a do C'asesv, calle* 
Marcea Linazasoro , 19. 

— L a u r a Lesaca, manda las seflas« 
P í e M a r t í n e z , en « L a Lucha de Cías»'' 
cal le de M a r c o s Linazasoro, 19. 

—JoKé O t a m a desea saber de BU » 
liosa, L u c i a n a Beascoechea, y í*3®* 
Se encuent ra her ido en e l Colegio de W 
S a l e s í a n o s . • 

—Se desea not ic ias de Candido I f * 
Su f a m i l i a b ien en Santander, call« 
T e t u á n , 5, p r i m e r o . m, 

—Se desea in fo rmes de ^ o a ^ m j g 
chez Cruz , de l b a t a l l ó n 27, «CasW»; 
segunda c o m p a ñ í a . Sus padres sin J» 
dad e n Santander, M a r q u é s de 1« 11 
mida , 4- segundo, derecha. . . ^ 

—Se desea saber m- l i r i a s de1 
no J e s ú s Bergareche. Escriba * f j i i 
dre, V i c t o r i a A m o n d a r á l n . carretera 
Cabo M a y o r ( L o s Mollnucoa) . ^ 

— T o m á s Perlado, Agus t ina w „ 
Is idra 

á t a l e s 
b á n y e l h i j o de ambos Pedro, ^ r t i n i ' r 
encuen t ran en Santander, ^ ^ . . i j d o . ^ a d e r o 
no t i c i a s de FVancisco y r o ^ B J ú ¡ ¿ i * V > r o - ó* 
Olin HA pnr-iipnfrnii «n que se encuen t r an en a l g ú " > - . 
esta. Contesten a este per iódico a 
cisco Lecue. 

—Se pone en conocimiento de NJJJ 
A r r l z a b a l a g a que su m u j e r y s u / V 
encuen t ran b ien con l a famil ia de 
lado ( T o m á s ) en Gama, E8calfln;ÜÍ 

— A m p a r o G a r c í a Mendaza, á0 # 
Hada e n Cajo , 2 1 , desea notícla* JJi, 
m a r i d o , L u c i o Zumelzu . del WJJV 
« A a t u r l a s s - , n ú m e r o 47, aegund» « " ^ 

Ange les A r m e n g o l . con d 0 " ^ . ^ ' 
M e r u e l o (San tande r ) , desea sabfLV" 
r ade ro del m i l i c i a n o Juan M a d o r t * ^ 
gon to de amet ra l l adoras del D» 
n ú m e r o 30, b r i g a d a 12. .¡¿firf' 

—1 m i l i c i a n o J o s é E . Calvo. reB p 
en e l h o s p i t a l m i l i t a r n ú m e r o ^ 
sea conocer el paradero de " ^ i j e ^ n 
E n r i q u e t a Tcaza, r e fug iada de * . ^ 

— A n t o n i o M o y a , residente eI> 
p l t a l an te r io r , desea saber el P*1^ jf 
de su madre . F e l i p a G i l . refvP* 
San S e b a s t i á n . 6íi, & 

- V e n a n c i o Fon taneda y S,^1ii(i, ^ 
catorce aflos, y su hermani to • ^ j p 

^ y De 

Ifber ei 

T en el 

!8rade 
Cecin 

^ a n d e 
* Berna^ 
L ^ a r i f 

Ia 
^blo Be] 

b1 
e 

Pa 
el , 

ana 
tí*1»!' 
fe r!ní?a( 
E carm: 

Julia 
cinco, se encuen t ran en <*» ^ Pn. * 
A u g u s t o N a v a r r o Gal l en. e 9ü ^ 
desean saber el pa radc io ot- f(a ^ ti» ' st 
Julia. S i m ó n Campos, y dc " , , 6 Se 
Fon taneda M a r t í n e z , de ia» J 
p a r a r o n en Somorros t ro . . ip»*?» 

Se desea saber not ic ,a »nauCí*Í# ' 
r í a n o s Fé l ix 3 Wode3t0lBÍone'J- f . V 
los ba ta l lones de TransniiH ^ v ^ 
da c o m p a ñ í a , segunda M y * '' ' trfr 
t a l l ó n « G u i l l e r m o Tor r l jo0 . 

r ía 

V r l , 

del 

1 

Míe 
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23 DE JUNIO DE 1937 

^ i Hospi"tal d« Liérganes.-
^ Falencia, refugiaba de San Se-
^*ón desea saber noticias de su 

jesüs Irastorza que se haUaba 
•l i BataUón de Zapadores minado-
"'núin- 10, Primera compañía. Se-
l Avenida de Rusia, 32, primera. 

de i 
ella' 

• El 
n ¿ 
Escola, 

B E B E D 

nsmisiones, séptima brigada, rea. 
- '̂ imente. Familia y Pepi sin nove-
^ herido Juan Elisegul, desea sa-
^ i Paradero de sus padres. Escri-

RIOJAUZCUDUN 
^ ^ ^ ^ ^ g A N T A N D E R 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
herido de Bilbao. 

TVT J? N a i l o n Malatesta. 
tiaT^vacSada a l ^ T * * de A z p e i -cllio en R ^ L ^Ibao y con doml-
r p r i m e m í ^ a ' calle m a ' número 

í o s JS 'A^ noticias sus hi-
de A r t m l r í t p 1 1 ^ Arcos' Raimiento di c o ^ a ñ i a t í l n r e r ? 3' segun-Batallñn r-iít' LlVs Azpeitia Arcos, Batallón Celta número 30. cuarta 'L'dencia Peña, refugiada de BU- f a J í ^ n i ^ 1 1 0 8 AzPeitia Arcos, Ba-

P % e a . conocer el paradero de Te- c Z n a f i í í f1"08' número 2' segunda 
Í T Z ^ A - cu bi?ít TüómfiKa o T',A~ 2?™P. m * ' Angeles Azpeitia i0' f¡(iinez su hija. Escriba a Líér-

.Lindo». " 
^tagiros Orti^, de Bilbao, desea 
Lhér de su esP0S0 Ricardo Llamosas 
• ...r̂ ado del campo de aviación de 

•Siaco. Señas: Hernán Cortés, 9, 

finia Asprai Cristina y familia 
encuentran en Santander sin no-

^3. en espera do embarcar para 

^¿toria Fernández Barbero, se en 
sin novedad. Señas: Salón 

,Hia. Desea saber el paradero de 
Eugenio García. 
Mariano Bilbao Ormaecbea, desea 
|,or el paradero de su esposa Ra-

^"cí^na Yuguero Gorostiza y el de su 
"íiaAngelita Bilbao, las dos de Gal­

le 

limero 
aber ci 

la". Di, 
'l̂ -S rfj 

5 7, dt. 
y-mm 

ral b 
aber «i 

de !a 
i saber 

alie de 
tander. 
i lleva. 

lie del 
asuelo, 
dre. 
Ítali7i. 
er, de-

ácano. Contesten a Sopuerta, Esta-
| | de Castaños. 
glvira Bouson, desea saber de su 
¡poso Castor Bouzon, miliciano del 
ilallón 8-, herido y hospitalizado úl-
namente en Las Arenas. Escriba al 
mil amiento de Ríotuerto. 
^Antonio Benito desea saber de su 
.osa, María Sagarminaga. Dirigirse al 
spital número 8 de Santander. 
-Josefina Zaldumbide desea saber el 
ladero de sus padres, Jerónimo y Ro-

Dirigirse a Daoiz y Velarde, 25, se-
jando, izquierda. 
-Augusto Macbado Silva desea sa-

kr el paradero de su esposa, Tolesfora 
ijarra. Infonnes al hospital número 8 
Santander. 
-Wenceslao Villain interesa noticias 
su esposa, María Gastorminza. Infor­

les al hospital número 6. 
-Luis Matos desea saber el parade-
de su esposa, Petra González.. Infor­

les al hospital número 6. 
-Félix de Uríbarri desea saber el 

Corra-Jiradero de su esposa y tres hijos. Diri-
m a estación de Bilbao. 
-Gumersindo Castillo desea noticias 
su esposa, Victoria López Fernández, 

iortnes a Méndez de Luarca, 27, se-
Wo. 

Esteban de Losa desea saber noti-

!

á de su respoSa,' jVTáría Santos. Ihfor-
és al hospital núniero 6, . . 
•^anften Épelde desea saber de. su 
ílían'úel Rodríguez. Informes s Rua-

, fpjor, 26, cuarto. 
torales-Antonio Ranero desea saber de su 

p Gonzalo Marroquín, que se en-
entra en Santander. Informes a Rua-
iyor, 26, cuarto. 
-Se desea saber el paradero de 

fonisio Pintado y familia, que vivían 
Bilbao, en la calle de la Fica, 26, 

-arto izquierda. Quien supiera su pa­
jero diríjase a Paulina Andueza. 
'enida de Castáñeda, Casa Lines, 
primero derecha. Sardinero. 
-Pepita Borda y su padre, que vi-
si en Avenida Castañeda, Casa Lí-
^ número 9, primero derocha, Sar-
oero, desean saber noticias de Fran­
jeo Borda y José Zubiaurre, de la 
{«ta Brigada, Batallón Saleta, ame-
fiadoras. 
7-Desea saber el paradero de Juan 

^ñez, su esposa, que vive Avenida 
la República, 47, bajo. 
-Desea saber ei paradero de Isl-

pfo López, Concha López, Avenida 
6 la República, 47, bajo. 
-•Se desea saber el paradero de 

l¡an Martínez. Pregunta su esposa, 
dentina Varanda, Avenida de ia 
«Pública, 47. bajo. 

Catalina Alegría desea saber el 
¡'adero de sus hijos Begoña Alien.-
' V sus hermanos. La madre se en-
fentra en la calle del Martillo, 17, 
6gundo. 

ísidra Obregón, residente en Ar­
cales, escuelas del Alto de San 

que ac-
mi-

escue* 
tamiüs 
nitóo 

dinero, 
r de 53 

nende? 
npífié-

deMí-
iar!« 

suf* 

:alleíf 

ir. Sf1' 
.stills1' 
n noi* 

niilicii' 

tera ^ 

que ' 

coitiF4 

^nír ai-tm, Traslaviña, desea s-aber el 
-.¿adero de su esposo Abundio Hui-
f k0ro- del Batallón número 43, Cul-

üra V Deporte. 
.^lara Sánchez y familia desean 
í61". el paradero de Benjamín y 
«rnim Núñez. Se hallan domicilla-

^ el instituto de Santander. 
Oliva -Núñez, domiciliada en el 

,""tuto de Santander, desea saber 
p^adero de Jesús Martínez. 

Cecilia San Saturnino, domlcllla-
:.).;n la calle de la Argentina, 19, 
'̂ ander. desea saber el paradero 
«ernardo Lasa. 

^Maria Martín San José, domlcilia-
eJn la calle de la Argentina. 19-
aiS ¿aber el domicilio de su hijo 

l̂0 Bello. 
^Manuel Ruiz, residente en Cal-
^ pi eBsaya. Trefilería, desea sa­
fen l^'adero de su espora Vltítoria 

Molino rio IT'"?!*"' ""^^"a Arcos, 
- A n a t n n ^ J 1 6 ^ ' Z:aya <V.ízcaya). 

^ ,17^ í0110 Perez Abaunza. que 

4 S r . ^ f ^ 3- de Ton-elavega, desea 
¿ r f a SniÍC1Ai de'SU ^ ^ « a Gre-
raíSdo legna' evacuada de Ba-

-—Leandro Aguirre. refugiado en la 
Godolera (Chalet «Villa Carmen»), de­
sea saber el paradero de su madre Mo­
desta Munilla. 

—Encarnación Linares que desea sa­
ber el paradero de Florencio Piñal, fe 
Castrejana, dirigirse al convento de los 
Pasionistas. 

—Santiago Salvador, de Cangas de 
Onis (Asturias), interesa saber el pa­
radero de Manuela Barrietos y le ofre­
ce su casa. 

—Victoriano Balbás, conductor da 
Sanidad Militar. Dirigirse a Asistencia 
Social, de Santander. 

—Sara Cor daño Abrisqueta, refugia­
da en la calle de Castelar, 21, Santan­
der, desea saber el paradero de su es­
poso Martín Oseguera y de sus fami­
liares Beatriz, Lucio Morante y Jesusa 
Morante. 

—Pilar Arriba, que vive en Menén-
dez Pelayo, 15, chalet, comunica a 
María Aróstegui que tiene en su» poder 
los tres niños María Jesús, María Car­
men y Claudio. 

Santos Pérez Esteban desea saber el 
paradero de su esposa Adelina. Dirigir­
se a Lópe de Vega, 22, 

—Dolores del Río Martínez, refugia­
da en el Primero de Mayo, 11, intere­
sa el paradero de su madre. Dirigirse 
a Peñacastillo, 5, chalet. 

—Emilia Ibáñez desea saber el pa­
radero de Adela Fica, que lleva una ni­
ña de once meses de familia. 

Pedro Farrás, oficial de Caballería 
del escuadrón de Euzkadi, se encuen­
tra en Zalla y desea saber el paradero de 
su esposa e hijos evacuados de Al-
gbrta. 

."—Senén Sierra Alonso desea saber 
el paradero de Camila Martín, Conven­
to, entresuelo." 

—Balbina Diez Martin desea saber el 
paradero de' su madre pilar Martín. Di­
rigirse a Asistencia Social de Santan­
der. 

—Armando Tejada desea saber el pa­
radero de sú madre Prudencia Alonso. 
Enfermos Hospital número 6. 

i—Lupiclo García Corral desea saber 
el paradero de su esposa Inés. San Mi­
guel Eguía. 

—Leonardo Llera desea saber el pa 
radero de su esposa Felisa Ruano. Di­
rigirse a Asistencia Soc'al. 

Rafael Ferenández deesa saber el pa­
radero de su esposa Felisa Ruano. Di­
rigirse a Asistencia Social. 

Rafael Fernández desea saber el pa­
radero de su hermana Pilar. Casa Val-
decilla. 

—S. M. Erdez desea saber el parade­
ro de su hijo Sevi. Finca Blanca. 

—Francisco Fernández desea saber 
de su esposa. 

—Desea saber de Lola Rodríguez, Pi­
lar Gaztelunga, Los Corrales de Buelna. 

—Juan Criarte desea saber de su es­
posa Gregoría Mínguez. 

—Rafael Sáinz desea saber de sus 
hermanos Antonio y Jesusa. 

—Pedro Zubiaur desea saber de Lu­
cía Huerta e hijos. 

—Juan Alvarez desea saber de Do­
lores Rojo, Carranza. 

Juan Fernández desea saber de su 
esposa Jesusa Herrare. 

—Jorge Fernández desea saber de su 
esposa Teresa García y Camila. Castro. 
Asistencia Social. 

Juana Rodríguez y sus hijos comu­
nican a su familia se halla refugiada en 
San Félix de Buelna. 

Enrique García desea saber de En­
carnación Niñón Merino. 

—Severiana Martín Lera desea saber 

el de sus dos hijos y el de su 
S i* Adora. ' 

en ^¿Inidad Benés. domiciliada 
* p a c i ó n de la calle de Cádiz, vi-
'* j;ai"mlna, desea sa.ber el paradero 
'lo T, ?.J:ooSo pedro Solores y de su 
-~T Í0-
h. oSiia Ma,4tínez, residente en Cas-
Ndp, flPÍ 8an Juan' denpa •'3aber e! \ ei0 de su esposo Justo Martí-

%»ri,ía Mei,ino Solís. evacuada de 
rto ¡V v actualmente en el nue-
li v.^'^edo. deí-ea snbpr noticias 

pAntn ' A'rn5!tín Marino Merino. 
\ v " 

María Rodríguez. 
Blanca, 9, tercero. 
n i í r ^ T 1 ^ 1 3 6 2 ' desea noticias de su padre Modesto López y de su herma-
Sez PeriyoL68Pea- DÍríjanSe * Menén-

+-„"7jGuÍ1Ienno Allseta, desea saber no­
ticias de su esposa Mereedes Usarte 
informes: Asistencia Social de Santan-

P«rNi!ve9 í z a l e s Lorenzo, desea 
saber de su madre Emilia Lorenzo y 
sus nietos. Informes a Renedo de Pié­
lagos. Restituto González. 

—Amparo Amaedica desea saber .ie 
su madre Victoria Nieves e hijo. In-
lorejs a Asistencia Social. 

—Julia .del Barrio Maclas desea sa­
ber el paradero de su padre Vicente 
oei Barrio y hermanos. Informes a 
Asistencia Social. 

Margarita Velasco desea saber «d 
paradero de su madre Mercedes Do­
mínguez y hermanos. Informes a Asís, 
tencia Social. 

—Magdalena Arribas desea sab^r 
de su macTre Juana Móstenes y her­
manas. Dirigirse a Asistencia Social. 

—Natividad Aranegui desea sabor 
el hospital donde se halla su maíiffj 
ivduardo Patenguela. Informes al Sa­
lón Boyal, núm. 2. 

—'Carmen Larena desea saber de 
su madre Adela Bel. Dirigirse a Sa­
lón Roya!, núm. 2. Santander. 

—Deifina Cañedo Alfonso desea sa­
ber el paradero do & hermano Ge­
rardo Cañedo y Germán Aguiar. TYi-
formes a Asistencia Social de Santan­
der. 

—Julián Ruiz Carpintero, interesa 
paradero de su cuñada Sebastiana 

y nmo Edurne Ecía y Aurora Ruiz. 
Informes a Peña Herbosa, 11. 

—Aniceta Ruiz desea saber el pa­
radero de su madre Gloria y herma­
nas. Informarán Cervantes, 8, tercero. 

—José Viñegra interesa el paradero 
de su mujer Natividad Rubio Cáma­
ra y su hija Natividad Viñegra. In ­
formes Asistencia Social de Santan­
der. 

—María Luisa San Pedro participa 
â  su suegra que su hijo Gabriel Mar­
tin se halla en Castro. 

—Remedios Gutiérrez García desea 
saber el paradero de su esposo Má­
ximo Abarruza. Informes. Méndez Nú­
ñez, 11, segundo izquierda. 

-Dionisio Larrea Interesa saber el 
paradero de sus hermanos. Informes 
a Hospital número 4. 

—Faustino López Matías desea sa­
ber el paradero de su esposa Greao-
ria Lozano e hijo. Informes a Table­
ros, 5, tercero. 

—Paco Ulaza desea s.aber el para­
dero de Máximo Sanz. Informes a 
Barcenilla de Piélagos. 

—Benita Marcos interesa el para­
dero de su madre Aniceta Al fayate, 
Informes Cisneros, 19, primero. 

—Nicolás Garcia; Alonso interesa el 
paradero .de su esposa Valeriana Gó­
mez Peña" y dos hijos." informes a 
Asistencia Social de r Santander. 

—Patricio. Sáez Valdivieso desea 
saber, el parádero de Amallfí Alonso 
García y sus hitos Purificación, Pe­
dro e Indalecio Sáez Alonso: Informes 
Asistencia Social. 

—Juanita Arnauz desea sraber el 
naradero de su hermano Victorio. In ­
formes Asistencia Social. 
A LOS FAMILIARES DE TODOS LOS 

EMPLEADOS MUNICIPALES DE 
GUIPUZCOA Y VIZCAYA 

Interesa saber 
E l paradero de la compañera Celia 

Marracó1 Araguas, rogando la indiquen 
se presente en el Ayuntamiento de San-
tender a la mayor brevedad para dar­
la detalles de Pedro Balerdi. 

—Laura Incógnito López, esposa de 
Manuel Olivares, guardia municipal de 
San Sebastián. Preséntese en el Ayun­
tamiento de Santander., 

—Inés Urbina Pipaón e hija Carmen, 
esposa de Anselmo Manjarrés. Deben 
presentarse en el Ayuntamiento de San­
tander. 

—Emilio Sánchez García necesita sa­
ber el paradero de Ramón Chivite, Car­
men Chivlte Sánchez y Santiago Ramos 
Alonso. Es imprescindible se presenten 
en el Ayuntamiento de Santander. 

— E l tesorero de la Federación pro­
vincial Guipuzcoana de Trabajadores 
del Municipio. Bengoechea, preséntese 
inmediatamente en el Ayuntamiento de 
Santander, y también debe hacerlo el 
compañero Insausti, presidente de la 
Agrupación local. 

A todos nuestro» delegados de Zona 
Se les recomienda la mavor diligen­

cia, controlando y enviando seguida­
mente a esta Federación las relacionas 
de los refugiados que haya en los pue­
blos de su jurisdicción emnleados mu­
nicipales de Guipúzcoa y Vizcaya. 

P Á G I N A Q U I N T A « ? ] 

E l D í a en Torrelavega 
f BIBLIOTECA POPULAR DE BA­

RREDA 
Se pone en conocimiento de nues­

tros lectores y del público en general 
que a partir del martes pasado los 
días de apertura de la Biblioteca se­
rán: martes y viernes de ocho a nue­
ve y media de la noche. 

Rogamos a nuestros lectores sepan 
disculparnos, no crean que es por fal­
ta de entusiasmo de los oue compo­
nen la Junta Administrativa; el obrar 
de esta manera es dado a las actua­
les circunstancias porque atravesa­
mos.—Ei Secretorio 

PARTIDO COMUNISTA 
Por la presente se ordena a todos 

los militantes del Partido Comunista 
evacuados de la zona de Euzkadi y 
que se encuentran refugiados eri To­
rrelavega se pasen por el local del 
Partido lo antes posible para un asun­
to que les interesa a ellos y a este 
Comité d§ Radio.—El Responsable. 
FEDERACION LOCAL DE SINDICA­
TOS UNICOS DE TORRELAVEGA 

C. N . T. 
A todos los evacuados federados de 

los Sindicatos de C. N. T. de Guipúfc-
coi. y Vizcaya, hasta el momento de 
la evacuación y que actualmente se 
encuentran en Torrelavega o en algún 
pueblo de sus alrededores se les invi­
ta a que se personen en nuestro do­
micilio. Mártires, 4, durante las ho­
ras que estimen convenientes para CJ-
municarles asuntos que les interesa. 
— E l Secretario. 

BOLSA DE TRABAJO 
Esta Bolsa de Trabajo pone en co­

nocimiento de todos los obreros peo­
nes refugiados de Vizcaya, se pasen 
por esta oficina hoy, miércoles,' a las 
tres de la tarde sin falta.—Por ¡u 
Bolsa de Trabajo. 
COMITE AGRICOLA DE TORRELA 

VEGA 
P'ái-ece que hay algunas dudas con 

respecto de la leche, por lo .que va­
mos a copiar el artículo primero y se­
gundo de Ta disposición de Ganadería, 
fecha del 31 de mayo último: 

Primero. A partir del primero de 
junio se abonará a los campesinos to­
da la leche que entrguen en los depó­
sitos de las fábricas transformadoras 
a razón de 0.40 pesetas litro, aspira­
ción sentida por ellos y que corres­
ponde a los actuales momento». 

Segundo. Se fija para toda la pro-
vincia el precio de la leche en fresco, 
tanto en lo que se venda en la capi­
tal como de lo que.se provee el públi­
co en los depósitos de las fábricas, 
0.50 pesetas, .teniendo bien en "cuenta 
que ningún campesino' que tenga una 
clientela'pái'a-guminígtrar en-su casa 
puede cobrar-al 'chente^más de' 0 ¡ # 
pesetas; qué es " él p'récio qué se fija 
para la fábribas" tríuisformadoras. 

PRO REFUGIOS 
Suma anterior, 10.294,78 pesetas. 
Constantino Q. Quirós, SO pe&etas; 

veintiún ferroviarios del Norte, 105; 
Félix Herreros, 100; Alfredo Herreros 
Fernández, 100; ex jefe de prisión de 
Sanciones, 38,40; Eduardo Sáinz Cami­
no. 15; Asociación de Camareros y Si­
milares, U. G. T. (Sección de Torrela­
vega), 44; Lorenzo Golcoechea Gonzá­
lez, 25; Asociación de Inquilinos, 100; 
Félix Pardo, 15; compañeros de la Elec-
tra de Viosgo, 15; Angel Perales, 25; 
Bienvenida Cambronero, 25; Saturnino 
Manuz, 15; Evaristo Paraje, 10; bata-

REFUGLADOS D E VIZCAYA QUE 
SE KNCDENTBAN E N TORRE­

LAVEGA 
Pascual Alonso Casas desea saber 

noticias del miliciano Gaspar Alonso 
García, que pertenecía al Batallón 
«Fermín Galán> sección Ametrallado­
ras Su padre y familia se encuentran 
er. Torrelavega sin novedad, dese^Ji 
noticias en Asistencia Social. 

—Victoria Urquiola Beridestain, en 
Asistencia Social desea noticias de su 
esposo Francisco Alonso Moreno, que 
está en el Cuartel de Capuchinos. Ba-
surto. 

—Aurora Vitoria, quiere tener noti­
cias de su cufiado Luciano Meaz. y de 
su esposo Antonio Meaz, dirigirse , a es­
ta Administración. 

—Aurora Redondo Martínez, que ha­
bita en Campuzano, comunica a su 
padre Mariano Redondo que se encuen­
tra bien, y desea tener noticias suyas 
que está en Ingenieros Mixtos núm-. 12 
Campos Elíseos. 

—Valentina Martínez Angulo, con 
domicilio en J . M.» Pereda (Corralón'», 
desea tener noticias de su esposo Plá­
cido Fernández del Campo, de Ingenie­
ros número 3, en el Cuartel de Zorroza 

—Trinidad Urquiola Beristain de­
sea saber de sus hermanos Silvestre e 
Ignacia que viven en Ortuya. 

—Tomasa SalsamendI Otegul, en 
Asistencia Social desea ssabejr el para­
dero de Manuel Miner Bautista, que 
se encontraba en Salesieros (Deusto). 

—Angela Urrutia Alunda, en Asis­
tencia Social desea saber el paradero 
de su esnoso y cufiado Angi3l y Ale­
jandro SalsamendI Otegui, del Bata­
llón Echarcundia. 

—María Chondo San Sebíistián; 'de­
sea saber noticias de Francjlsco AlwS-
solo v Murga y de su hijo Francisco 
de Bilbao, comunicándole etitán bien 
en Pablo Iglesias, 24. 

—María Chondo San Sebasiiián, tam­
bién desea tener noticias del soldado 
Mariano Ramón Bcinganza. que estaba 
herido en uno de los hospitales de Ba-
racaldo. 

—María Leiba Otade. necesita saber 
el paradero de Manuel y.Patricio Vi­
toria, comunicándoles que están bien 
en Asistencia Social. 

—Gregorio Tobar y Tobar, con resi­
dencia en Polanco, desea tener noticias 
de su esposa Eusebia Gutiérrez y de su 
hija Carmen Tobar y de Evarista To­

la calle Ancha, 5, quiere tener noticias 
de Luis Bilbao Laurrati, de Bilbao» 5 

Se hace saber a loa milicianos Etaii-
liano Martínez Vallejo y Benito Alava 
OrtüE de Zárate, y Celestino Cortés Pé­
rez, se encuentran sus familiares bien, 
en Torrelavega. > 

—Eusebia González Cam^ip.o, ruega 
a las personas que conezcp .̂ el parade­
ro de Antolin Pérez, se 1> comunlquer.. 

—María Echondo San, Sebastián,* con 
domicilio en P. Iglesi?^. 24, desea sa­
ber el paradero do su hija Rosario 
Abásolo, que vive ou Bilbao, calle dpi 
Bosque, 9. 

—Eusebia Andijés Pinto, que vive ̂ n 
la calle de José "María Pereda. 45, de­
sea tener notiid/is de su marido José 
Bilbao Oserrera,, que pertenece al Rosa. 
L'ixeraburgo» 

—Valentina' Andrés Pinto, que vive 
'fin Torrelavega, calle de José María Pe­
reda, 49, desea saber noticias de su es­
poso Aurelio Landezuli Villa, que resi­
de en Arciniega, batallón Ochandiano. 

—Teresa Benito Sáez, que vfve en 
José María Pereda, 29, segundo, dere­
cha, desea tener noticias de su esposo 
Víctor Bazo, de Baracaldo. 

—Mai'ia Alberti Fernández, pertene " 
dente tal bátallón Amavor, haciéndole 
saber ese encuentra en ésta toda la fa­
milia. 

José López Lage, con .domicilio en 
Helgtiera (Reocín), agradecería le fue­
ran proporcionadas noticias de su es-
nosa Mercedes Peña, que vive en Bil­
bao. 

—Elena Bilbao Caraizar que vive 
en Torrelavega, calle de José María 
Pereda, número 6. desea .obtener no­
ticias de sus padres Eladio y Cesá­
rea, asi como Igualmente de sus 
hermanos Francisca, Luis Bilbao Ca­
raizar, que vivían en Sestao. 

—Mercedes Aranzamendi Casell, que 
vive, en A. Social, desea terer noti­
cias de Pedro Iglesias Caminó, perte-
•neciente al Batallón Isaac Puente. 

— L a familia de Andrea Cuevas Cie-
za, que vive en Torrelavega. chalet de 
Pardo, desea saber noticias de su ma­
rido Adolfo García Vicario, pertene­
ciente al Batallón de Zapadores Mi­
nadores en Bilbao. 

—Dionisia Gutiérrez Diego, con do­
micilio en,J. Gayón (tienda'), comu­
nica a su esposo que están b'en y de­
sean tener noticias suyas, deseando 
también saber noticias de sus hijos 

calle A. S. desea saber el paradero de 
Valentín Echaneausia, de Sestao. 

—Eulalia. Fuentes, que vive en la P. 
de Daniel Uribarri, comunica .a su. "es­
poso Víctor García Sauto, sé ertcuéntrá 
bien. Con; su...familia;.y":desea ñóticias 
suyas;' '" : , .' . 

—Irene Ochog, Martínez, con domici­
lio en la P. .dTUribarri, desea conocer 
el paradero..de su esposo Angel Aris-
tarán Laiseca. 

—Matilde Marguren está bien en 
Polanco, y desea conocer el paradero 
de Flora y Esperanza Marguregui. 

—María Sosteate Zubia, comunica a 
Miguel Echeverría, se encuentra bien 
en la calle de Ruiz Tagle número 1, 
tercero, desea conocer noticias de él. 

—Paula Sustaeta Zubia, comunica a 
Joaquín Echeverría, refugiada de Bil­
bao que se encuentra bien en Ruiz Ta­
gle, número í, tercero. 

Corpus Romero Sáez, con domicilio 
en Barreda, quiere tener noticias, de 

llón 103, 283,20; Joaquín Obeso, 50; P a - " ^ Fidel quf se 
multa a Joaquín Obeso, 80. bao, en el Batallón Isaac Fuente-

Total hasta hoy, 11.340,38. -María Arnzabalaga c 0 ™ ^ ^ 
ORDEN D E L DIA PARA L A SESION su ^ f T l d Z . n S S z i S l 
QUE CELEBRARA L A CORPORA-1 fr'cuentra 
CiON MUNICIPAL E L DIA 38 DE . U -

bar y los hijos de ésta que vivían en Francisco y Angel Herbero Gutiérrez 
Baracaldo, y de su hijo Luis Tobar Gu-1 _Catalina Nartos, que vive en Jo-
tiérrez, soldado del Batallón núm. 31.'sé y ^ i ^ pereda, número 31, desea sa-

—María .San Vicente, que vive en la ber noticias de Tomás Piieñteduna., 

NTO DE 1937 
Aprobación del acta de la sesión an­

terior. 
Escrito de Vicente Sámano solicitan­

do autorización para instalar agua en 
una obra en construcción de la calle de 
Argumosa. 

Informe de la Comisión de Policía 
al escrito de Amado Pérez para la cor­
ta de un árbol en el paseo de Fernán­
dez Vallejo. 

Idem de otras Comisiones. 
Escrito de Pedro Compostizo para 

que se le exima del pago del arbitrio 
por entrada de carruajes al interior dei^^ JJ. P.». 
fincas. 

Nómina de jornales. 
Proposiciones, ruegos y preguntas. 

lio en la plaza Mayor, participa a 
Juan José Aranguren, de Basurto, 
que se encuentra bien y quiere tener 
noticias de él, y también de í'enito 
Bengoechea, del primer batalljn, en 
Orduña, y el primero en carros de 
combate. 

—Francisca Aizpurua Landa, que 
vvie en A. Social, desea tener rüti: 
cías de su esposo, Demetrio Alherdi 
Larrañaga, perteneciente al bataJón 
«IrriOhimay», cuarta compañía, se­
gunda sección, y de su hermano, 
J u a n Aizpurua Landa, batallón 

Para muebles de lujo, RtBALATGUA el paradero de su esposo José Santa 

S E C C I O N D E 

Ventas 
BUEN APARATO de radio, 
preferible radio - gramola, 
corriente alterna, compra­
ría. Ofrecimientos a M. w-, 
en esta Administración. 

COMPRO máquina de es­
cribir en buenas condicio­
nes. Enviar ofrecimientos 
a F . O., esta Administra­
ción. 

nb«i FV^q,^ evacuada de Bl'-
'")rv,iclHr.cjri actuaim.«rte en la 

P Sol, 3, cuarto derecha, de-

30MBREROS, gorras, boi­
nas. Ultimas novedades. 
Precios reducidos. Cusa 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rivero). |San 
FrancMo. número 22. 

F O R E L I M P E R M E A B L E 

S I E M P R E E L M E J O R 

R i b e r a , 2 5 y P u n t i d o , 

RELOJES de todas clases 
y precios. Pablo Talán, 
Paseo de Pereda, 7 y 8. 

PULSERAS para milicianos 
en la Relojería Jullcin, 
San Francisco, 18. 

Varios 
NO DEJEN ningún día de 
ver el psea^rate r»*5 ^ ('a" 
sa Sfl^t. • i??, ionde 
entídttf.rárfTi artículos a pre-
íjos baratísimos. 

/.NO ENCIENDE SU LUZ? 
¿No funcionan sus timbres? 
El electricista MARTINEZ 
lo arreglará enseguida. Ata­
razanas. 17. Teléfono 2713 

PERDIDA CARTERA desde 
Peña Herbosa a Ribera, 
con carnet y fotografía. Se 
gratificará a quien lo en­
tregue en Peña Herbosa, 3, 
quinto. Angeles Garrofé. 

Lmpresos de todas chw** 

Alquileres 
DESEO PISO GRANDE, o 
dos pequeños, en casa mo­
derna y sitio céntrico. Pa­
garé buena renta. Ofertas, 
en esta Administración. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOLOS.\ 
Hospedaje embarazadas. 
Gabinete de curación de 
medicina y cirugía menor. 
Florida, 7, cuarto. Teléfo­
no 20-28. 

í F e r r o c a r r i l e s ! 
* A ta* <'-ompaflias dr '<>• 
• mlaniiift reclama KlOh 
; Ualder6o, nftm. 16. 
.vwvwvw^vwwwwvvwvv 

—iPilar Arrizabalaga Arróstegui, 
que vive actualmente en A. Social, 
desea tener noticias de su esporo, 
Víctor Elorzaodrlozola, del batallón 
«Acción Vasca». 

—María Arrizabalaga desea tener 
noticias de José Barrióla Sodupe, del 
batallón «Acción Vasca». 

—Carmen López Quintanilla. que 
vive en la Llama, número 9, desea 
tener noticias de Rafael Hernández, 
que debe estar en el Frente de Yurre, 
brigada décima, número 63. 

—'Matilde López Quintanilla,- que 
vive en la Llama, número 9, desea 
tener noticias de Julián Maté Angj-
lo, perteneciente a los Carros de 
Combate, y de su padre, Fermín Ló­
pez Gallo, que vive en Baracaldo, asi 
como de María López Quintanilla, 
Marcela Martínez y Justo López. 

—Paulina Ürquidi, que vive en 
Reocín, comunica a Víctor Hernán­
dez que se encuentra bien. 

—Restituía Señor, en el mismo 
pueblo, manifiesta a Jesús Fernán­
dez que se halla bien. 

—Domitüa Garzón, que vive -o Hn-
rreda la Vieja (Torrelavega), ófsea 
llegue a conocimiento de Nicas!) 
Mangado que está bien. 

—Dionisio Mangado, que vive en el 
citado pueblo, corníniiea a Pedro He­
rrera nue se baila bien. 

Feliciano Novales, con domicilio «n 
P. Iglesias, 32, segando, derecha, deaeá 
tener noticias de Francisco Núñez y 
de Fe'ísa Otere:a, de Sestao. 

—Aurora Ldpez Anido, que vive en 

que residía en Bilbao. 
—Engracia García Martín, con do­

micilio en Herrerías, número 54, de­
sea, npticias. de su esposo Francisco 
Joven" Gaharcío. oue está en >l Bata­
llón, número 43. brigada segunda. 

—Adela. Acuña comunica a .su .es­
posó Simón Santamaría Arriaz, que 
se halla bien en la calle de Argu­
mosa, número 10, primero, y desea 
saber noticias suvas. E l está en la 
Jefatura de Sanidad Militar, segun­
da División, 
• —Se Interesan por el paradero de 
los milicianos Elias y Gumersindo Nu-
ga, del Batallón Rusia número 8, bri­
gada 15, Adela Acuña y familia, que 
se hallan bien en Torrelavega, Ár-
gumosa, 10, primero, 

—Se ruega a la persona que ha en­
contrado un saco eon ropa y otro sa­
co con comestibles, lo entregue a Lu -
cía de Lucas Castro, que vive en Mor­
tuorio, 15, o al Comedor Madrid; es­
tos sacos están rotulados a nombre 
de Juan Neila. 

JMrjf.'.T-igr- .<w-~""»:w««a 

MEDICO 
Especialista en era ríanla, nariz 

y oídos. 
SAN FRANCISCO. 23, 2.« 

S a n V i c e n t e d e l a B a r ­

q u e r a 

INFORMACION D E REFUGIADOS 
Marta García que se dirija a Aga-

pita García, al Sanatorio Marítimo Can­
tabria, en el Sardinero. 

—Los refugiados siguientes comuni­
can a sus familiares que se encuentran 
bien en San Vicente de la Barquera: 

Juana Cajaravillo Garcia, Angeles 
Blanco Cajaravillo, Juana López Moli­
nero, Guillerma Cuartielles, Felisa Elor-
za Pérez, Juana Zubia Arratibel, Regi­
na Peña Cruz, Regina Rodríguez Mar­
tínez, María Jesús Andonegui, Julia Ro­
dríguez Martín, Felisa Romacha, Ma-. 
ría Luisa Lámbarri Cuenca, Cándida 
Alonso Maimón, Paca Lámbarri Cuenca, 
Jacinta Martínez Labarga, Engracia 
Ormaecbea, Isabel Urdampilleta, Clara 
Zárate, Amparo Gay, Juanita Artola 
Alguiza, Angeles García Aillón, Her­
minia Santos, Consuelo Montejo, Higi-
n:a Egaña. Josefa Egaña, Angela Sali­
nas León, Juana Iribarren Martínez, Pe-
pftá García Imaz y Francisca Magaña 
Marín. 

A r g o n e s 

Rafaela Goitia Guisasola y su lUj» 
Félix Jiménez se encuentran bien en 
Argoños. Desean saber noticias de su 
esposo Gregorio Jiménez, que se halla 
en Zapadores minadores (Vizcaya). 

—Josefa Alegre Rodríguez y fami­
lia se encuentran bien en Argoños. De­
sean saber noticias de Luis Martínez 
Polo, batallón número 1 misto de Za­
padores minadores, segunda compañía. 

Para muehles. visite Almacene* 
R I B A I . A T G T A 
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H A B L A EL FRENTE P O P U L A R U U l ' 

Ovidio Salcedo, destacado mUitante socialista, hablo anoche 
desde Radio Santander en representación de su f artido 
^ • ^ ^ " ^ ^ ^ A Q HisDOsicion tic los orgams- i - • •• - • — •gani3-

cventa que no se trata de un «pronun- su poder naVal que la destaca como es difícil, pero v o . W ^ ^ ^ ^ S ' I K ^ S ^ » Ü S - í í S f l í á ^ S t ^ 
cianxien^o.. Es decir; no es la nuestra dueña del Mediterráneo? ahora ^ - ^ ^ ^ J t l ^ Ŝ L T 
una guerra civil. Todos estamos absolu­
tamente convencidos de que los que lu­
chan frente al Gobierno legitimo de la 
República no lo hacen para establecer, 
sin triunfaran, claro está, una dictadu­
ra o un régimen que defendiese ideas e 
intereses contrarios a los que aquél re­
presenta. Podemos afirmar ante el mun­
do que nos escuche que al otro lado del 
territorio leal sólo hay ya intereses ex­
tranjeros. Es Alemania, es Italia, quie­
nes han organizado la guerra contra 
nosotros. Han sido Roma y Berlin los 
causantes de la rebelión. 

L A GUERRA E N ESPAÍ5A ES 
TINA GUERRA INTERNA­
CIONAL 

La guerra española es, pues, una gue­
rra internacional. E l fascismo, en sus 
incontenibles deseos de expansión, diri-

L E O N B L U M 
Destacado miembro del Par-
t/doSocialista francés y hasta 
el lunes presidente del Go­
bierno de su país, que ha 
presentado la dimisión de su 
Gabinete al presidente de la 

República, señor Lebrón. 

Anoche y haciendo uso del micrófo­
no de la emisora local, Ovidio Salce­
do en representación del Partido So­
cialista pronunció el siguiente dis­
curso: 
LA ENORME RESPONSABILIDAD 

DEL -5UE HABLA 
Una de las características más acu­

sadas del Partido Socialista, a quien 
yo represento en estos momentos, ha 
sido siempre el concepto de la respon­
sabilidad. En sus acuerdos, en su 
prensa, en sus propagandas orales, 
el Partido SociaLista, sus hombre* 
representativos pusieron como nota 
destacable en sus actos el sentido de 
la responsabilidad. 

La demagogia, el radicalismo hue­
co, las promesas halagadoras y fáci­
les-, el elogio excesivo y la exaltación 

¿Puede Francia consentir la inva­
sión de la zona Norte del mapa ibé­
rico cuando de antemano sabe que el 
Cantábrico y las fronteras de Irún y 
Port-Bou se volverían inmediatamen­
te contra ella amenazando jruy seria­
mente la paz y con riesgo que no des­
conoce? 

A mayor abundamiento, ¿pueot 
Rusia consentir que se haga una in­
tervención extranjera a base de hom­
bres y material contra un oueblo co­
mo el nuestro que lucha por ser due­
ño de su suelo y de sus destinos? 

Si para opinar sobre U situación 
de la guerra en España nos hacemos 
cargo de estas verdades, insto será 
llegar a la conclusión de que la gue­
rra la tenemos ganada dé antemano 
si es que los combatientes de la Re­

pública están dispuestos, como hasta 
ge sus sangrientas miradas especial- aquí, a defender el terreno palmo a 
mente hacia dos países: Checoeslova-1 paimo y a conquistar el que se les 
quia y España. Países democráticos los j ordene. Lo demás, todo lo demás, no 
dos. Pueblos que anuncian, a través de j¿ejan ser accidentes frecuentes y 
sus Repúblicas democráticas, un gran naturalf;s en todo conflicto bélico de 
porvenir de progreso y de transforma-, la importancia del nuestro. 

" y Arremeten ahora contra España | LA RETAGUARDIA ES PARTE 
porque es aquí donde una partida de) DE LA GUERRA 
militares degenerados y malnacidos les E1 blema a resolver) por cori3i. 
ofrecen ocasuón Pero además la con-l ^ estái a nuegtro juici0 en re. 
S Í 8 ? f í f Í L ^ f i ^ f J ^ o T ^ o °o i ducir su duración y en aminorar el nú-

mero de sacrificios y la cantidad de 
víctimas no precisas. ¿Cómo puede con­
seguirse ésto? 

prestar en esie ad. I precisas 
leal. A este fin nosotros hemos de .Pr w 
vertir que en tiempo de g"6"* 'f r« l^servas elicaces, compuestas de hom-

itualidad que pudiera preseutarse. 
ucLíiyv "-«v- o . Dpocrvas en*J«*vCB» r — 

taguardia es, debê  ser̂  j m a ^ p a r ^ d e ^ c ^ ^ conviccioneS> de ideas, que sean 
s la 

retaguardia de la victoria. En ella no 

la guerra mi¿ma. Una ^ ^ ^ V ^ m ^ V ^ ^ al f^nte y avanzar 
ciplínada. organizada, « ^ " g * ? * cuando una nece0ldad aptemiahto lo de-

pueden admitirse otras cosas que se 
alejen de la guerra. Sobra todo aquello 
que no guarde estrecha relación con la 
guerra propiamente dicha. Más: es no­
civo y perjudicial. 
ORDEN ANTIFASCISTA 

La retaguardia tiene la obligación de 

! terminara con exigencia. Y descontado 
I nueda que de la misma forma deben 
¡ofrecerse a nuestro Estado Mayor, a 
través de sus organizaciones correspon­
dientes, aquellos compañeros que por 
sus conocimientos t é c n i c o s puedan 
aprovecharse en trabajos de convenien­
cia militar. 

Todos los hombres, absolutamente 

)s1 todaíTas vechados a su tiempo oportuno y en 

se a limpiar los pueblos y la capital no mas se ajusueu * i* ^ 
diré yo que de quinta columna; pero sí dimiento de cada uno. 
de elemenetos especializados en el arte E L N0RTE ES CAPAZ DE TODA 
de especular con la debilidad de algu- HAZAÑA HEROICA 
ñas gentes Produciendo en «Has la na-, o t 0¡i convenc,dos ¿te 
tural "^rf"^"611. ^ ^ a que el Norte de España es capaz de 
^ c ^ 'evar a cabo toda hazaña heroica, 
de pasXs surgido al amparo de la Por su bravura tradlc onal por su 
LdPad de al autoridades d'e la Repú- fortaleza ^ W - l i m ^ ^ tes 

minar posiciones 'mportantisimas para 
la guerra mundial que se vislumbra, y 

blica que conviene eliminar pronto sa-
liéndole al encuentro decidida y enérgi­
camente. 
RESERVAS PARA E L EJERCITO 

A continuación son también los Par­
tidos y las Organizaciones en general 

Afirmemos en principio que 1̂  cosa las que deben ponerse, con todos sus 
muy particularmente para la lucha in­
mediata contra Francia, a quien Hit-
ler y Mussolini consideran su más fuer­
te enemigo occidental. 

Nosotros insistimos, cacia día que 

ffi0^^^ E N M I P U E S T O i 
ría el poder político y económico a 
Franco, sino que ambos pasarían a 
depender directamente de -as dicta­
duras teutona y romana. 

Sin que sea desdeñáble nada de lo 
que pueda decir el enemigo, no he te­
nido costumbre de leer prensa faccio-

LriiivasróntotarHe España permí- [ sa ni escuchar sus noticias de radio, y 
tiría también a Italia mermar el po-, mucho menos las charlas dianas con 
derío marítimo de Inglaterra al adue-i que suele entretener a los papanatas 
ñarse de las Baleares y de puertos 
importantes en el Mediterráneo. 

He aquí, entonces, como Ja guerra, 

el ex general Queipo de Llano. Entic 
otras razones de buen gusto, por el 
concepto que tengo de la seriedad, io 

la trágica guerra que mantenemos ; misma ^e empleo en todos los asun-
por nuestra independencia, afecta!tos-
considerablemente a esas dos poten- I De las infinitas veces que según me 
cías democráíícas que desde el pri-' dicen .Jos amigos, se, ba preocupado de 
mer día se han dado cuenta perfecta 1 mí este señor, jamás hice caso. Sin em-
de los móviles de la intervención ru- ' bargo, las charlas de estos últimos días 
bia e italiana. 

LA GUERRA, LA IFNEMOS 
GANADA 

Es así, examinando con penetración 
el panorama español, teniendo pre­

se ocupa reiteradamente de un nom­
bramiento que ha hecho en mi favor el 
Gobierno central para el cargo de con­
sejero de Estado. No es la primera vez 
que el Gobierno y mi partido me hon­
ran con cargos de responsabilidad en 
los destinos del Estado, y siempre en del sentimiento nunca fueron normas ; Sentes las realidades que acabamos 

de nuestra conducta ni de nuestra ac-' áe apUntar, como se puedo juzgar v ' fra3 de ^ disciPllna he procurado acep-
tividad. 

Preferimos en todas las ocasiones 
contra el sistema de encender el co­
razón, llegar al entendimiento de las 
gentes. 

Pero si esto hicimos a través de 
nuestra larga historia de luchas po­
líticas, hoy, esa responsabilidad, na 
crecido extraordinariamente por ra­
zón de las circunstancias. Jamás cru­
zaron los partidos políticos de Espa­
ña y las organizaciones de tipo sin­
dical una hora histórica tan grave 
como la que estos instantes nos te­
nían guardada. Y, a mayor gravedad 
do la situación mayor ha de ser tam­
bién, si es que queremos corresponder 
a las exigencias del tiempo, el acen­
to responsable de nuestras decisio­
nes. Por nuestra parte así lo venimns 
haciendo x así liemos de procurarlo 
también eo la charla que nos ha co­
rrespondido esta noche. 

PARA OPINAR SOBRE LA GUERRA 
HAY QUE ESTUDIAR LA SITUA­
CION GENERAL 
Si coa vistas a dar una opinión se­

tena sobre l̂ a guerra en España nos 
orientamos examinando sólo la situa­
ción creada en el norte después de 
los' últimos ataques enemigos en bil-
bao, correríamos el riesgo de equi­
vocarnos considerable y larnenLable-
mente. 

Si queremos Juzgar con alcance de 
juicio el panuraina que hoy nos ofro-
ce la guerra en España tendremos qu 
convenir en que hay que estudiar,' no 
aisladamente la situación del norte, 
por otro lado, preñada de optimis­
mos a medida que van pasando los 
días, sino la situación general de to­
do el país. 

Fuera necio negar la influencia que 
tiene y ha de tener en la marcha de 
los'acontecimientos el acercamiento c¡.; 
jas tropas franquistas a la capital de 
Vizcaya. Pero fuera necio y estúpido 
también permitirse creer que este he­
cho es motivo decisivo o cosa que E-Í 
parezca en el resultado de la con­
tienda que sostenemos; 

La guerra en el Norte no se acaba 
¡jorque en Bilbao no se hayan podido 
contener los empujes bruatles de los 
mercenarios del fascismo. Por el con-
trariOi podemos asegurar que es ahora 
cuando empieza. Y si es ahora cuando 
empieza, aceptando la repercusión que 
ê tas victorias del contrario puedan te­
ner en el extranjero, nosotros hemos de 
nagarnoa a conceder a cate suceao la 
fpeultad de cambiar por completo la fl-
"/u.iuía de la situación de la guerra en 

toda la Península. 
NO SE TRATA DE UN «PRO-
1 UNCI A MIENTO» 

Para poder opinar con auténtica jus-
' a sobre la guerra en todo el suelo 

opinar acerca de l£, situación de la 
guerra en España. 

¿Puede la Gran Bretaña consentir 
la invasión de posiciones estratégicas 
de tanta importancia cuando sabe que 
a partir de ese momento constituirían 

tar aquellos en que yo creía ser útil. 
No obstante, desde que se inició la gue­
rra civil, cuantas veces se me ha re 
querido, otras tantas he rechazado el 
ofrecimiento. Mi negativa siempre la 
he fundamentado en la situación c.e 

„ w , a v , „ , T „ * f inn„ , ' , .^ ,4." .aislamiento en que se encuentra el Nor-una amenaza eficaz y grave contra je y en razónMde este aislamient0> me 
. j siento sujeto a él, y obligado a com­

partir la suerte que en la guerra pue­
da caber a esta región. 

Hoy, en que la situación del Norte 
Para Lámparas, Tapices y Alfombras: 

B I B A L A 7 U 0 A 

es delicada con jnotivo de hechos re-
h aumenta mi deseo de no sepa- HAY QUE C0NSEGlJIR LA 

ideas, por su espíritu de sacrificif, 
los hombres del Norte, llegada la oca­
sión, habrían de pelear con un ne-
roísmo ínsuperablí;. Porque tenemos 
confianza en ellos, porque sabemos 
que en ese heroísmo rivalizarían los 
hombres de todas las organizaciones 
antifascistas por igual, es per lo que 
aludimos a la creación de Jas reser­
vas del Ejército, a fin de canalizar 
el esfuerzo colectivo como único me­
dio de hacer todavía más inexpug­
nable la fortaleza que ya supone este 
trozo de tierra norteña. 

rarme de aquí, y por tanto, sigo en 
cumplimiento del deber contraído, pre­
firiendo mi destino en el Norte, al que 
se me ofrece en Levante, como conse­
jero de Estado. 

Soy hombre modestísimo, pero pue­
do sin embargo, permitirme el orgullo 
de decir que en ninguna ocasión he re­
huido el cumplimiento del deber y los 

MAXIMA AYUDA 
Mientras tanto cúmplenos a la re­

taguardia el deber de conseguir la 
máxima ayuda, principalmente, en­
tre el proletariado y los partidos re­
publicanos y liberales de los diferen­
tes países democráticos. 

Nuestra guerra ha despertado des­
peligros que este cumplimiento trajese de el primer momento la simpatía do 
aparejados, pasando por días muy tocias esa5 Capas sociales que estati 
amargos. Tampoco en esta ocasión m- ligadas a nosotros por razones de con­
tentaré rehuir el peligro. | cepción política y por afinidad de In­

siga babeando por la radio el señor ¡ tereses. 
Queipo de, y no pase cuidado por la 
conducta de los demás. 

Puede tener la seguridad el ex gene­
ral felón, de que si llega el momento 

Hemos tenido en muchísimos caso? 
incluso la ayuda material y econó­
mica de todas ellas. Pero a fuer de 
sinceros, habremos de decir que pu-

aciago de caer como otras veces en dieron hacer más por nosotros, Pue-
manos de la reacción, no me faltaría ' den ayudarnos y favorecerá os más 
valor para soportar con entereza los 
suplicios a que con tanta delectación 
me someterían nuestros verdugos. Si 
llegase el momento de ser vencido, ten­
ga la seguridad, de que "romperé", an­
tes que "doblar". 

Que sigan saboreando sus triunfo» 
circunstanciales, y no olviden aquello de 
que "ríe mejor quien ríe el último". 

Ramón G. Peña 
Comisario inspector del Ejército 

de Santander y Asturias. 

eficazmente que hasta aquí. 
En fin de cuentas, sí mucho agra­

decemos los envíos de víveres y la re­
cogida de nuestros niños y el envío 
de medicamentos, mucho más estima­
ríamos que mediante una presión 
fuerte obligasen a sus respectivos go­
biernos a proveer de armas y muni­
ciones al que lo es, con indlscutibíe 
legitimidad constitucional, de la Re­
pública española. 

Recabar semejante ayuda ha de ser 
una de las preocupaciones fundamenta-

P R O B L E M A S D E L A P O S T G U E R R A 

El paro obrero en la postguerra 
Cuando los celajes de España se abran triunfales al sol de la victo­

ria, cuando el cañón enfunde su boca carnada de vomitar centellas de 
muerte y el úl t imo combatiente abandone las armas para abrazar a sus 
seres queridos saboreando las mieles de la paz, una nueva guerra eclip­
sará la felicidad de todos: la guerra del hambre. 

L a terrible lucha que hoy se desarrolla en España entre la libertad 
y la esclavitud lo arrolla todo a su paso devastador. L a fertilidad de los 
campos pierde su continuidad por e l resquebrajamiento del obús, de la 
bomba, de la zanja que el p icachón ahonda para que el combatiente 
juegue con la muerte en el calor de la batalla, por el prolongado aban­
dono en que forzosamente la dejó el campesino cuando hubo de empu­
ñar las armas. Las factorías, destruidas por los bomabrdeos aéreos, los 
disparos de la artil lería o por la des trucc ión obligada en las evacuacio­
nes, ofrecerán un aspecto de ruina, quedando su maquinaria totalmente 
inservible. Las voladuras de puentes y vías de comunicación imposibili­
taran las actividades del transporte. E l comercio, en casi su totalidad 
propiedad de la clase media, arruinado por las exigencias bélicas, dará 
un gran porcentaje de desocupados. Y , como consecuencia de la falta 
de vitalidad industrial y comercial, la banca, cuya vida está subordina­
da a tan principales palancas, atravesará una grave crisis económica v 
de trabajo. También la construcción y sus derivados sufrirá un lapso de 
estacionamiento obligado, motivado por la paralización del capital, que 
h a de tardar en reaccionar para acometer nuevas obras de ediñeación. 
Y como terrible consecuencia de t a n t a inactividad, legiones de trabaja­
dores caerán en la m á s dolorosa sit nación de indigencia. 

Veamos en qué forma el Estado puede salir en defensa de estos obre­
ros en paro, dando solución a tan delicado problema, en la medida de 
sus posibilidades. 

E l establecimiento de un subsidio general de paro no conduciría a 
nada practico, sino m á s bien a agravar la s i tuación económica del pro­
pio Estado, pues el paro h a de alcanzar a millones de trabajadores y el 
subsidio, altamente costoso para la nac ión , apenas si aliviaría la situa­
ción del indigente. Si el Gobierno acometiese la labor de reconstrucción 
de la industria, iría al total derrumbamiento de la economía nacional 
pues la cifra necesaria para tal empresa se elevaría a una serie de mi­
les de millones fabulosa, imposible de obtener n i mediante ingresos tr i ­
butarios ni por emprést i tos internacionales, de difícil concierto en épo­
ca de potguerra. L a economía nació na l quedará después de la guerra 
hartamente quebrantada para acometer empresa alguna que pueda ser 
una carga para sí. Habrá que ir a una política de «economía de tran­
sición», similar a la realizada por Rusia en los albores del segundo año 
de su Revolución, cuyas l íneas generales del plan a ejecutar vamos a 
pretender esbozar: 

S i m u l t á n e a m e n t e han de legislarse tres leyes de inmediata y rígida 
aplicación. L a primera para nacionalizar la tierra perteneciente ai latl-

Hftol. convendrá que tengamos en fundista ocioso que detenta miles y miles de hec táreas de terreno, con­

vertidas en dehesas y cotos, mientras el pobre campesino muere de ham­
bre por no tener un palmo de terreno en qué c l a ^ su a S ó n natri 
momo de su existencia, el trabajo; para nacionalizad ^ ¡ m ^ o V a ^ i n 
o .m™0P»llsfda P « "«a docena de banquero^ T u T L U r q u í 

i t . , ^ S instrumento de especulación de sus intereses bastardé Cre­
ciendo de miseria los obreros españoles mientras las fábricas ^ é S ñ 
cernen enosy la nación sufre las cargas intierentes a u T e í c e s T v a ^ m 
l i tación de productos manufacturados exóticos. La segundé lev debe 
ser dictada para reencuadrar al obrero en el marco de la nrofesfon 
donde sea mas necesario durante el período de transición awKJSSd 

po faltasen brazos, aquellos brazos que tal vez holíaspn i » il : , ^ 
por exceso de brazos industriales o de vez . hol8a.sen en ciudad 
sienta -
tancial 

C A M I L O C H A U T E M P S 
Diputado radical-socidlistc 
francés, que.ha sido encar 
gado por el señor Lobrúr 
paraformarGobierno, el cual 
según la tramitación dado a 
la crisis será &e análoga con­
textura al Gabinete dimitido, 

les de la retaguardia, que para ello debe 
desplegar una política tan activa co­
mo itneligente y seria. 
UNIDAD 

Tanto mejores serán los resultadoa 
de esta labor cuanto más unidas este­
mos las diversas fuerzas antifascistas. 

La unidad constituye, hoy por hoy, 
la base de nuestra victoria inmediaU. 
Nadie tiene derecho a hablar de cariño 
al Régimen si no trabaja por la unidad 
y la practica. En el frente, en la reta­
guardia, en el taller y en el campo s? 
permite la discrepancia. Por encima 3e 
tendencias, de intereses partidistas, de 
exclusivismos que en otra hora podrán 
constituir un derecho, hay que colocar 
la consigna a todos común: Ganar la 
guerra. 

La mayor prueba de incapacidad pa­
re, regir los destinos de España que 1c» 
partidos y las organizaciones antifascis­
tas podrían ofrecer al mundo en estos 
momentos seria la división de los mis­
mos. 

D I S C I P L I N A Y AUTORIDAD 
Dentro de esa unidad, disciplina cié-

ga. A la hora de tomar los acuerdos, 
todos tenemos derecho a discutir y » 
votar con arreglo a nuestra conclenctó. 
Una vez adoptados, la obligación oe 
acatarlos y defenderlos es igual pâ  
todos. Si siempre fué conveniente una 
disciplina férrea en nuestras entidades, 
hoy, esa conveniencia, se ha c0̂ ve 
en una Imposición indeclinable. Si ^ 
queremos faltar a nuestro deber, asíD ' 
bremos de conducirnos. Disciplina 
tro del sistema democrático que VOIUJ 
tariamente hemos aceptado. Y ̂ ° . 
complemento de esa disciplina, su^ v 
nación a la autoridad. La autoridad D J 

entácWf 
nocetn* no es otra cosa que la represen' 

auténtica del pueblo. O le reco"" 
como a tal, en cuyo caso la su bordina-

habreinf 
cion es condición precisa, u &i, 
derrumbado el único procedimiento ^ 
raitido como orden legal, sin el cu» 
realidad nos aplastarla. 
HAY QUE ACTUAR DE PRISA 

Y para terminar dos Pa,abrfi ^ i -
No podemos perder tiempo en la ^ 
zación de todas las obligaciones q ^ 
retaguardia leal tiene a su t"ar̂  ye-
acontecimientos se auced'" ron S - _ J{ 
locidad. A la misma marcha hem ^ 
atemperar nuestras actividades. tf 
gnien, consciente o inconscioiifeD^ el 
se atreviese a poner «guija1"1"03* migo LICSO ac orazos industriales o de la ronstriin/.i™ X7." •', , se atreviese a poner <<hmJailv ^nnúíO 

el principio de que el individuo' deVeTgiíT^^^^^ « considerándolo como en^ 
a sus aficiones, estímulo biológico aue i f 6" JK^118: habría que tratarlo como a ta^ ^ 

calidad de la producción; p e r o ' e i n ^ ^ y 
que reconstruir un pueblo, se impone eT s S ^ ^ Í I n t ' •en-
lógicos en a r a . de un m a ñ k n a P ^ r n u e T t r o s S 
otra ley ha de imnoner a todc* in« *U^A 3 , 0 de A c i d a d . L a 
condición y p r o f S . V p ^ *™ ^ ** 
cional», consistente ê  que cada c iud^Lio t , í h í í e r p™eCOn0mía n a -
beneficio del Estado un día por semana ^ n ^ ^ 3 6 « r a t " í a ™ n t e y en 
sultados positivos: la sunernroduoH^ ° que ^ obtienen dos re­
de t r a b a d y el e s t i ^ b T e T n ^ ' q u í p a ^ r E s í I d n ^ 
vo colectivo, importe que el Estado%L?e L t ¡ n a r ^ o b r ; 
r a poner paliativo a la situación de aquellos o b r ^ « Í I 
reformas, aún no tuviesen ocupación Obreros ^ue' 

a obras públicas, pa-
a pesar de las 

chasca" d e ^ ^ j S ^ ^ .^optarse, entre otra, mu-
las posibilidades ^e amedida de 
de las relaciones entre el consumo y la m o S u c o ^ destru,da' wela^ión 
te no producida por las factorías d rst,í.!?i. 0n' f ^ P ^ a n d o la par­
la producción en las fábricas s a l v a c M ^ d« 

L a solución en parte del problema M U ^ 1 guerra, 
demostrar, en cerrar un círculo de ionsumo 'n 221 !SttM* P ^ ^ W o 
cion a consumo, creador de un pod e , i' ,,UHl,,(,,-,<'" v de produc-
su vez. y sin mayor «nebrante liS 7a ^ S S Í Í S para .el obrero W * 
te la producción en todos sus órdenes ¿ S ^ S Í S * ^ « " a l , incremen-
cesidad prolongar la etapa de sacrif cU» ntl.0 para el10 ê ne­
fario, s no responden los medios pers, asLoT ^0' ^ P P ^ W ^ O si es necc-
ma: «Cada cual según sus t u e n . M * ¿Ẑ ^™ ,a autoridad, la máxi 
V después una nueva España fSf- 2? •SeffUI, fms neoeeldadM». 

N esclavos... * " ^ 90 «"VO espejo podrán mi­rarse los pueblos 

J . M. AMBROY 

situación, el peligro está en -
placiones. E l Partido Socialista, te 
clara desde aquí, considera i^P el quc 
la rapidez y la decisión, Porf1^ .„ no5' 
no está con nosotros ¿stá com 
otros. 


